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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA, 
ADMINISTHACIlON 
O M I L A M A R I N A . 
Coa esta fecha queda encargiido da la 
agencia del DIABIO DK LA. MABINA en 
Unión de Reyes el Sr. D Joeé Fernández 
López, con quien ee entenderán en lo ance-
sivo los señores suscritorea para todo lo que 
te reladone con este periódico. 
Habana, 5 de noviembre de 1888.—El 
AdaaiQíatrador, Victoriano Otero 
TELEGRAMAS POR E L CABLE. 
SERYICIO PARTICULAR 
DEL 
DIARIO D E L A MARINA. 
A L DIARIO DE L A MARINA. 
Habana. 
IELEGRAMAS D E L DOMINGO. 
Madrid, 11 de noviembre, á las f 
10 de la mañana. S 
H a l legado e l S r . C á n o v a s d e l 
Cast i l lo . B n l a e s t a c i ó n f u é objeto 
da tina, r u i d o s a m a n i f e s t a c i ó n de 
desagrado. U n a i n m e n s a m u c h e -
dumbre p r o r r u m p i ó e n s i l b i d o s , 
gritando: ¡ v i v a l a M o n a r q u l » ! y ¡a-
bajo C á n o v a s ! 
E l I m p a r c i a l c o n d e n a e s o s a c t o s 
7 d ice que s o n e x a g e r a d a s t a l o s m a -
n i f e s t a c i o n e s c o n t r a o l jefe d e l p a r -
t ido c o n s e r v a d o r . 
B l t u m u l t o f u é sofocado i n m e d i a -
t a m e n t e , c o n t r i b u y e n d o á e l lo a l -
g u n o s de lo s m i s m o s q u e b a b i a n 
s i l b a d o . 
L o s c o n s e r v a d o r e s s e a b s t u v i e -
r o n de c o n c u r r i r á l a e s t a c i ó n , c o n 
e l objeto de e v i t a r u n confl icto. F u e -
r o n ú n i c a m e n t e D . F r a n c i s c o S i l v e -
l a y e l C e n d o de T o r e n o . 
L a m u c h e d u m b r e s e t r a s l a d ó des-
p u é s á l o s a l r e d e d o r e s d e l C í r c u l o 
C o n s e r v a d o r , y a l l í s e r e p i t i ó l a s i l -
ba. 
A c u c i ó t a m b i é n á l a s r e d a c c i o n e s 
de l o s p e r i ó d i c o s c o n s e r v a d o r e s , 
s i l b a n d o de n u e v o y h a b i e n d o roto 
l o s c r i s t a l e s ció l a c a s a e n que e s t á 
l a de L a E p o c a , m o s t i á n d e s e e l p ú -
b l i c o i n d i g n a d o por l a s f r a s e s que 
h a b í a n p r o n u n c i a d o l o s r e d a c t o r e s 
de d i c h o p e r i ó d i c o 
• ^ s S ^ á S ^ B i A M ^ í ü D » « O í 
Madrid 12 de. noviembre, á la 
7 y 30 ms de la mañana 
A n o c h e s e r e p i t i e r o n la s m a n i f e s 
t a c i o n e s enfrente d e l C í r c u l o C o n -
s e r v a d o r . L a s a u t o r i d a d e s h a n i n 
terven ido , logrando q u e l a r e u n i ó n 
s e d i s o l v i e s e t r a n q u i l a m e n t e . L a 
p r e n s a e n g e n e r a l l a m e n t a t a l e s eac 
c e sos . 
E l G o b e r n a d o r C i v i l de l a p r o v i n 
c i a h a d ic tado u n bando , proh ib ien-
do l a f o r m a c i ó n de g r u p o s , y orde 
n a n d o á l o s a g e n t e s de l a a u t o r i d a d 
q u e l o s d i s u e l v a , s i l l e g a r a n á for-
m a r s e . 
b i e r n e h a b l a p r o h i b i d o h o y l a s r e u -
n i o n e s e n l a s c a l l e s , o r d e n a n d o á l a 
p o l i c í a q u e d i s p e r s a s e l e s g r u p o s 
q u e e n e l l a s e f o r m a s e n . 
L a c i u d a d os tk t r a n q u i l a . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva YorlCf noviembre 1 0 , d las 5 \ 
de l a t a r d e . 
Onzas españolas, a $15-70. 
Centenes, á $4-85. 
ifcheueiite ya^el eemerciai* fttí dfT*, 4% a 
6^ uor 100. 
ranbitBgebre Lfadres, OOdgT. (ta»VB«r«s) 
•'sh-m gobr* Paris , 60 a¡T. (MaqaoraO fi 5 
francés 21% cts. 
'dem RAbre Hambarga, 80 drr. (baaqmetet) 
« 9 5 % . 
So»es re^lstratlAs de loa E^aitaB-ÜKido&t 4 
per 100, fl 127% ex-Interés . 
Centrífugas n . 10, pol. 06, de 6 ^ A 6 % . 
nentrlfmras, costo v flete, a 3%. 
!$ei?n!fir a buen refino, de 5 a 5 8 i l6 . 
¿sácar de mfe!, do 4% a 4 1 8 i l 6 . 
Inactividad en el mercado. 
Mieles, nominal. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, a 8^. 
Harina patent Minnesota, $7-25. 
L o n d r e s , noviembre 1 0 , 
latear da remolacba, a I S U V 
Ic^ear centrífn^ra, pol. 96, á 15i9. 
Idem resfalar refino, a 13i3. 
C$B<;olIdado8, i 97 I 1 I 6 ox'.'nter*-, 
Csatro por ciento e s p a ñ o l 72% ex-inte-
rés . 
9oe!c«tosto« Bases 4» fas^atorra, 5 por 
P a r í s , noviembre 1 0 , 
Renta, 3 por 100, a 82 fr, 9 2 ^ cts. ex-
diridendo. 
N u e v a TorJc, noviembre 10 , 
Existencias en manos hoy en Nueva-York: 
485 bocoyes; 985 cajas; 917,000 sacos. 
Contra existencias en Igual fecha de 1887: 
3,416 bocoyes; 52 cajas; 1.400,000 sacos. 
(Queda prohibida la reproducción de lo* 
tolegramas qm anteceden, con arreglo ai 
t. 31 ío La» de Propiedml ItiUUfaimH.) 
Nueva York, 12 de noviembre, á 
8 de la mañana 
E l H e r a l d p u b l i c a e l s i g u i e n t e te 
l e g r a m a de M a d r i d . L a p o l i c í a y 
fuezzas d e l e j é r c i t o a a h a l l a b a n a 
p o s t a d a s e n l a e s t a c i ó n d e l f e r r o c a -
r r i l y e n l a a c a l l e s d e l t r á n s i t o des -
de a q u e l l a h a s t a l a r e s i d e n c i a d e l 
S r . C á n o v a s dui o^s t i l l o , U e s d o a n -
tes de l a l l e g a d a de l t r e n de S e v i l l a . 
M i l l a r e s do r e p u b l i c a n o s , r e u n i d o s 
e n l a s p r i m e r a s h o r a s de l a m a ñ a -
ne, s e d i r i g i e r o n á l a e s t a c i ó n d e l 
M e d i o d í a , e n a c t i t u d hos t i l . 
A l l l e g a r e l s e ñ o r C á n o v a s y en -
t r a r e n s u Cr.rzuajo, e l p ú b l i c o pro-
r r u m p i ó e n gr i tos y s i l b i d o s . A r r o -
j á r o n s e p i e d r a s á l a s v e n t a n a s de 
a l g u n o s edifioios. L a G u a r d i a c i 
v i l s e v i ó o b l i g a d a á proteger e l 
c a r r u a j e que c o n d u c í a a l s e ñ o r 
C á n o v a s d e l C a s t i l l o y s u c e n s o r 
te. E s c e n a s a n á l o g a s s e h a n r e 
pet ido e n d i v e r s o s l u g a r e s , e n t r e 
otros , f rente á l a r e s i d e n c i a d é l o s 
m a r q u e s e s de la F a e n t o y S o t o m a 
y o r , <Xo q u i e n e s e s h i j a l a S r a . de 
C á a o v ¿ ^ ; s i b i e n a l l í l a m a n i f e s t é 
c i ó u f u é m e n o s r u i d o s a . C o n t i n u ó 
e l t u m u l t o frente a l c i r c u l o c o n s e r -
v a d o r y frente á l a s r e d a c c i o n e s de 
loa p e r i ó d i c o s c o n s e i v a d o r e s . F u e -
r o n d e s t r o s a d a a l a s v e n t a n a s d e l e-
dif ic io que o c u p a L a E p o c a . N o h u -
bo c h e q u e a l g u n o e n t r e l a p o l i c í a y 
l a s n u l t i t u í . L a a g i t a c i ó n c a l m ó a l 
m e d i o d í a : p e i o s e r e n o v ó á l a s c u a -
tro de l a tarde . E l c í r c u l o c e n s a r v a -
dor tuvo q u e cerraT s u s p u s i t a s . E l 
p e r i ó d i c o Tepublics<no E l P a í s apa-
r e c i ó p u b l i c a n d o u n m a n i f e s t ó e.e 
los» e s t u d i a n t e s , e x p r e s a n d o l a s s i m -
p a t í a s de é s t o s á s u s c o s n p a ñ e r o s 
de S e v i l l a y o t r a s p a r t o s por s u ac -
i i txai e n c o n t r a de l e s S r e s . C á n o v a s 
y V v I Í Í v e r s e L a E p o c a p u b l i c a b a 
a i p i c p i o t i empo , u n a r t í c u l o t i t u l a -
do " E n p l e n a r e v o l u c i ó n , " d e s c r i -
biendo todo lo o c u r r i d o por l a m a -
ñ¿>na. E n t r e otros d e t a l l e s re f i ere o l 
Ue que e l M a r q u é s de C a s a M i r a n -
d a a s o m ó a l b a l c ó n de s u m o r a -
da y desde a l i í s e d i r i g i ó á l a m u l -
t itud, p r e g u n t á n d o l e q u é q u e r í a ; l a 
m u l t i t u d c o n t e s t ó á gr i tos ¡ m u e r a n 
los c o n s e r v a d o r e s ! E l m a r q u é s i n -
v i t ó a l jefe d e l grupo que p a s a s e á 
s u s salomes p a r a que a l l í m a n i f e s -
t a s e RUS deseos , pero a q u e l s e ne-
g ó á h a c e r l o . 
E L t u m u l t o p r o s i g u i ó h a s t a l a s 
d i e z de l a n o c h e e n que s e fueron 
d i s p e r s a n d o l o s gsupr'S poco á po-
co. S e q u e m ó e n p ú b l i c o g r a n n ú -
m e r o de p e r i ó d i c o s c o n s e r v a d o r e s . 
Nueva- York. 12 de noviembre, á tai 
I I rite l a mañana 
E n e l i n c e n d i o o c u r r i d o e n l a fá-
b r i c a de R o c h e s t e r h a n p e r e c i d o 1 2 
p e r s o n a s y 2 0 r e s u l t a r o n h e r i d a s . 
M u c h o s do l o s i n d i v i d u o s q u e 
q u e d a r o n s e p u l t a d o s por l a exp lo -
s i ó n de u n a m i n a e n K a n s a s s e h a n 
s a l v a d o . E l n ú m e r o de lo s m u e r t o s 
s e c a l c u l a de 6 0 á I C O . M u c h o s 
h a n s a l i d o h e r i d o s . 
Londres, 12 aer tviembre, á las 
¡ l y 2 5 ms de la mañana 
S e g ú n n o t i c i a s de S a n - G r h a i , l a 
h i j a d e l h e r m a n o de l a E m p e r a t r i z 
v i u d a h a s i d o e l e g i d a e m p e r a t r i z 
c o n s o r t e , 
Atenas 12, de noviembre, á lu ( 
11 y 30 ms de lu mañana l 
L a p r i n c e s a A l e j a n d r a de G r e c i a 
h a c o n t r a í d o e s p o n s a l e s c o n e l g r a n 
duque A l e j a n d r o de R u s i a . 
San Feürsturgo, 12 de noviembre, á l o s t 
11 y 40 ms de la mañana. \ 
D i c e s e que e l C z a r e s h a l l a m u y 
afectado de los n e r v i o s c o n m o t i v o 
d e l a c c i d e n t a de l f e r r o c a r r i l ; q u e n o 
s a l e de s u s h a b i t a c i o n e s á conse -
c u e n c i a de los dolores q u e l e o c a -
s i o n a n s u s h e r i d a s . 
Madrid, 12 de noviembre á la } 
11 y 55 ms de la mañana. $ 
L o s p e r i ó d i c o s c o n s e r v a d o r e s 
c o n d e a a n l a ac t i tud de l G o b i e r n o 
p o r l a p o c a e n e r g í a q u e d e s p l e g ó 
p a r a c o m b a t i r l a s r u i d o s a s m a n i -
í e s t a c i e n e s e n c o n t r a d e l S r . C á n o -
v a s d e l C a s t i í i o . 
Nueva-York, 12 de noviembre, d las ( 
12 del diai S 
l í e r a l f l p n h ü c a . n D . t e l e g r a m a ie 
M a d r i d e n q u e s e d i c e q u e «1 Q©« 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el tila 12 de noYiembre de 1888. 
O R O ) ábriO & 237^ por 100 y 
} cierra de 287% A 238 
o u í l o ÍSBPASOL. S por 100 las dos. 
COTIZACIONES 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o » 
«SPASa 
3 á PJ pgP. oro e»-
pa&ol, segü••' pliuit 





20i á 21 pg P., oro 
oepafiol, & 60 djy-
5i á 6 PS P-j oro e* 
pañol, áGOdiv. 
6 fe 6J pg P-» oro 
pafiol, á 8 úft 
j 4 á 5 pgP. , oro M 




9 & 10 pgP-, oro es 
pañol, á 60 d\T. 
10i á 11 pg V., oro 
ecpe&ol, á 8 drr. 
8 á 10 pSuinal OTO I 
M e r c a d o n a c i o n a l 
•SUOABM. 
Blanco, troa«« do Dsrosns y' 
RUllenx, bajo á reealfiT.... 
(dem, ídem, ídem, Ídem, ba«~ 
ao á üaperior 
(dem, idera, ideic, id., floretr. 
üogvioho, inforlor & regala»-. 
número S & 9. (T. H. ) . . . a . , 
léeta boceto >i auperlor, v6-
mero 10 á 11, tdotn.. | 
Quebrado inferior á regaiaí; j 
námero 12 i 14, Ídem. . . . . . . | 
ídem bueno, a? 15á 16 i d . . . , 
Wipín «upsrlor, u? 17 4 18 (d. • | 
rfl«w Sur*?.», .<» 1« i rif! 14 
M e r c a d o e s : t r a n 1 « r o 
CBHTKKFOQAfl DH QDAKAFO 
PolarlMcián 9i 96,—Saco», Nomiual.—Bocoyes; 
8in oziatenoias 






S s ñ o r e s Oa^redoros de sema^.^ 
D S CAMBIOS.—D. Melitón Lópei Caeivo. 
DfS F R U T O S . — D . Caros María Jiménez, y don 
Jo¡é Kaiz y OSmez, 
Si' uopia.—tlaltana, 12 de noviembre de 18̂ H —K 
O R O 
CtTÑO ESPAÑOL 
DE CALORES. 
L h r U A •<?S7% por lOíí y 




SiUflteii 8'ip«tiiéc«Hi»« le la írta fie 
Cuba. 
8:ino8 Ah\ Tesoro de fíiert.o-B.ico. 
B-iriot d-.'l A/untamienio.. . . . . . . . 
A C C I O N E S . 
8aoco Eepafiol do l»-, ísln do Cuba 
rt^uoo del Comeroío, Aimiiceiiví 
.le K«t(la y Ferrnoarrü de 'a 
Bahía . . . . | 
BaáQo Aerícola . . . . . . . i 
Compañía da Aliuscenc» de 
pósito de Santt. Catalina.., 
Crédito TerritoriBl Hipotecarlo df 
la lala .̂ e C u b » . . . . . . . . . . . . . . . 
íimpresa de FoxaéntQ ? Nnvogs 
ción ÁiA 8nr. 
Primor» ConipsCía de Vat'oj es de 
la B a h í a . . . . . . . . . . . . . 
VnijmSta dr» /, híiaoftncs íle Hft-
•-• .•;.»':;o , 
ompaBía d,« Aínjaccnet de De 
pósito do la I3p,l>an& 
Oompafiía R/ipsfioía de Alambra-
do dtj G a n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía Ctibsu-a tíe Als.mbrí'.dr.. 
da Qas . . . . . . . . . < . « . . . . > > 
^•mpañi.-j í.*phñolade Alinribrado 
lo Gas tíe Matanzaa 
0 rapan» de Gtoe Hlapauo-Am^-
rlosna Oneo l idada . , . .^ . . . . . . 
•mn̂ ñf'"- «i» Osr^lr'c» Am lFilw«> 
de !• Ntibfctia.......... 
Compañía de Camüioa de Hierro 
de Mataniaa á Sabanilla. 
Compañía do CamüiOB de Hierro 
do Cárdena» y J í caro . 
Compañía do Gatninos de Hierro 
de Cienfuagoa 6, Vlllaolara.....^ 
Compañía de Camines do Hiervo 
de S;•'."!.. la Grande 
Compañía de CaminoB de Hierro 
do Cftib&rlén á Saactl-Spíritns.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba •«••>. . . 
Refinería de Cárd.euaa 
Ingenio "Central Redencidn".... 
Empresa de Abastecimiento A« 
Agua del Carmelo y Yodado 
Compañía do Hielo, 
Ferrocarril d» Chiaüidnanuu» 
O B L i a A C I O N E S . 
Uel Crédito Tarritorial Hipctac«r-
rio de la Isla de Cubi* . . . . . . . . . 
(¡«dalas Hlr.rtocHriaa Rl 8 p.g Ir. 
tí>rés as i !aU„. . , 
í. de lo» oaoenoa de Sta. Cs^-
taíüii* n«>?i h- Interéc anoal. 
'iii m cí̂  is CompaPíi* de tnvs 
H^pauw".?'. > mricaa» ConAOÍidÁ 
104i á 108 
76 á 50 D 

















f-J á V I 
12 í 11} 
1 D á 2 
4 t 2 
85| l 8t> 









1 D á i P 
13 iU t «ylmnW»- 1* \*M 
fttffl . fl 
I 
ÜOIHANDANCIIA «ENERAL. DE MARINA DBI 
APOSTADERO DK L.A HABANA. 
Secretaría. 
Abordado por la Fx ma. Jauta Bconócui^a del 4." 
potitadero, en sesión da üyer, saci>r n uevamente ft pá 
bllco remate ta «r ntr^ía para el suitinistro de medici-
nas y sus envases, y eangnljuelas que d irante el año 
piudAn necesitarse pa'a e! cmíumode esta Escuuidra, 
de puá-» di» a ga- as mclificaciories en los tipo> y 6 
te' or del pli r.o do oondicioaes que puede verse en 
est i Becretaiía todos IÍIB días hábiles, de once á dos 
dj la tardf, y ««fiftladR la sobasta para la una y media 
di la tarde cioi 2) <ÍP,\ cor'i níf, se tínu;ioia por fste 
m'.dio, IÍ fin do qoe los )nte;esadoa rretenten tnt pro-
posio'í nes á h- optada Corpc ratiín, que esturá consti-
tuida al» f e 
Babona, 10 ae noviert bre de 5888 —Joaquín Mi-
eón. C171R 4 13 
COMANDANCIA O E N E R A I i B E MARINA 
BEl-i APOSTADERO B E L A HABANA. 
Secretaría. 
Acordado por In Exorna. Junta E c nóm'ca del A -
po*tad«ro, OJJ sesión de ayíir, saca»- a público remat i 
treinta y tfira ca'deruí v;e"»8r qo^ existen sin apltca-
cióa ca e! Arecna!. bajo el tipo d $1 0 oro, y demás 
oii'liciones d<l p iego qaa qaeda (xuuesto en esta 
8e<iretarín todos Ies días hábiles de cnce á dos de la 
t - i , ; y fija io él a.-.to p ?a las dô  de !•» tarde del dia 
20 ><ei eorritnte, ae ¡ vi-a \ot esta medio á quienes 
p iédíi iu'.or- Kar para que presenten sns proposiciones 
á 'Ü cita-1- C-i.- -oració . qnft estará constituida al o • ; 
fe;-o 
rísbauH, 10 de uovieuii>r- <\a 1888.—Joaquín Mi~ 
CÓH. Un 1716 4-13 
COMANBANCIA GENERAL. BE MARINA D E L 
APOSTADERO BE LA HABANA. 
SECEET.VRIA. 
Siu rtísulthd) 'a «fuundi hubesta celebrada ayer 
para U v< nta de 31,636 kilégramos de plomo en galá-
pagos, ^xlaíeutes eln apiieac ¿n p -r» <•! servicio del 
Arsenal, acordó la Fx^m ;. Janta Econóntoa del A-
postader i , en sesión de ¡a propia fecha, repetirla bnjo 
l&s mismas COL di nones si bien re luciendo el tipo á 
^O'OS por k'lógramo. Dicha subasta tendrá lugar el 
'M del actu-il, á la nzra de la tarde, pud éadoHe consul-
tar el pliego de condiciones en esta Secretaría todos 
los díis hábiles, de once á dos de lf tarda 
Habina, 10 do noviembre de l£83 —Joaquín Mi-
eón C1717 4 l» 
COMANBANCIA G E N E R A L B E L A P R O V I N C I A 
B E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R B E L A P L A Z A . 
A N U N C I O , 
E l alférez retirado de lofantería de Milicias, don 
Rafael Laudrián Herrero, que tenía su residencia en 
esta ciudad, calle de San José número 107, y cuyo 
domicilio se ignora, sa servirá presentarse en ette Go-
bierno Militar, en día h&bil y de tras á cuatro de la 
tarde, con el fía de enterarle de un asunto que le in-
teresa. 
Habana, 10 de noviembre de 1888.—Bl Comandan-
te Secretario, ¿fartano Sfartí. S-1S 
Ádmlnistraeíóa 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l miércoles 11 del corriente, á las 12 en punto de su 
mañana, prévio un conteo general y escrupuloso exa-
men, se introducirán en su respectivo globo las 
702 bolas que se extrajeron en ol anterior sorteo y que 
con las 15,2b8 que existen en el mismo, completan 
las 16,000 de que consta el sorteo ordinario n. 1,284. 
E l dia 15, antes del sorteo, se introducirán las 702 
bolas de los premios correspondientes al mismo sor-
teo, que cenias 13 aproximaciones, forman el total de 
715 premios. 
E l Jueves 15 del mismo, á las siete en punto de la 
mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario número 1,285; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá de ellor. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 5 de noviembre de 1888.—£1 Administra-
dor Uentral, A . M Marquéi d* Oaviria. 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
LOTERIA. 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el dia 15 del corriente mes, se dará principio 
ála venta de los 16,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario numero 1,285 que se ha de celebrar á 
las sii te de la mañana del dia 27 de noviembre del co-
rriente año, distribuyéndose el 75 por 100 de BU valor 
total en la forma siguiente: 
Número Importe 
ilepremios. de lospremiot. 
I d e 100.000 
Ido 50.000 
I d e 35.000 
1 de 10.000 
1 de 5.000 
10 de 1.000 10.000 
8*7 de 400 274.800 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
9 números restantes de 
la decena del primer 
Íremio 3.600 . de 400 id. id. para lo» 
números anterior y pos-
terior al segundo i d . . . . 800 
2 Id. de 400 id. para el nú-
mero anterior y poste-
rior al tercer premio... 800 
8oo 715 premios. $ 480.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20, 
y el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 6 de noviembre de 1888.—El Administra-
dor Central, S I Marqué* de Oaviria. 
VOLUNTARIOS BE LA HABANA. 
PRIMER BATALLON DE CAZADORES. 
Habiéndose ausentado da esta Plaza sin la corres-
pondiente licencia, el voluntario de la 4? Compañía 
de este Batallón, D Nic ñor C«o Rodiíjuez, y te 
tiieudo noticia d « qaa se etcuentra en Sjtntt Clara, 
«in que so sepa el aomici io, se lo tvioa por este medio 
á fia de qae ea el término de och» días, á contar desde 
l^ publicación dtl presente anuncio, compa'ezca en 
¡est^ f fi sina, Egido n? 2, á hacer entrega del aims-. 
mentó y demás efectos que conserva en su poder; en 
la ii.teligenoia de que, si no lo verifí3a, te procederá 
á lo que haya lu^ar 
Habana, 8 de naviembre de 1888.—El Teniente Co 
ronel, Jtfo del Detall, Tibureia V. Cuesta. 
3 11 
m m u m JUDICIAL 
de los productos embargados al 
Excmo. A) untamiento. 
Atenolendo á la soii' itod de gran t úmero 
de contilbuyen'ea al Mü-nlopio por el con 
cepto de plumas de agu*, ee concede una 
ir.evs y ÚLTIMA prórroga pa-a que bagan 
f ctivos sus adeudOB por tal cuccepto de 
loa anos atrasados y dtl corriente, hatta el 
dia 20 del presente mea «n eata oficina, 
Mercado es 4, de oneu á cuatro de la tsrde, 
en la Inteligencia que pasado este término 
so hab ft da proceder al cobro por lav ia 
que ha lugar. 
He* bao a, noviembre 7 de 1888.—El Re 
cand&dor Judicial, Francisco ds Cuadra. 
Cn \ vm U 8 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUBL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, capitán de 
lufaritería de i/iarinay Fiscal en Comisión da esta 
Comandancia. 
Por eita mi primera y tínica carta de edicta y pre-
gón, cito, lUiLO y empitzo en c t a Fbcalíi, á ios in 
clividiMB qae fe contkurición íe esp esan, para que en 
el termino de qa'naa di s, se presenten, á fin de eva 
cuar nn & : o de j a ticta. 
Onspar Juan j Pujo1, i.atural de Mallorca, da 19 
eñ?», eolt-ro. marite'"; v Francisco Domenech, na 
tura! d** Vinaríz, dt 20 tños, soltero y m&rlnero 
Habana, 10 de novletnbro de 7888.—Ki Fisoul, Ma 
nuel fíoneálf» Vi-iS 
Cañonero 6'cwc/tít—ComisTÓnFiscal.—Dos AGUSTÍN 
1'OSADA Y TORRE, a ÍÁTM de navio de la dota-
o;6n del cañonero Concha 
E n uno tíe lurlsdicción que con amg'o á Orde-
n »tz s, como Fisctl da! proco o que por begunda da-
teroón, catoy imtiurtínao contra el ivarinero d.Scpri-
tnera clase de la dotación del crucero D. J< rgt tiuan, 
J >aquín Raíz Duatts. poT el presente segundo edicto, 
cito, llamo y tmplazo t.l expresado Joaqnía Ruiz 
Daarte, para que t u el término de veinte días, compa-
rezca en este buque, á responder á loi cargos oue f n 
dirha cansa aparecen contra é ; pues de no verificarlo, 
se lo beguirá esta en reheliía y serí sentenciado por 
el coní jo de gaerra 
A bordo, Aisepiil de 1> Habana, á 7 de noviembre 
de IWi. —Agustín Pesada y Torre. 3-11 
Ordinario —Don Juan Valdéj Pagé?, Juez da pri-
mera instancia en propiedad del tiistrlto del Ce 
rro. 
Por el presente, higo saber: que he diepaesto sacar 
á pá.>;i ;ar subasta, con tétmino de veinte días, la ca-
sa de alto y ba'o, de cantíríJ, mamposteiía y aíotea, 
cun una eupeifioie de trescientos cincuenta y un me-
tros sesenta y B>Í8 centímetros cuadrados, ritnada en 
la calle de San Igniclo ni miro veinte y nueve y ta-
üüda en veinte mil cunto treinta y siete peces veinte 
y seis centavos en oro, bebiendo señalado para el re-
mate el día diez f siete del mes próximo á las doce de 
k rcañana, en el Jazgadf; adviítiéndose que loo títu-
los de propiedad de dicha finca se encuentran de ma-
nifiesto en la Eecribaní», para que puedan ex minar-
loa los qio quieran tomar parte en la subasta, con 
prtvanci'Sn de que deberá i cetformarse con ellos sin 
tfne>- derecho á exigir ningunos otros: qne n» se ad 
mitnáa pinturas qae no cubran las d'óe terceras pir-
tua del avalúo; y qae par» lucer proposici ¡nes debuj-
rán los litiUdores consignar prtvlaraente en la meta 
do1 Jaigide, ó en el e^ab^cimiei to destinado el e-
f oto, una cantidad igual pi>r lo menos al diez por 
ciento ef;Ctivo del vulor tiel txpreaado iumueb'e, sin 
enyo re qaisito no serán admitíaos Fue* así lo tengo 
mandado en lo; antas eje ncivo}>egu'doí porD* Au-
rora Márquez co: tra D Joan J . Mirqnez en|cobro de 
pes'ta. 
Habana, Ncui^mbre 8 de t i l ochicie1 tos ochenta 
y oth Juan Valdés P^i éi.—Ant > n í —Jo' é Ni-
colás do <>rt»ga. '1J189 3-13 
J ;'ÍÍ vio «le p-i^cía ií'.ítttnoia (;e! distr t» de Jesás 
Ma;ÍH v Es Jiibaií i ce D. Eogenio Fernandez 
M 40 M h m. 
E ^ U s dlügenciafl promovidas por el procarador V». 
R.̂ món E.-pinosa de los Montaros, en nombre de D? 
G .brlela Pízirfoy Visarr, preparando la acción ejs-
cu-iva contra P. Quil ermo H. Ross propietnrio de-
i .g.üiii» "Retiro" en Sagua ir- Gíat'de en cobro do ré 
ditos oe siete años vencidos del ernao cors itu do so-
bre dicha finca: el S -. Juez de rriraera instanoii «leí 
di. trlto tíe Jesús M;.ríi ea provldonclR dietadn en el 
dia 'ie ayer se h i servido disponer se cite al referido 
D Guillermo H . Ross para que el dia vtiate y dos 
d'd corr.ents mes 6, las dace de su mañana comparez-
c t en el Areli vo gn.-eral de protocolos de ecta clu-
d d sito B<i la calle ele ios t'onoes d j Ciían-Moió antes 
1'., rio T úmero ouaien a y cuatro á prateaoiar la ex 
pedi^Ió J y confronta de h-s oonian ae las escrituras 
ar.te ei Notario D. Vicente Rodríguez Péfez en el 
arebivo d* D Francisco I&cobedo en dii z y cueve de 
feé-ero de mil o( lio lientos cuarenta y dea por D. J a -
sé Piz .rro, vendiendo á cersso al Condo do Mompi x 
la haníend» J a a n López j d j la otorgad» ants e' no • 
tario D Gtbfiel Ramírez ea velete y uno de lebrero 
y aut /rizada ea ocho rio nvvh mbre de mil oche cíen 
tod cunr^nca v ocho si ven ler el Conde deM -mpcx 
á f>. Jaime Fíiijóo y D? Minuela Lapa i , hereiwra 
de D Salvador de Lapssa, en cuya eeoriturd ee hi^i 
constar la divi->ión hdcha por D. Joté Puerro bobre 
las terrenos de la hacienda reforida. T no siendo po-
sible citor persor a;merte ai indicado D. Gaillermo 
H Ro»» medíame 6 'giorbíse su actual domicilio to 
le h use 11 oitacfó i por miídio dí» ls presenta cédula, 
por iu iola el m;».ir<u parjui- ío riu?6l se le h"c!e»a en «u 
o > 
H l> u>., o ^ »,..v <Mnbrei <fs im%.-~Ji¡upenio Fer-
nández Mae Mahon, H I W 8-J8 
DON JUAN VALDBS PAOBS Jaez de Primera Instan-
cia en propiedad del distrito del Cerro. 
A consecuencia del incidente á los autos seguidos 
por la suces'óa del Sr Marqués de Villalba, y contl-
J-nados por D . José Morales de los Rios contra D . 
José M? Mora en cobro de pesos, formado para tra-
tar del oobro de costas, ae ha dispuesto ea el dia de 
ayer, se saque á pública subasta la mitad dsla casa si-
tuada en la calzada de Galiano número ciento cua-
renta, embargada á la responsanilldad da dichas oos -
tas, y cuya casa ha sido tasada en la cantidad de vein-
te y cuatro mil sesenta y siete pesos setenta y onatro 
centavos en oro, habiéadose señalado para que tenga 
efocto el acto del remate el dia 6 del próximo mes de 
diciembre á las doce de sa n u ñ m a en el local donde 
se luí la constituido el Juzgado: ad virtiéndose que no 
se admitirán posturas que no cubran los dos tercios del 
avalúo de la mitad de dicha casa, así como que los 11-
oitadores para poder tomar parte en la subasta habrán 
de consignar en la mesa del Juzeado el 10 por 100 e-
f ectívo de la cantidad que sirve de tipo á la subasta. 
Y en cumplimiento de lo dispuesto libro el presen-
te. Habana & ocho de noviembre de mil ochocientos 
ochenta y ocho—Juan Valdés Fagés.—Ante mí—An-
tonio Fernández de Velaneo. 14114 3-10 
Ordinario—Bl Sr. Juez de pií ñera iastencia ac-
cidental del di.trlto de Guadaiupa, ha librado por 
ante mi el odicto qaa dice: Bon Juan Pablo Tpñare-
ly y Robles, Juez Municipal é interino da primera 
instancia del distrito de Guadalupe de esta capital. 
Por el presente edicto se hace saber al público que 
á consecuencia de juicio ejecutivo seguido por Don 
Felipa Cejado y Díaz contra Den Pedro Barbosa y 
Hernández en cobro de mil doscientos sesenta pesos 
en oro, he dispuesto la venta en pública subasta por 
veinte dias, de la estancia titulada Craz Gorda, em-
bargada at expresado Barbosa y Hernández y que se 
haUa situada en esta término Municipal y partido 
Íuliolal y barrio del Calvario, compuesta de tres ca • tallerias menos una séptima, ó sean 58 hsctáreasy 
treinta y cinco áreas de terreno. Ha sido tasada con 
sus fábricas, monte, arboledas aguadas y cercas, en 
la cantidad desiste mil siete petos, trece centavos 
en oro; lindando por el Norte con finca de Don Juan 
Noguer, por el Sur con D . Miguel García; por el 
Bste con terrenos de D , Fernando de Osma, y por el 
Oeste con finca de D . Pedro Noguer, habiéadose se-
ñalado para el acto del remate el dia seis del próxi-
mo mes de diciembre, á la una de la tarde en el Juz-
gado, sito en el número diez de la calle de Paula. Y 
se advierte qaa á instancia dnl actor se subasta la 
fiaoa tin suplir previamente la falta do títulos de 
propiedad; qae no se admitirán proposiciones que no 
cubran las dos terceras partes del avalúo y que para 
tomar parte en la referida subasta deberán los lielta-
dores consignar previamente en la masa del Juzga-
do ó en el establecimiento destinado al efecto una 
cantidad igual por lo menos al diez por ciento efec-
tivo del valor dé la finca que sirva de tipo parala 
subasta, sin cuyos requisitos no serán admitidos. 
Habana, noviembre seis de 1888 —Joan Pablo Tofia-
rely. Ante mí: José María Espinosa. Y para su pu-
blicación extiendo la presente. Habana, noviembre 
seis de mil ochocientos ochenta y ocho—José María 
Espinosa. 141CG 8-10 
&t n o v i e m b r e 
Adúcar estucheB.. . . . . . . . . . . . 0̂ 
V». * ;v v i m o s . . . . . . - 1.C00 
Tartaoí. torcidos . . . . i 8.207.30 
«til ii>' oigan o e 5 9 278 
Fneodarv k i l o s . . . . , •».^- • ^47 
Metálico $ 110.0X) 
L O N J A D E V i m U S 
V&ríias pjmMaáai el 12 de noviembre. 
1500 cajas latas de 23 y 24 libias aceite 
Baáíe , 2?i ra. ar. 
400 cajas latas de 9 y 10 libras ac ita 
Badí < 2 , i IB. ar. 
100 ca as galletloas americanas...... $12 qtl. 
6i id. i latas calamares l^-bol.... $11 d? latas. 
SO id. lata sde 8 libras mantequilla 
Prendes $24 qtl. 
50 caj IB ¡atas de 4 libras mantequilla 
Prendes $21 qtl. 
1'.' cej is latas chorizos Prendes 14 rs. lata. 
50 t«rcerolai, <r,snteca Chicharrón.. $141 qtl. 
ICO id Id. Imperial $13| qth 
100 id. id. Chicharrón.. $142 qtl. 
150 id. id. Ibérica $13} qtl. 
FU id. id. Violeta . . . . . . $13i qtl. 
12 tercerolas jamones Melocotón . . . $24| qtl. 
10 id. id. Westfalia . . . . $24 qtl. 
2000 rei>mas papel del Norte, 13 por 20 33} cts. rsm* 
450 tabales bacalao Halifax . . . . . . . . . $7 qtl. 
150 id. roba'o id <.».«« $6 qtl. 
ICO id. pescada id $5} qtl. 
400 i de pipas vino Alella, V í a . . . . . . $52 y $53 p. 
800 sacos harina S. G. Ruiz $l?f nno. 
200 id. id. Inimitable . . . . . . . . . $12f uno. 
100 id. café Aguadilla superior.... $20} qtl. 
1S0 id, Id. Puerto-Rico corriente. Rdo. 
Bines á la cara 
Para Canarias 
B e r g a n t í n e s p a ñ o l M O R E I T , 
capltm D. Domingo Cabrera. 
Fija su salida para el dia 15 del actual; admite carga 
á flete y se avisa á los Sres. que tienen solicitado pa-
saje se sirvan entregar sus pasaportes en casa de sa 
I consignatario, SAN I G N A C I O N. 84, 
Antonio Serpa. 
Cn 1707 5-10a 5 101 
Compañía General 
Trasat lánt ica de vapo-
res-correos franceses. 
COMPAÑIA BE CAMINOS DE HIERRO DE LA HABANA. 
B a l a n c e g e n e r a l e n 3 0 de s e p t i e m b r e de 1 8 8 8 y l i q u i d a c i ó n de 
u t i l i d a d e s e n e l i ñ o s o c i a l d e l 8 8 7 i 8 8 . 
t ráa • FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e s o b r e e l d i a 1 6 de n o v i e m -
b r e á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r -
c o r r e e f r a n c é s 
S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n L E B O B X T F . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N -
D E R y t o d a E u r o p a , B í o J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o c o n 
c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s . L o s co-
n o c i m i e n t o s de c a r g a p a r a R í o J a -
n e i r o , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , 
d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o 
e n k i l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 14¡ de n o v i e m b r e e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a a s e e l d í a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i -
c a c i ó n d e l p e s o b r u t o de l a m e r c a n -
c í a . L o s b u l t o s de t a b a c o p i c a d u r a , 
&* d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
Ít a ñ í a n o s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s a l t a s . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s -
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato q u e t i e n e a c r e d i -
tado á p r e c i o s m e y r e d u c i d © ? ! , i n c l u -
s o á l e s de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
e s t a l í n e a . 
L a eargra p a r a L o n d r e s e s en tre -
g a d a e n 1 @ ó 1 7 d í a s . 
F l e t e 2x6 p o r m i l l a r de t a b a c o . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s de m e n o s de 1 1 ) ¿ k i l o s 
bruto . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
sus» c o n s i g n a t a r i o s , A m a r g u r a 6 . 
B B I D A T . M O N T ' R O S T C P . 
1Í050 9a-6 9d-7 
A C T I V O . 
Propiedades , . 
Efectivo en B u.cos TeeoretU y Betacs. 
Obras efectuadas por la traslacióa 
Materiales existentes de tras lación. . . . . . 
Crédito por cuenta de traslaoiós 
Obras en construcción 













P A S I V O . 
Capital 
Obligaciones de retrooompra y Censos. 
Empréstitos 
Ganancias y pérdidas capitalizables.... 
Idr id. por realizar. . . . . 
Pondo especial 




GANANCIAS Y PERDIDAS: 
Productos por todos conceptos $ 
Sobrante del año anterior 





Gastos de los empréstitos. . . . 
Segundo plazo, amortización 
Dividendos 
Adquisiciones y obras n u s v a s . . . . . . . . . . . . 



























-SI Contador, Eduardo Eovira.—Yto. Bao. E l Pituldente, Bavión Ar- . 
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M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Nbrs. 13 Alf tuso X I I : Cádiz y escala*. 
. . 12 Guido: Liiverpcol y BSCSJAB. 
13 Olinton: Nueva-Orlsans y recalas. 
.. 13 Dee: Jamaica y escalas. 
13 Beta: Hal fax. 
.« 14 Olivette: Cayo-Hueso y Tsmpa. 
14 Siratoga: Voraoraa y aícnl'j. 
14 ArdaDgorm- GlMj?**» 
)5 í'itv of Alexandría: Nueva York. 
15 Gracia; Liverpool. 
5 H-níinov r Berrera; r<t';̂ Ufiií.&s y Cí-caU». 
15 Saint Gormuin: Varaorai. 
15 Bremefia: Amberoa. 
17 San Agustín: Vigo y escalas^ 
18 Navarro: Liverpool y escales. 
« 19 M. L Vülaverde: Ííuova-Tork. 
. . 19 City of Atlanta: Nu^re Vo* K 
M 19 Hutcliinzon: Nueva Orieany y escalas. 
M 20 Ponce de León: Bftroelnns y escalas. 
M 21 Niágara,', veracrus y escalsn. 
22 City of Washington: Nuev; V or* 
n 21 Manumita y Maris.: Paerto-Rico y escalas. 
. . 25 Pío I X : Barcelona y eaoal». 
25 Eúskaro: Liverpool y ese&iaí. 
25 Carolina: Liverpool y eso^Us 
. . 28 taaubatt&n; Nueva Vcrr. 
M 30 Castellano: Liverpool y escalas. 
Dbre. 1? Leonora: Liverpool y escalas. 
5 Manuela- Puerto-Biuo r esf.niBs. 
SALDRÁN. 
Nbre 13 Dee: Veracruz. 
11 Olivette: Tampa y Cayc^sasu. 
M 14 México: Nuova-York. 
14 Clinton: Knevs Orloiaí • «soslss. 
M* 15 Cily of Aiextódri»: Versero» y «oalatf. 
M 15 Isla de Cebá: Santander} psoálft). 
15 Swaiop»; ¡••'a.eira Soriu 
. . 15 Beta: Haltf x 
M 15 Saint Genuain: St. Wassa,.!-; y encalas. 
M. 17 City of Cí«iombt»; tinw.i r 
90 Sjnágcs t íu: Colon y escalas. 
20 Miguel M. de Pinillos: Barcelona y esoalar. 
21 Uatohiiipyn: JS. Orleane y ofiai*.!. 
2* ,ít4ir>"- N'BOTV Vori 
. . 24 City í.f AtlanU: ^uer..-STork. 
ae 
Compañía General Trasatlántloa de 
vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 21 de noviembre 
-el vspor 
Chateau Iquem, 
c a i g a n L E C X X A F E L i ^ I N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer 
oanoías de Francia importadas por estos vapores, pa 
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc-
tos do todas las ciudades importantes do Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios, B B I D A T , MONT'ROS y Cp. 
14325 lOd-lS 10a-13 
LÍNEA DE VAPORES 
D S 
P U E R T O D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 41: 
BF'No hubo. 
D í i l 2 : 
De Veracruz y Progreso, en 4J días, vapor-ccrrea es-
pañol Ida de Cebñ, cap. Portuuiido, trip. 105, 
tons. 8.959: con naigi ge eral, á M. Calvo y Cp? 
Nueva-York, en 4J dias, vap. are. City cf Colum-
bia, cap. Me I .toth, trip. 4?, tons. 1,285: con 
carga general, á Hidalgo y Comp. 
——Jamaica y esoal-s, en 5 dias, vitp, iug éj Dee, ca-
pitán Buckler, trip. M, lo;.e, 1586. con carga ge-
neral, á Prantke, hijos y Cp. 
Ha'lfbx (N. E ), en 12 dias, vapor ing. Beta, ca-
pitán Suith, trio. 26, tcns. 677: con cirga gene-
ral, á 'lYnfln y Cj). 
S A L I D A S , 
Día l l i 
13?'.So hut o 
Día 12: 
Para Pazoagoula, gol, amor. MUHe Wililams, capitán 
Bruce. 
DI M eOMPAlIA TRASATLAITlCi, 
A n t e » de Antonio López y Cp. 
LINEA DE NEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o a v i a l e s & E n » 
r o ^ a , V e r a c m z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres víales mensuales, saliendo los vapores 
déoste puerto y deídeKe-jr-York los días 4, 14y 84 
de cada mes. 
Bl vspor-correo M E X I C O , 
Capitán CARMONA. 
BaMrápara N U E V A - Y O R K 
el día 14 del corriente á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Ambcre», 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería, á voluntad de 
los cargadores. 
L a carga se recibe hasta la víspesa de la salida. 
L a oorrespendenoia solo se reciba en la Admin!8-
Iración de Correos. 
NOTA.—Sata Compañía tiene abierta una píUsa 
flotante, asi para esta línea como para todas las demás, 
bfejo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarques en sos vapores.—-Habana, 6 de no-
viembre de 1888.—M. C A L V O v O F . — O F I C I O S 88. 
r w R19UK1 
NEW-Y0RK & CUBA. 
Bteam Siiip 
BNTBABON 
Da V E R A C R U Z y P R O G R E S O , ea el vapor-
correo esp. Is la de Ctbú: 
Sres. D. Emilio Pérez—Francisco Mesi—Manuel 
Pérez, gefiora y 3 hijas—Amparo ángulo—Andrés 
Cacopationi y señara—Antonio Pórtz—Mariano Poig 
—Joié Meré—Santos Moi éj—Manuel Hernández— 
Cistor Rodríguez—Jo»é C. Herníndez—Hilarlo Gar-
cíi—Timoteo VUli>nor—Ramón Várela—Antonio Re-
nán—Ignacio Boada— Juan Aconta—Emilio Kamí-
rot—AdeaiáB, 8 de trádoito. 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor americano City 
of Columbit: 
Sres D. Manuel Ortz—J. A. K'igelman—J J . 
EUkiae—H. Mari íu-W. ü.guhsrdt—JT Holbeik. 
De J A M A I C A y esctla , en el vtp, iLg Dee: 
Sres. D. Manuel ViQÍgas—Jasáis Doun—E. W. 
Wilson—H Bíiinhard—N. Bottone—Antonio Can i 
je—Sra. E . García—Dolorp? Hernández—Dionisio 
Osnaln—Modesto t rtz—H. W. A Page—Erfaiicisco 
Montalvo—José Rodiigafz—Juana L . Rodrfgaei— 
Emilio Hernández—Antonio Cabul o—Miinnel Gon-
zález—N. Kírpen—Jaan Casto—G, Emmwuel—Se-
Borita Virginia Eeitel—Srta. A. Roti—S'a. A Porro 
—N Guíoda y sefi ra—N. MiahBluzñ y señora-
N. Valentín y stñora—A. del Conti—S. Mandín vse-
ñ o r i - A d u Cescne—Srta. A. Giotdas¡c—T Mighone 
— T . Valetste—K. Onorato—G. Cerrillo-V. Píotdo-
cini—E. Taginoli—A. Guasti—N. Sintos.—AdemSs, 
11 de tráueito. 
P A R A 
S a n t a n d e r . 
C á d i a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Con escala en Puerto- Rico, ealdrá sobre 
el 20 de noviembre, á lae cnatro de la tarde, 
el nuevo y afamado vapor trasatlántico es-
pañol de 4,500 toneladas 
B L M. P I M I O S . 
capitán D, J u m Abrisqueta. ' 
Construido bajo la inspección del Lleyd 
Inglés, clasificado 100 A l , máquina de tri-
ple expansión, espaciosas 7 lujosas oáma-
rai», ion todas las comodidades apefceeible« 
pa? a al p»8i^6. 
Adaalte pseaje y carga para dichos puer-
toa, (incluso tabaco), á precios muy reduci-
dos. 
Para más pormenores informarán su» con-
sigoftíaxio», ¡ducesores ds C. <i. Saenz y C% 
Oflolí s nfiTTiero 19. 
r? w N m \ m & WEST M A 
B L V A P O R 
B P T 9 
Capitán A. W. SMITH, 
saldrá pira HUÍfaz (N, S.) el qulnoe de cada mes, 
llevando la correspondencia y pasajeros en sus cien 
verui ados oamttrotss, á precios móiicos. 
Para fliteí d'rectos á tndo el dominio del Ca> ad<, 
y demás po^menoreíi. dhíj mse á sus agentes C U B A 
76, R. T f í U F P I N & Co. 
0 1709 7S-líhv 
I i 
Día 12; 
De Calbarién, vapor Alava, cap. Ui-iutibeascoa: con 
9fi7 tercios tabaco y efectos. 
-Nuevitss. gol. Risita, pat. Prieto: con 150 sacos 
maíz y c fictos. 
-B>jas, gol. Paquete de (tagua, pat. Orbay: con 50 
saco) oáecara de mangle y efectos. 
-Arroyos, gol. Jácaro, pat. Agular: con SCO SACOS 
oarboa. 
S a l i d a s d s cabota je . 
Día 10: 
ParaB^hía Honda, vapor Tritón, cap, Acarregul: 
Día 11: 
l ^ S o hubo. 
Día l i : 
E ^ H a s t n última hora co bulo. 
Para Santa V.tuz de las PRIIUSS, Tenerise y Gran C s -
níria*, birg. ê p Moie.'-, ctp. Cabrera, por A. 
Serpa, 
- Corufia, Santtnder. Havre y L;verpool, vapor-
correo esp l í la de Celú, oep Poríuondo, por M, 
• alvo y Comp 
Kingston r escalas, vapor Inglés Dee, cap, Bao-
k c-r, por Prancki. h'jo y Oomp. 
-Santander y S i ft Nazaire, v̂ tpor francés Siint 
Qars :da, cap Leboeuf, por Bridat, Mont' Ros y 
C mp 
-Pi-ade;ña, gol. a>a -r Wdila'ns B Wood, capitán 
D ivid on, po* H. B Hamel y Comp. 
-ttontevideo, bíia e.-p Cristina B AIet, cap. Cas 
taoey, por N. Galata y Comp. 
Santa Orus da Tenerife y Las Palmas, bergantín 
esp Matanzas, cap. Matea, por A. Serpa. 
Para Nueva- York. vap. amor. Manhattan, cap. Sto-
vens, por Hidalgo y Comp.: con 1.114 tercios ta-
baoe; 3 719,800 tabacos: 85 250 oejatiDas cigarros; 
2,681 kilos picadura; $110,OJO en m itálico y efec-
tos. 
Pue*-*o-Rico, Puerto- Pista y escala», vapor espa-
ñol MmT.ela, cap. Ventura, ñor Sobrinos do He-
rrer*: o n 6,100 tabaco^; '^3,098 cajetillas ciga-
rros; 94 kiio^ picadnra; 1:2 piés madera y efectos. 
Cárdenas, v»p. tmer. City cf Coiumbia, cap. Me 
Int'i) h por H^palgo y Comp.: de tránsito. 
Cbarleston, berg. esp. Dolores, osp. César, por 
J . Rafecas y Comp.: en lastra. 
B u q u e s qn© hiaa afoierio r«gl«4y(!> 
Para Nueva York, vap. esp México, cap. Cara na, 
por M. C^Ivo y Comp. 
T&baco ..• • • ^ 
r.̂ hftñox torcí d os r c. 
Cajotillaa RÍgarro»., 
Plc^rlura H!os,... . . . 








A i tea Aaloñio I4pf»! f Cp-
a l vrpor-correé 
ISLA m CEBU, 
Cütpitan F O B T U O N D O . 
Saidrá para la CORUÑA, S A N T A N D E R , L I -
V E R P O O L y el H A V R E ol 15 do noviembre á las 
cinco de la taró o llevando la corree pendencia públi-
ca y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos 
Recibe asácac, café y cacao, en partidas á fldte co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijon, 
Bilbao y San Sebastián. 
LOJ pasaportes se entregarán al recibir lo» billete» 
de pasaje. 
Las póliKti» de carga ae firmarán por lo* cousignatr-
tiati antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nnlati 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De máa pormonorea Impondrán sus ooniisnaatario«, 
« . C A L V O y CP. , Oflofos as. 
i n (ua-iis 
K . . ^ » SAN AGUSTIN, 
capitán 
d&idrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto L i -
món y la Guaira, el 20 del noviembre para cuyos 
puercos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto Limón, La 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
L a carga se recibe el dia 19. 
NOTA.—SstaCompañia tiene abierta una polis» 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todo* loa efectos 
qae se embarquen en sus vapores. 
Habana, 81 octubre de 1888. —M. C A L V O ¥ C * 
B l Vfeisdr-coirs'&o 
A L F O N S O X I I , 
úapit(m C H A Q U E R T . 
• üürtpara FROGBJfiSO y Y1SRACR02 s 20 de 
noviembre, á las dos de la tarde llevando la oorree-
p«riOiíísr.i» píblioa y da oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
LOJI pasaportes se entregarán al recibir los billares 
dfs pasaje, 
La« póllsací de carga m firmarán pt» los conrignata 
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán colas 
Rooibe carga á bordo hasta el dia 19. 
B«, mís pormonores Impondrán ana coH»t!fn»!iar«?ís 
M a.l. " O ) CP . Oflfiío» W 
I <i4 818-Kl 
Par» Saeva 0?ÍP?IIIB ft«c«l» es 
Cayo-unes@ y Charlotte Harbor. 
L s v.ip res de esta linea saldrán ds la Habana to-
d<>8 los miércoles á las 4 do la tarde en el orden si-
gniente: 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker Miércoles Nbre. t 
C L I K T O N . . . . . -,: Staples ^ 11 
HÜTCHINSOIV. „ Baker , a 21 
C L I N T O N Staples . . 28 
Se admiten pasajeros y carga ¡jara los puntos as riba 
mencionados y para San Francisco d« California; se 
despscbanholAtftsde-KasajaparaHong-ljfong (China ) 
Para m is «> '/oneoores dirigirse á loa bonsii-natario» 
L A W i nN HERMANOS. Meroaderes'n? 85, 
H A B A N A 7 N B W - 7 0 H K . 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D E E S T A C O M -
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
loe m i é r c o l e s á l a » 4 de l a t a r d e 7 
l o s e á b a d o a ; á l a s 3 de la, t arde . 
N I A G A R A Noviembre 8 
C I T Y O F COLÜMBIA 7 
C I T Y O F A L S X A N D R I A 10 
C I T Y O F A T L A N T A 14 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . . . 17 
M A N H A T T A N . . . . . . . . , . . . 21 
SARATOGA 24 
C I T Y O F C O L U M B I A 28 
JDJE JL*1 H J U S A J T A 
l o s J u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde . 
C I T Y O F C O L O M B I A Octubre 27 
C I T Y O F A L E X A N D R I A Viernes Nbre. 2 
CíTY O F A T L A N T A Noviembre 8 
Ü I T Í O F W A S H I N G T O N «. 8 
85 A NB ATTAN JO 
S A R A T O G A . . . 15 
C I T Y O F C O L U M B I A M 17 
N I A G A R A . . . . „ 22 
O I T Y O í A T L A N T A . 54 
O I T Y O F A L S X A N D R I A 2Í 
Sstos kermofios vaporoiü t«n bien eonooMos por ia 
rapidez y ceguridad de eos viajes, tienen excelentes c« 
¡arídiaade» para pasajeros en «os espaciosas cámaras. 
También se llevan abordo ezeoelantes oocinoros as-
pañoles y francosoE. 
L a carga te rscibe an el mueile de Caballería hasta ¡a 
?f jpí*a del dia déla salida y se admite carga para I c -
f laterra, Hamburgo,Bréme&. Amsterdam, KatterdMB, ivrti y Ambéres, con conocuniontos directos. 
L a correspondonoia so admitirá <nieaDie&t# as te 
4dmlnÍBtri<^lon Gaaeral de Correen. 
Se dan bolotas de viaja por los vapores de esta línea 
directamente & Liverpool, Londres, Southampton, 
Hnvra y París, en conexión con la línea Canard, 
Whtte Star y con especialidad con la L I N E A F R A N -
C E S A par* viajes redondos y combinados con las 
líneas de St. Nazaire y la Habana y New York y el 
Havre. 
L i n e a e n t r e N e w - l T o r k y C i o n f n e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a , i d a y v u e l t a . 
E i P L o s hemoscs vapores da hierro 
M m i m TMSATIAMICA 
Vapores Correos Franceses. 
Desde el primero de octubre ha decidido 
esta Compañía establecer dos servicios al 
mes, efectuando las salidas en la forma 
siguiente: 
Para VERACEÜS 
£JO?3 5 y &1 de eacla mes 
Para COHURA, BORDEAÜX y el H A -
V R E , 
l íos primeros de cada mes 
Para S A N T A N D E R y S T . N A Z A I R E , 
Los 16 de cada mes 
Admiten carga para todas partes del mun-
do á tipos muy reducidos y con trasbordos 
muy rápidos. 
Los señores pasajeros recibirán el buen 
trato que siempre ha acostumbrado dar 
esta Compañía en todas sus líneas á precios 
módicos. 
Informarán do más pormenores. Amar-
gura 5—Bridr.!;, Mont'roa y C* 
í M C 6 í d y a N l 
Vapor 
Capitán ORRITIVEA8ÜOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los mi jroolea de cada semana á laa seis de la 
tardo dol muelle de Luz y llegará á Cárdena» y Sagua 
los jueras y á Oaibarién los viernes por la mafisna. 
B B T O S N O . 
Saldrá de Oaibarién para la Habana los domingos 
NOTA.—íín combinación con el ferrocarril de S a -
ta, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de Vifían, Colorado» j PlaeetaM. 
OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para loa Quemados de Güines. 
Se ¿«ipACh!» * hnir.lo i tafoniar** CBeil lv SW. 
capitán C O L T O N . 
capitán A L L E N . 
Salen ««i la foma figuiante: 
De Nueva-York. 
C I E W F U E G O S . . . , . . . , . ^ . . , N o v i e m b r e 
SANTIAG; „ 
sse Santiago de Cuba. 





BPPaaaJe por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes dirigirse á L O CUS V. P L A C E . 
Obrapía n° 25. 
De más normenores impondrán sos consigoaJiMrtoa 
Obrepf» ní t íwo fJTfáXiQO f C F . 







A r:. B e s i Xlemte. 
({OH msú&Lii JOt SJAYO-HPBSO. 
K<:*s &«ms-f !f a y rilpiAoa «aps^a» d« «ala Uso» 
j a y i t s a « . a J e a . 
Saldrá» & ÍH aM d^ ia tard*. 
' lásTiejes en el óvde^ algalente: 
O L I V B T T F . . O»V. MO Kay. Sábado Obre. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . cap. B*e Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
¡8 
C O R R E O S D E L A S 
áNTiULAS Y TRASPORTÍN MLLITAKKü 
D E 
SOBRINOS T>M H S R R S B A 
V A P O H 
A V I L E S 
capitán i ) . Fausto AXbóniga. 
Este rápido vapor snoldrá de _ 





P u e r t o - P a d r e . 
l i b a r a , 
M a v a r í , 
S a g u a de T á ñ a m e , 
^usiSLíánaiatiiO' y 
Otába. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Wneritas.—Sr. D. Vlcento Eodriguea, 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Mayar!.—Sres. Grauy Sobrino 
Sagua de Táñame—Sres. C. Panadera y O» 
Baracoa.—Sroc. Monés y Gí 
feiaontánamo.—Sres. «T. Haenm f Cp. 
Oaba.—Bree. L , £iasy Cu. 
Bt despacha por SOBRINOS D S HJfiiííi^HA, 
S A S P E D R t ) SU, P L A K A D S L O S . 
I H n s - i a 
RAMON DE HERRERA, Vapor 
oayit&a D I T i c o l á s O c h o a . 
Bste espléndido vapor saldrá de osto pu*;^ el día 
20 de noviembre, á la» 6 de la turds. para lo» do 
Ifl'uetritaa, 
B a r a c o a . 
S a n t o Domingo, , 
P e n c o , 
M a y a g u a » , 
• g u a d l l l a y 
PTaerto-Mie»-
Lsa pólisas para la carga de travesía sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida, 
CONSIGNATARIOS. 
MaevUaa.—Sr. D. Vicente Eodrig»»» 
ÍMbara.—Sres. Silva y iledriguea. 
5?íu»coa.~Sres. Mones y Cp. 
(4aant¿namo.—Broa. J . Buen? y Of 
Ooba.—Sres. L . Rn» j O* 
Santo Domingo.—M. Pon y Comp. 
Ponos.—Sres. E . y P. Salarar. y Cp. 
Ifíayagfles,—Schulse y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, fcoppisah » Ijami. 
Puerto Rico.—Sres. Faderson y Cp. ' 
S i despacha por SOBRINOS D E H E M K E R A . 
SAN P E D R O 26. P L A Z A D E L U Z . 





Kié recles . . 
Sábado 











E n Tampa hacen conexión oon el Soath Florida 
Railvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
m. combinación oon los de las otras empresas Ameri-
ianw de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
F A M P A A S A W F O S ^ , J A K C S O N V I L L S , SAK 
ÍGDPTIB, BAVANNASÍJ. OHA&IISBXON. wat-
K I N G T O N , W A S H I N G T O N , i J A L T I M OBX. 
PHTL*DW¿PD5A NEtW-YOSS» SO3T023, A T -
LANTA. m^W^JK O B L K A N S K O B I L A , BAR 
LUIS, CHICAGO, p v m a v x ¡toda» las ciudades importantes á* to» Ssísdos-Oni-os, como también por al río da San Jaan de Sanford 
& JaokfionriJlé y punto? intermedios. 
Se d»a boletas ae víale por estos vapores en cone-
vlón oon las líneas Anchor, Canard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutacher Lloyd, S. 8. C?, Hambnr?-
Americart, Faket C?, Monarca y State, desde Nueva-
York px> a ''.C,T. principales puertos de Europa. 
Se dan boletas de ida y vuplta á Nneva York por 
| 90 oro amerlciano. 
Los dia» dé salida de vupor no m desp%chi>n pasajes 
después de las onoe de In la^f ana 
Ks indls^snaable para la adquícición piusttj» la 
orese&tacióa de un cortifioado de aolim&tR?,í¿n expa-
4iáo p«?!r «l Dr. D. M, Burgas», Obljpc 7ñ. 
L a coKcapondenois «a ratóolrá MÍe*?áMM • la 
édminlatrsofón Gí>E«fft' de dínmoa. 
De más ¿ornupoMS iínjiindrá,» sn» 
íaraadaie». Z.AWTON HB' 
A M A S i a X T R A 
eiEAN L S T R A B 
A C J O K T A Y A I Í A R Í ^ A V I B T A . 
*obre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
platas principales do Francia, Alemania y Estados-
Unido»; así como sobre Madrid, touaf los capitales de 
srovinclu y poblaciones Importante» de Repaía 4 
Islas BAleüTiM y CVna-H.a». 
J. BALOiLL 
C U B A m v m , 43 
S J T T S i M OMtMSJPQ í ' O t S M & M * * * 
Giran httras á certa y bu$a vi**,*, sobre todas laa ea-
pital̂ f* y pueblo» más linr-¡>irta»tei» la Península. I t -
B A N Q E K O S 
HWre'ad  
J . B . H t ó 
X S K A N G a 
«Áta, ^.^eiíta &e\ Este, S8Í 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
MACEN FA^QS VOK E L CABLE 
ítacUitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a T i s i a 
8 0 B R S N E W - Y O R K , BOSTON. CHÍCACIO, SAK 
FttAMCISCO. NUKVA O B X B A K S , V E R A C R U Z , 
M E J I C O , .SAN JUAN DB PUERTO-RICO» PON-
CE, MAVAGÍCKS, L O N D R E S , P A R I S / B U B 
DBOS, I .VOM, BAYONNTí, HAIWEURGO. B R » . 
WBM, B E B J L I N , VIKNA, A M S T E R D A N , B R U -
SJSTJAS, ROMA, NAfOijEfü, M I L A N . GÍNOTA. 
E T C . , K T C . , A S I COMO ROBESE ¥ O B A S VAé 
CAPITA1.R8 Y P U E B L O S » í í 
EBFAÑA E C A N A R I A S 
A C E M A S , COMPRAN Y V E N D E N R E N T A S E S 
F A U O L A S , F R A N C E S A S É INÍ5LESAS BfíNO 
1»S f.^H «^PAjDOS-DinBOS V OÜAlLilITTSttl 
Ü R A Ci I «I &1 lPI?«LyC«'4. 
q. u n i K - j a i 
8, O ' R E I I Í I Í Y , 8 
ESQUINA A M E B C A D E B E S 
HACE» PAGOS POB E L CABLU 
Facilitan cartas de crédito 
Giran ielras sobre Loiidroa, New-Yark, New 
Uacc, Milán, Turín, Roma, Veneoia, Florencia, Na-
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Mrsarien, Hambnr-
fo, Paxíe, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lüle, •yon, Méjico, Veracrus, San Juan da Puerto-Rico, 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobra ¡Palma da 
Mallorca, Ibiaa, Mahon y Santa Cru» de Taneriff. 
Y E N E S T A I S L L A 
sobre Matansas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara. 
Oaibarién, Sagua la Grande, Cienfnegos, Trinidad! 
Sanoti-SüírituB, Santiago de Cuba, c f ^ d e A S t 
Manianlfio, Pinsr del filo. Gibar.,, P a e r í o - P r l B i K 
»Io#vltai. «in rj »,. 1(>«S 
F 0 
108 A G U I A R I O S 
E S Q U I N A A A M A R Q U U A 
HACEN P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a » de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s A c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nuova-Orleans, Vcracrui, Méji-
co, San Juan da Puerto-Rico, Londres, Parla, Bur-
deos, Lvon, Bayona, Hambnrgo, Bon» ,Ñápele» , Ml -
1̂ 1 u ÍIftr'el1la' HaTro. LmíL wínte*^ Sí. 
Qiüntín, Dieppe, Tolouse, Venedi , l lttencla, P a -
lenna, Turín, Mesina, fe, así oomo lobre todas laa 
capitales y pueblos de 
E I S P A Ñ A B I S L J k ñ O A H A K I A S 
IB»-) JI 
H I D A L G O Y COMP. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á oortay lar-
K L , í* y ^ 0»rt|w de crédito sobra Nevr-Tork. 
Fhiladalphia, New Orloans, San Francisco, Londrei^ 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y aiudadea 
Importantes de loe Bítados-ünldos y Kuropa, aal cu-
mo sobre lodo» los puahlo« ds E«i>an£ y a as Tiartauw-
•ias. " t. oftu tw» í .n. 
B A J V Q Ü E K O 
OBISPO 21, H A B A M 
G I B A N L E T B A S en todas cantidades á 
cort§ y larga vista sobre todas las prlncdpales 
plaias y pueblos de esta I S L A y la da PtHffiB-
TO-RÍCO, SANTO DOMINGO y S A I N T 
THOMAS, 
E J e p a ñ a , 
l e l a s B a l e a r o n , 
I s l a s C a n a r i a » 
También sobre las prtnoipalea plisas da 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s B s t a d o s - U ' n i d o i » 
31, O B I S P O 551 
C n UüO ICS-l Ji 
i 
^3 
E m p r e s a "Unida de l o s f e r r o c a r r i l e s 
de C á r d e n a s y J u c a r o , 
E l dia 30 del actual á las doce, en el local de las 
ollolnas de la Emprem», cal'e de Míjvcadftres número 
2, tendrá efecto la janti peneral ordinaria en la que 
se leerá el informo tle la Oamisiúj nombrada para el 
exámende las cuentas y presupuestos piesentados 
en la general del día 80 del m « próximo pagado L o 
que he pone en conocimiento de los seíiorts acclonla-
tss para BU asistencia al acto; en concepto de que di-
cha janta se ce lebrará con ciulquíer número de con-
currentes. 
Habana 151 de noviembre de 1888.—El Secretario 
Guillermo P, de Castro. 
C 172' |16-18N 
Compañía del ferre carril de Matanzas, 
S E C R E T A R I A , 
L a JunU Directiva ha acordado distribuir por 
cuenta de las utilidades realizadas fn el pasado año 
vuu' iio ei 81 de ociub'eúítimo, el dividendo n. 57 de 
uno por ciento en oro sobre el capital socUl. Y lo 
pongo en conocimiento de loa Sres. accionistas para 
que ocurran de. do el 10 del que cursa á hacer efetivaa 
las cuotas que les conespoi dan, en esta ciudad á la 
Contaduría de la Compafiie; y en la Habana, 
Agencia do la miama á cargo del vocal Sr. D.' .Joa-
quín Alfonso y Mádan, Lamparilla f sguinalá Cuba. 
Matdmas noviembre 5 de\*>M.—Aloaro Lavnstida, 
Secretario. 13361 8 7 
Compañía^del ferrocarril de 
Sagua la Grande. 
S & C B E T A B I A . 
L a Janta Directiva do esta Conjpüfiía h* acordado 
qae el día 30 del que cursa 84 proc-da al cobro dnl 4o 
y 59 décimos de laa acciona suscritas para la prolon-
f8"i6a á Camsiuanl y ramal al Oalabanar, señ*lando la vez el cí* 10 del entrante noviembre para el cobro 
delfi? décimo, el día'. 0 del mlwmo nara el del 79 y el 
dia 30 del propio mes pera el dol 89 
Habaija. 15 de octubre de 1888 — E l Secretario, 
Benigno Del Monie. C1B78 39 17 oct. 
?18 
COHANDANGU OCCIDENTAL DE 
A R T I L L E R I A . 
Debiendo precederse á la adquisición da mu) os y 
cab%lloB para remontar la Batuií i de MontaZU de es-
ta Comandancia, »e avlca para que loa qae detena 
venderlos conourran con ellos al Cuartel de ArtiDeiH 
Je la cilio de Compórtela, á las iluca de la m «f>ana 
de) dia 15 del actual y snoetivos hasta cdqnirir el cjm -
plato del ganado, ol cuildeberá reunirías conuicion» a 
d« alzada y desarrollo convenientes, que apreciará la 
Comisión nombrada al i ficto. 
Habana, roviembre 5 d e l » 8 8 — E l Caoltan Ayu-
dmte. FVanciso Plirn'll 13ÍÍ39 8 6 
CAWDAKHI l l l l l M l 
1 8 8 9 
PARA E L 
O B I S P A D O 
DB LA 
H A B A N A . 
C O N 
A P B O B A C Í O N 
E C L E S I A I S T I C A 
P0B LIGADO POR 
P R O P i G A N D A L I T E R A R I A . 
E s el rnáa EXACTO en iictlo'aj aít'-oném'oiS: el m^s 
COMPLETO en Ut W le'if-i HOÍ., hutóricos y de int- é i 
general, el de MAS LECTURA (6i paginas) por la h íi-
nidad de ntt;ci£8 tiua contien •, y el UNICO ILUSTRADO 
oon el retrato del P¿pi y imágen de la Virgen. 
PRECIO: en fotma de UbHto, rno 
10 CENTAVOS B . D B B . 
E a pliego, edio ó • de pend, 
5 CENTAVOS B . D E B . 
t ^ ' S i h i c m edicio7ies especiales, á í lihritos ó de 
pared para los establ-cimi nto«, intorcaltmio t-us 
anuncios, á precios reducido». «1 la partida es grando. 
—A los que tornea por partidas se les ha;en gran-
des descuei tos. 
De vert v en L A P B O P A G A N D A L I T E R A R I A , 
Zalaeta 28, H A B A N A . 
Cnl676 fr-i 
Admlnistraolóii 
de ñoo^s embargadas por la Marisa. 
DeclaradadoMerta la subasta celebrsda ea SI de 
octubre ú'timo, prira aojadicar las obras i u ) deben 
ver fi car se en ía c s i s a a en vi Vt-dado oiile E , t ? 1, 
«e anuncia al púnllcoiq^o el din 13 del actual á la noa: 
de la tarde, y éu la 0;denaci6n del á p o e t a d e r o , «i ei 
Arsenal, tendrá tfecto tueve concurto p^ra las ci-
tadas obra* en'g a alea nnudicione» qoe «1 ¿ntérior 
E l pliego de coüdic iuo^s y i'rtscpoMt'j dt: Ib» obra» 
ce eccueí'tr* de mínif i - í ío todet lo* «¡la» > o f-riados 
en IR exp e'aaa Ordentc:6n, dtn de •« durán las 
expli jai ii^ ¡a ai» fedoB«en.—Habana, 3 do ¡.ovleio-
bri de l i í « í . W o i í Martía. ¡ S m 8-4 
HABANA* 
L U N E S 12 D E N O Y I E M B R E D E 1888, 
Ü L T I M O T E L E a H A M A . 
Madrid, 12 de noviembre, á l a s } 
7 de la noche. S 
A p e s a r d e l o s r u e g o s q u e l e ta.an 
s i d o d i r i g i d o s a l S r . C o n d e d e Gta-
l a r z a p o r l a C á m a r a d e C o m e r c i o d e 
e s t a C o r t e 7 p o r e l G-ob ierno , n o l i a 
a c e p t a d o e l c a r g o d e D e l e g a d o Gre 
n e r a l d e E s p a ñ a e n l a E x p o s i c i ó n 
d e P a r í s , á f i n d e d e d i c a r t o d a s u 
a t e n c i ó n & l a d e f e n s a d e l o s i n t e r e -
s e s m a t e r i a l e s d e l a I s l a d e C u b a . 
L o s e s t u d i a n t e s h a n a s i s t i d o h o y 
á t o d a s l a s c l a s e s . P e r s o n a s e x t r a -
f i a s t r a t a r o n de i m p e d i r l o . 
E l Q o b e r n a d o r C i v i l d e M a d r i d 
e s t u v o e n l a U n i v e r s i d a d 7 a r e n g ó 
& l o s e s t u d i a n t e s , l o s c u a l e s lo v i c 
t o r e a r o n . P u e d e d a r s e p o r t e r m i n a -
do e l c o n f l i c t o . 
ECa s i d o n o m b r a d o S e c r e t a r i o d e l 
G t o b i e r n o C i v i l d e S a n t a C l a r a e l 
S r . D . E v a r i s t o A l c a l á d e l O l m o . 
Nueva protesta. 
E n los momentos presentes y con vista de 
las trist ís imas noticias del telégrafo, coma 
nioándonos los inauditos tratamientos de 
que ha sido objeto el ilnstre hombre públi-
co Sr. Cánovas del Castillo, á sn paso por 
Sevilla y á sn llegada á Madrid el domingo 
últ imo, debemos reproducir la protesta que 
estampamos en las columnas del DIARIO 
contra los desmanes, impropios de pueblos 
cultos que viven bajo el régimen de la más 
amplia libertad, de que también había eldo 
objeto en la ciudad de Zaragoza. 
Ahora, así en Sevilla como en la capital 
de la Monarquía, se han recrudeoido las de-
mostraciones hostiles contra el Insigne ora-
dor y estadista, verdadera gloria de la P a 
tria, no respetando las turbas (rubor causa 
decirlo, tratándose de tierra española) ni á 
la distinguida dama que en tan deplorables 
jomadas ha compartido con su esposo el ul-
traje y los peligros. 
No podemos creer, no podemos sospe-
char siquiera que esto que parece una con 
Jura llevada á cabo desde Zaragoza á Ma 
drld, sea obra de ningún partido político. 
Más grato nos es y lo será para todos los 
verdaderos amantes de la patria, atribuir 
esos excesos á irreflexiva ofuscacién y apa 
slonamiento de las turbas excitadas por 
ocultos manejos con el recuerdo, ya tras-
nochado, de la actitud del Sr. Ylllaverde, 
á la sazón Gobernador do Madrid, cuando 
los tumultos de la Universidad Central. 
De todos modos, no bastan palabras ni 
frases por duras que parezcan, para conde-
nar cual se merecan esos actos que en vez 
de deprimir á la alta pesonalldad y univer-
sal fama del Sr. Cánovas del Castillo, des 
lustran el buen nombre de la nación, y de 
slluslonan con uua triste realidad á los que 
creíamos de buena fe en el mejoramiento 
y progreso de las costumbres públicas en 
nuestra patria. Y para mayor dolor, se 
han dirigido las agresiones y las vías de 
hecho coatra L a Epoca de Madrid, uno 
de los más antiguos, acreditados y cultos 
periódicos que se publican en aquella capí 
tal. Desde esto apartado rincón enviamos 
al dignísimo colega el testimonio de neos 
tro afecto y la juata protesta contra esos 
deplorables ataques, uniendo de esta suer-
te nuestra reprobación á la que habrá ful-
minado la mayoría de los periódicos, sin 
distinción de opiniones políticas. Por que, 
lo repetimos, esta no ea cuestión de partí-
. . iuu> i-.jj. t ir^-
viouoJr políticas y para las instituciones re-
presentativas. 
Estas consideraciones acudían & nuestra 
mente, al asistir, en la audiencia pública 
del sábado en nuestro Tribunal Superior, á 
la vista de un expediente electoral de ex-
clusiones promovidas por individuos del 
partido autonomista contra ciento noventa 
y dos electores de nuestra comunión políti-
ca, cuyas afinidades derechistas 6 izquier-
distas no nos tocaba averiguar en aquellos 
momentos, en los cuales sabíamos sólo que 
eran electores,! es decir, fuerzas vivas del 
partido de Unión Constitucional que se 
quería destruir. 
Como la mejor demostración de la injus-
ticia con que se ha hablado de inteligencias 
entre autonomistas é Izquierdistas, presen-
ciábamos el hecho de haber acudido á man 
tener la procedencia de dichas exclusiones 
el Ilustrado Jurisconsulto, nuestro adversa 
rio político, D . Antonio Mesa y Domínguez 
con el mismo calor é Idéntico entusiasmo al 
que tanto él como otros letrados sus corre 
llglonarlos, lo hacían en los mejores tiempos 
de nuestra comunión política. 
Frente á esa defensa de la exclusión de 
tan considerable contingente de nuestros 
electores, encontraba el Sr. Mesa y Domín 
guez, encontraba el partido autonomista 
un elocuente mantenedor do los derechos 
de nuestros correligionarios, en nuestro que 
rldíslmo amigo, el no menos distinguido 
abogado, D . Francisco de la Cerra y Dlep-
pa, siempre en la brecha para la gestión de 
los Intereses de nuestro partido, quien hizo 
un brillantísimo Informe que mereció los 
plácemes de la numerosa concurrencia que 
asistió al acto. 
¡Y se trataba, sin embargo, de uno de los 
hechos más Importantes para la agrupación 
de la que, como á nosotros, se le excluye! 
| Y del defensor del Interés y del derecho 
de nuestro partido se escribirá mañana que 
ha dejado de pertenecer al mismo, que no 
merece la consideración de afiliado! Perdó-
nenos la modestia de nuestro muy querido 
amigo. No hacemos aquí su causa; hacemos 
la causa de la justicia. E l partido no pien-
sa como aquellos que esas cosas escriben, 
aunque nadie orea en ellas. E l partido sabe 
que cuenta al Sr. Cerra como uno de sus 
más entusiastas afiliados. 
E l partido sabe que en él como en otros 
letrados, blanco hoy de ridiculas excomu-
niones, ha de hallar constantes defensores 
de sus Ideas, que no se limitan á consagrar-
las platónico amor, sino que luchan en la 
vida activa de la agrupación, velando por 
el mantenimiento del derecho do sus afilia-
dos contra la gestión de BUS adversarlos, 
en frente del partido autonomista. Eso sabe 
nuestro partido. Importa poco que alguno 
lo niegue. 
Ferrocarril de la Habana. 
En la Andienoia, 
Algunos de nuestros amigos y correllglo 
narlos se han hecho eco en recientes reu 
niones públicas, del general lamento de los 
afiliados al partido de Unión Constitucional 
por el abandono en que han venido dejando 
los que presumen de ser sus directores, el 
importantísimo asunto de las Inclusiones y 
exclusiones en el censo electoral. A tal ex 
tremo ha llegado su errónea y funesta 
creencia de que ellos son el partido, que 
ven con indiferencia cómo las fuerzas que 
constituyen el partido, el verdadero parti-
do, disminuyen, sin preocuparse poco ni 
mucho, ya de las exclusiones que nuestros 
adversarios políticos solicitan, ya de la im 
periosa necesidad de llevar al libro del cen-
so á aquellos de nuestros correligionarios 
que tienen derecho á figurar en él. 
E n las últimas rectificaciones de la lista 
de electores para Concejales y Diputados 
provinciales, nuestros amigos así de la Ha-
bana como de Matanzas, Santa Clara y P i -
nar del Rio, debieron atender por sí mis-
moa á la defensa de sus derechos, en las nu-
mercFSae&Izadaa interpuertas para ante la 
Audiencia de'TJs^ft^erritorio, ó confiar su 
representación á letrado?rqüer^6y~tacha-
dos, como ya lo venían siendo desde 1886, 
de izquierdistas, y como tales, disidentes 
del partido, no preguntaron nunca quiénes 
eran y cómo pensaban de nuestras diferen-
cias, los electores que acudían á ellos, de-
fendiéndoles y abogando en las Salas de 
Justicia, en favor de los que sabían ser afi-
liados al partido de Unión Constitucional. 
Atentamente invitados por la Jauta D i -
rectiva de esta Compañía de Caminos de 
Hierro, que preside dignamente nuestro 
querido amigo y correligionario el Sr. don 
Ramón Argüellea, tuvimos el guato de asis-
tir ayer, domingo, al viaje de inspección 
por la linea de la empresa, desde el para-
dero de Víllanueva á su extremo, Unión 
de Reyes, y de alií, per el nuevo ramal de 
Alfonso X I I , hasta el ingenio ' Las Cañas.' 
E l viaje foó por extrecoo agradable. E n 
un tren especial que salló de esta ciudad á 
laa siete y once minutos de la mañana, iban 
los Sres. D. Ramón Argüallea, Presidente, 
D Joeé María García Montes y D. Joaquín 
Güsll y Renté, Yoaalea, D. Joeé Eugenio 
Barnal, Secretario, D , Alberto de Xlmeno, 
Administrador, D . Eduardo ^ g ^ ^ ^ ^ " ^ 
Arozarena, irgenieros de la Empresa For-
maban parte de la expedición asimismo a) -
ganos señores aceionisfiaa y hacendados y 
representantes de la preasa: entre los pri-
meros recordamos á los Sres. D . Angel A^ 
Arcos, D. Miguel Golzaeta, D . Antonio Fio 
con que recibían todos los asistentes los 
Jos tan finamente dispensados. £1 
Sr. Bernal, con la correcta y elegante pa-
labra que lo distingue, refirió luego los tra-
bajos y proyectos de la referida Empresa, y 
tuvo frases de la más delicada cortesía en 
honor de la prensa periódica, que se aso-
if cumpliendo su alta misión, á aquel 
acto por la significación que tenía en el pro-
greso del país . 
Haciéndose cargo de estas palabras nues-
tro compañero de redacción el Sr. Trlay, 
que representaba en ese acto al DIABIO DE 
LA MAKINÁJ felicitó cordlalmente á la D i -
rectiva por los deseos de que está animada, 
y por tener á su frente á persona tan digna 
y entusiasta como el Sr. Argüelles, digna-
mente secundado en esa obra por los demás 
señores de la Junta, por su Ilustrado y ce-
loso administrador el Sr. Xlmeno y las de-
más personas que trabajan á sus órdenes y 
que han sabido, con su perseverancia y 
buena voluntad, levantar la compañía al es-
tado floreciente en que hoy se encuentra y 
de que es evidentísima demostración el úl-
timo balance que ha publicado. Recordó 
con este motivo el Sr. Trlay que la citada 
Empresa tiene muchos títulos al aprecio 
de cuantos se interesan por el progreso del 
paíe; que cuando muchos países de Europa, 
incluso la Península, no habían usado del 
prodigioso invento del vapor para el ferro-
carril, ella tendía sus ralis desde la Habana 
á Güines y era el primer pueblo hispano-
americano que OBtsntaba tan importante 
medio de progreso, dando vida á la agri-
cultura y al comercio, y acreciendo la ri-
queza general del país. A favorecer esa 
misma riqueza tienden los progresos de la 
Compañía de Caminos do Hierro de la Ha-
bana, pues cuanto mayor zona abarque su 
línea, más ha de acrecer la prosperidad de 
los que en ella labran la tierra y fomentan 
la agricultura. Nuestro compañero, des-
pués de hacer estas manifestaciones, se aso-
ció de buen grado á ] m palabras del Sr. 
Bernal en obsequio de loa señores Crespo, 
dignos de gratitud por parte de cuantos se 
encontraban presentes, por la manera de-
licada y cortés con que los trataban; mere-
cedores de aprecio también por su activi-
dad y constancia en el trabajo, no omitien-
do sacrificios para dotar á su finca de todas 
las mejoras que demanda su brillante esta-
do. "Yo siento, concluyó el Sr. Trlay, que 
no puedan recoger este aplauso tributado 
á los hermanos D. Mariaco y D. Francisco 
Crespo, dos miembros distinguidos de esta 
familia, su ilustre jefe, mí antiguo y respe-
table amigo el Excmo. Sr. D . León Crespo 
de la Serna, que desgraciadamente aban-
donó este mundo, pero cuyo espíritu pare-
ce que preside esta reunión, como la presi-
de también su retrato, y mi también queri-
do amigo el Sr. D. Enrique Crespo, anéente 
en la Península. Todos han merecido el 
aplauso que tributamos á nuestros amables 
anfitriones." 
E l Sr. Crespo (D. Mariano) recogió con 
noble emoción estas palabras, lo mismo que 
las anteriores del Sr. Barnal, y pronunció 
un expresivo discurso de gracias, querien-
do declinar los fundados elogios que se le 
hablan dirigido. 
Después del almuerzo, regreaó la expedí-
oloón á la Unión de Reyes, donde tomó el 
tren el nuevo ramal de Alfonso X I I , que 
los llevó al célebre Ingenio "Las Cañas", 
de los herederos del Sr. Poey. Frente al 
batey de esa bermoea fioca se detuvo el 
tren. E( actual administrador de "Las Ca-
ñas", Sr. Menoosl, persona muy inteligente 
y amab]e, acompañó á loa visitantes prime-
ro á visitar la casa de máquinas, dotada de 
grandes aparatos, y luego los magníficos 
jardines que poBée la finca y en que se en 
ouentran las plantas más raras y preciosas 
que puode reunir un empeño decidido en 
favor de la agriculturs; muchas do esas 
plantas han ñ á o descritas en el DIABIO 
por eu inolvidable colaborador el Sr. D. Ai-
varo Reynoeo. 
Laa cuatro de la tarde eran cuando £6 
emprendió el viaja de regreso á esta espi-
tó de la Directiva, reorganización á la cual 
procede por sí misma la agrupación. 
Numerosa ha de ser la concurrencia que 
esta noche asista al lugar designado para 
la reunión del barrio do Tacón, en la cual 
sabemos que harán uso de la palabra nues-
tros amigos los Sres. Cerra, González L ó -
pez, Alvarez Pridá, Alvarez Cuervo, Cla-
rens y Armas y Saenz. Exhortamos á nues-
tros correligionarios del barrio á que con-
curran al importante acto. 
En Oanasí, 
tal, y las seis y medidla hora en cine ex 
ti camiiiO el ee arante 
ñor Xlmeno, admlnlatrador, y los ingenie 
ros Sres. Delmonte y Arozarena iban dando 
explicaciones del estado de la línea y de los 
proyectos diversos que se tienen para me-
jorar las condiciones, ya eattefactortes, de 
la Eraprefl», á la que ffelicitamos por el tmsn 
res Estrada y D. Ramiro LSpez de Mendo- 9stado ^ P ^ E t a l a línea y l a s i t u a c i ó n 
za. E l viaje se hizo sin luta^rupoión hasta 
Unión de Reyes, detenióndose sólo el tren 
breves instantas en la Ciénaga, donde ha 
instalado la Compañía saa grandes ta bres 
de maquinarla para cnando ef jetúa la tras 
laclón del paradero de Villaaueva, en Gül 
nes, cuyo paradero es uno de loe mejores 
de la misma, y en Unión de Reyes. De allí 
sigaió el tren por el chucho del ingenio cen 
tral de "Naestra Señora del Garman," pro-
piedad de loa herederos del que faé naeatro 
distinguido amigo y cerreligionario, el E x -
celentíalmo Sr. D, León Crespo do la Serna. 
Muy agradable faé la impresión que reci 
bieron los expedicionarios al llegar á la ex-
presada linea, uua de las mejores de su 
clase de cuantas existen en esta Isla. Desde 
su hermosa casa de vivienda, en que ee 
han reunido todas laa comodidades apete-
cibles, y sns espléndidos jardines, hasta su 
gran casa de máquinas y talleres, provista 
de magníficos aparatoa que pueden hacer 
de 350 á 400 sacos diarlos, y en los qua, con • 
f wme con los modernos aparatos en maqui-
narias, se saca todo el producto posible de 
3 9 




hora era?—Interrogó M. Ma-—4Qué 
gloire. 
—Me sería imposible precisarla. Hay tor-
mentos durante los cuales se pierde toda 
Idea del tiempo transcurrido. Tomé pa-
ra volver, por los bosques de1 Rochepom-
mler. 




—No obstante, según vuestro relato, no 
podíais estar muy lejos de Valplnsón cuan-
do se declaró el i n c e n d i o . . . . . . 
— E a cierto; y en campo raso me hubiera 
apercibido, seguramente de las l l amas . . . . 
Pero, en el bosque, los árboles me oculta-
ban el horizonte. 
—¿Y esos mismos árboles han impedido 
que llegara hasta vos la detonación de los 
dos tiros que han disparado á M. de Clan 
dleuse? 
—Han podido contribuir á ello; pero no 
era necesario. Yo Iba contra el viento, que 
soplaba con violencia, y es cosa probada 
que en tales condiciones no se oye á cin-
cuenta metros la explosión de un arma de 
caza. 
Con dificultad reprimía M. Maglolre sus 
movimientos de Impaciencia. Y sin aper 
cibirse de que él, el abogado, era más duro 
que el Juez de Inatruclón: 
—De modo (repuso), que creéis que vues-
tra historia responde á todo-
—Creo que mi historia, qne es la expresión 
do la más escrupulosa verdad, explica los 
la caña, todo demuestra en esa finca el 
buen espíritu de sus propietarios. Los 
hermanos don Mariano y don Francisco 
Crespo, que se encontraban en la finca, 
rlvalis&jron en galantería y amabilidad ha-
cia los expedicionarios, acompañándoles 
en sn visita á todos los departamentos del 
Ingenio y obsequiándolos luego con un de-
licado almuerzo, on que le fiiryieron exqui 
sitos manjares y ricos vinos y remdia máa 
cordial satisfacción. Llegada la hora de les 
brindis, dirigió uno mny expresivo á loa 
Sres. Crespo, á nombre do la Janta Direc 
ti va, el Secretario de la mi&ma Src D. Joeé 
Eugenio Bernal, expresando la estfcfacción 
favorable de la Compañía. 
Barrio de Ta o ó a. 
E n nuestro AICANCB do hoy hemos pu-
blicado lo que sigue: 
A los electores y afiliados del partido de 
Unión Constitucional ea el barrio de T a 
cón. 
Habiendo sido inútiles cuantas gestiones 
se han practicado por los que suaorib-an, 
vocales del Comité del partido de Unión 
Constitucional en el barrio de Tacón, así 
para obtener dé la Jaats Directiva la auto-
rización para reo?gaolzar el mismo, por 
razón del dissati miento de su Presiden te 
con el cuerpo electoral del barrio, en cuan-
to á los proeedimientos á que ha de ajus-
tarse la marcha del partido, como para re-
cabar de dicho Preaídente lo convocatoria 
de loa electores y correligionarios feflliados 
á la Unión Constitucional, convocamos á 
los miemos para una reuníóa qua ha de «e 
lebrartse ea loa alsos del cafó " L a Diana", 
Reina eequina á Aguila, á las siete de la no-
che de hoy, lunes, doce de noviembre. Ha-
bana, 12 de noviembre de 1888. —Vicente 
Fraga.—laídro Radríguez.—Manuel Pérez. 
Antonio Meitín.—Nicolás Martoranos.— 
Nicolás Blanco. 
L a anterior convocatoria, que se nos re -
mite por los dignos correllgionariofl que la 
suscriben, para su infloroión en el DIAKIO, 
con el fin de que llegue á conocimiento de 
todoa los electoresy afiliados en el barrio de 
Tacón, demuestra lo. que muchas veces ha-
mos dicho; es á saber, que existe en el seno 
de nuestro partido, no una división, como 
se ba supuesto, sino un estado de perturba-
ción ^ne emana d é l a falta de conformidad 
de su dirección, en determinados lugares, 
coa el cuerpo electoral y añilados que son 
el verdadero partido. Da ahí la urgencia 
de la reorganización qua ea vano se solicl-
De nuestro apreolable colega E l Consti-
tucional de Matanzas, correspondiente al 
día de ayer, domingo, copiamos lo siguiente: 
Según prometimos hace días, publicamos 
á continuación la reseña de la reunión cele-
brada en Canaeí por nuestros entusiastas 
correligionarios de dicho pueblo y la Comi-
sión, que del seno de la Jauta Reorganiza-
dora Provincial se dirigió allí con el fin de 
cooperar á tan importante acto. 
Dicha Comisión, compuesta de los seño-
res D . Francisco de la Torre del Castillo, D . 
Guillermo Zurbltu y el Ldo. D . Teodoro 
Cardenal, quedó plenamente satisfecha del 
eco que en aquella localidad encuentran las 
Ideas que sustentamos dentro de nuestra 
comunióa, y del decidido apoyo que le pres-
ta la mayoría de sua dignos afiliados, res-
pondiendo con marcada elocusnola á las fal 
sas apreciaciones, que con la más santa in-
tención ee han permitido propalar los obli-
gados defensores del Centro derechista. 
He aquí descrita á grandes rasgos dicha 
reunión, que no publicamos antes por no 
habérsenos remitido aún el acta de ella, 
suscrita por los corraligionarioa que al final 
so expresan y concurrieron á aquella. 
Después do haberse hecho la opartuna 
convocatoria p^ra el 21 do octubre último, 
reuniéronse en dl^ho día gran número, co-
mo se verá, de correligionarios, en una de 
las más espaciosas ^asas de aquel pintores-
co y floreciente pueblo, manifestando en 
breves y expresivas palabras el Sr. Vlilamil 
el objeto que allí les había llevado. 
Acto continuo y después de haber sido 
designado el Sr. D. Francisco de la Torra 
para ocupar la Presidencia interina y el 
S r Ldo. D. Teodoro Cardenal la Secretaría 
con el mismo caráetsr, expusieron estos se-
ñores la necesidad imperiosa que existía de 
que todas laa localidades, tuviesen la legí-
tima y genuina representación de las ideas 
que profesaba el cuerpo electoral, median-
tes las Directivas ó Jontas de Comités, que 
reepectlvamente significasen el pensamien-
to fiel en que se inspiraban las mayorías. 
Trazaron un llgerísímo bosquejo d é l a s 
causas que habían producido este movi-
vlento en el seno del partido de U . C , de-
mostrando las justas razones que asistían 
ea el procedimiento de la reorganización, 
que estaba llevando á cabo, y que al obrar 
de esta manera se hallaban en absoluto 
dentro del espíritu y letra del programa 
del partido redactado en 3878, así como en 
completa conformidad con las tendencias y 
aspiraciones que se coaslgnaa en el Mani-
fiesto de 31 de marzo, publicado el 5 de 
abril del presente año en el DIABIO DE LA 
MAEINA. 
Dióse luego lectura por el Secretario á la 
comuaicatlón de la Comisión Provincial y 
manifestó la Presidencia que debían ser pro-
puestos aquellos correllglonaelos que se 
creyesen más Idóneos y convenientes para 
satisfacer los propósitos de la mayoría y 
llevasen á debido término su misión. 
Después de una larga y detenida discu-
sión eobre las persoaaa que debían consti-
taír la nueva Junta, se procedió á la vota-
ción, resultsndo elegidos loa señores s l -
golentes: 
Presidente. 







" Je'ftnimo Plerrez. 
Ldo. D. Francisco Moret. 
D. Fo'.ierico Ramos. 
" Jallo Borge». 
" Jaiián Campoa. 
Suplentes. 
D. Ramón Rodríguez. 
Joeé D. Tabarez. 
„ Ambrosio Suero. 
,t Aurelio Zorrilla, 
Éernardo Fernández. 
Diego A, Figueroa. 
Fueron eetoa proclamados por el Sr- Pre-
sidente oomo tales mtembroa de la Jont&. 
Con lo que se terminó la reunión, cHapn- • 
i< . ŵu: > i ^ i u o i i c i i » o»» lovanicara 
acta de elia, A ña de qne faeeeremitida á la 
Secret&ríii de la ComíBíón Reorganizadora. 
Señores concurrentes. 
D Baftilio Eodrignez Marinero.—-D. Bar-
nardo Fernández Carreño.—D. Francisco 
de la Torre.—D. Marual García Alfonso.— 
D. Pedro Machín Rgyes —D. Franoffioo 
Gkm-á'ez R^V«B - D. Jerónimo Pisrrez Ro-
dríguez-~D. Ffftnoíeoo Ramos Garcf».—D. 
José M, Ríos - D. Rífsel Gnsmáa.—D. Pe 
dro Zirr i iU.—D Diego Pijíueroa.—D José 
MoreD y ManrL—D Joan Menéadez Veláz-
qaez — D. Ramón BíKMgcez.—D. Hipólito 
R3drígoez VlDam?!.—D- Jailán Campos.— 
D. J a lo Borres Díaz.—D. Ambrosio Suá-
rez.—D. Manuel Rsjes.—-D. Francisco Mo-
ret Péraz 
ocupaba las anchas aceras, las escalinatas 
de las casas, y se desbordaba por las plazas 
y encrucijadas. 
Y á pesar de que laa dos legiones susten-
taban opuestas y contrarias doctrinas; á 
pesar de que los ánimos estaban excitados 
eníre el temor y la esperanza del resultado 
final; á pesar de que demócratas y republi-
canos iban gritando en coro por la calle di-
chos y cuchufletas con que se tiroteaban 
unos á otros, no ocurrió el menor disturbio, 
ni el más leve desórden. 
Aquellas muchedumbres dieron el ejem-
plo más digno de imitarse, de cordura y 
sensatez. 
Los demócratas gritaban, siguiendo el 
compás de sus pasos: 
"Feur—four—four years more." 
Esto es: ''cuatro, cuatro, cuatro años 
más." 
A esto loa republicanos replicaban, tam-
bién en coro: 
"Grover—Grover—your term is nearly 
over." 
O sea: "Q-rover (Cleveland), pronto se te 
acaba el turrón." 
No quedaban mudos los demócratas, 
pues á ©so contestaban: 
" Qrover— Grover — has a ckan walJc 
ever." 
Qae quiere deoiií ^ Grover Cleveland 
trk^afará sin ningúa esfuerzo." 
Y así, loa úaiaoa proyectiles qae se lan-
zaban unos á otros, eran bromas y d ichos 
que revelaban baca humor. 
Hoy, víspera da la graa aecióa, los que 
más tríibsjRB soa los qua tieaen á ea cargo 
las ofloinss y clubs político?, y muy eepe-
daimonte laa jüatas dlrectivaa do ambos 
pártidos. 
Por la noche, se ven grupos de hombres 
en ftrente de los har-rooms preparando su 
oonolenela para la gran comunión política 
de mañana. 
Circulan mil quinientos rumores de dife-
rentes calibres sobre tráfico y granjeria de 
votos, 
Unos dicen que Tammany Hall ha ce-
dido sus cuarenta mil y pico de votoa á los 
republicanos para Fresideate, á cambio de 
otros tantos para Mayor de la ciudad. 
Dicen otros que ea la fracción County 
Dsmocracy, la que ha hecho cambalages 
ea ese sentido. 
Las paredes y esquinas de muchas calles 
aparecen oubiertaa de oartelones recordan-
do á los electores las penas que impone la 
ley al que vende ó compra votos. 
Los electores prudentes antes de retirar-
se á la cama preparan sus papeletas y se 
cercioran de que loa nombres de loa candi-
datos son correctos, pues los periódicos 
anuncian que circulan papeletas condi-




6 de noviembre. 
L a s e l e e i o n e s . 
Hoy es fiesta de precepto en toda la re-
pública. 
Cada ciudadano se levanta hoy bien pe-
netrado de su propia importancia. 
T a l vez el voto que va á depositar en las 
urnas, sea el que decida la suerte de su 
partido y la situación política de la repú-
blica. 
Amanece lloviznando, lo oaal es de buen 
agüero para los demóarataa. Y eso que, de 
los dol partidos, ea el menos aficionado al 
agua. 
Sin embargo, pronto se disipan las nubes 
y se despeja el cielo, haciendo concebir 
grandes esperanzas á los republicanos. 
Reina en la metrópoli un orden y una 
tranquilidad inalterablee. 
Los ciudadanos van á ejercer su derecho, 
y después se esparcen por las callea y los 
parques de la ciudad. 
Loa teatros dan función de tarde y noche 
y casi todos están Henos. 
Laa urnas se cierran á la puesta del sol, 
y enseguida empieza el eacrutiaio. 
E n todos los colegios hay grupos de cu-
riosos que eaperan saber el resultado do la 
votEctóp, y quieren convencerse por sus 
propios* ojos de que el recuento se hace con 
toda legalidad. 
Pero á donde va todo Nueva-York en 
masa, después de anooaeesrr es á ta plaza 
de Madison para ver Isa notioia'< de' retml-
tbdo de laa elecciones, que al Herald pre-
ecnta sobre una tela transparente, por me-
dio do un "eatareopticóa" ó UnCdrna mági-
ca, situada en la azotea de la casa que 
forma la esquina de Broadway y la Q iluta 
Avenida. 
Aquello es un mar de cabezas. 
A medida que las notioias son favorables 
á demócratas ó republicanos, unos y otros 
reapecti^ipaente se entregan á las manifes-
taciones más entusiastas y bulliciosa» de su 
júbilo. 
Four,four,/our years more! gritan los 
demócr&tat', tlraaoo ai aire los sombre-
roa -p1 
Grover. qrover. y í u r term is nearly over! 
del actual, con objeto do procurar fondos 
para el alivio de laa víct imas del úl t imo ci-
clón. £ 3 como sigue: 
Junta Provincial de Socorros á las víct imas 
del último ciclón.—Presidencia. 
Conocidas oomo son ya en toda su ex-
tensión las inmensas desgracias causadas 
por el lamentable meteoro que cruzó esta 
lela el dia 4 de septiembre próximo pagado 
y cuyas desastrosas consecuencias han afec-
tado á casi todas las clases sociales; pero 
más cruelmente á los vecinos pobrea de 
los partidos rurales, entro los que resultan 
numerosas familias, ancianos y niños, que 
han quedado sin bagares, sin muebles ni 
ropas, y hasta sin alimento; cuyo desampa-
ro exige de las almas caritativas un Inme-
diato socorro, para el que no alcanza, ni 
la suma acordada por la paternal solicitud 
del Gobierno de S. M., ni lo que han podi-
do reunir los Municipios del Interior, á 
causa de las pérdidas generales sufridas 
por todos los vecinos; en tan crítica situa-
ción se ha creído esta Junta en el deber de 
arbitrar recursos extraordinarios para re-
mediar las más apremiantes necesidades, 
y habiendo obtenido do la generosa D i -
rectiva del Casino Español de la Habana el 
ofrecimiento de sua salones y adornes, así 
como la cooperación de aquella, ha resuel-
to efectuar en dichos salones un gran baile 
y retreta, dada por la brillante banda de 
música de Marina, ofrecida por el Excmo. 
SÍ. Comandanta General del Apostadero, 
caya eantaosa fiesta, á beaeüeío de aque-
llas desgraciadas víctimas, teadrá efecto en 
la aecho dell6 del oorrieate mes, que so ce 
lebra la fefitividad del Santo Patrono titu-
lar de esta ciudad. 
Como de poco servirían loa esfoerzos de 
esta Junta, ni el noble desprendimiento de 
aquel filantrópico Ceatro, si no coadyuva-
sen al mejor éxito de la proyectada fiesta 
las más diatlaguldas damas de esta culta 
capital, y oomo no duda esta Junta hallar 
eco esta vez como siempre que ee ha ape-
lado á sua sensibles y caritativos corazones, 
en nombre de la misma y de los pobres des-
validos quo esperan el socorro, me dirijo á 
Vd. rogándole su protección y apoyo al 
baile acordado, mereciéndole su asistencia 
al mismo, á fin de darlo el prestigio que re-
quiere para su más satisfactorio resultado; 
á la vez qua me permito enviarle loa ad 
juntos billetes familiares y persoaales, qae 
capero se digaará aceptar y oolooar catre 
ana amistades, como uaa obra altamente 
meritoria, que le atraerá las beadiclones de 
loa pobres qua resulten socorridos, la grati-
tud de la Jauta y la más alta consideración 
y respeto d© su atento y S. S. Q. S. M. B . 
E l Goiernador Civil Presidente. 
Habana, 8 do noviembre de 1888. 
Circular dirigida á las señoras designadas 
protectoras dol beneficio. 
el matrimonio de su hija ha sido su Te 
Deum político." 
E l único papel decididamente opuesto al 
General es el P a r í s de M. Charles Laurent, 
que en un editorial Intitulado Uniforme de 
gala le dice: "No fué sólo un matrimonio 
lo que el martes celebraron en la Iglesia de 
San Pedro de Chaillat. Allí consumaron 
una fusión política: el abrazo de Boulanger 
con les reaccionarlos. Adelante General, 
luzca usted las abejas imperiales del velo 
nupcial de su hija. Estreche usted entre 
sus manos la garra del águi la imperial y 
acaricie la cresta del gallo galo. Entre usted 
en el carruaje con el socialismo y salga de 
él con la Autoridad. Coquetee usted con 
la rosa de Francia y póngase sobre el cora-
zón el clavel rojo de los revolucionarlos. 
Haga usted lo que quiera, ese uniforme 
que usted se pone no es otra cosa que el 
uniforme de gala de la sedición." 
£1 corcho en España. 
Entre los Informes Consulares publica-
dos recientemente por el Gobierno de la 
Gran Bretaña, hay aao del oónsal inglés 
ea Barcaíona que da interesantes notioias 
del corcho español. E n 1885 salieron de Ge-
rona al pié de diez y seis mil quintales de 
corcho ea pedazos, y mil ciento trelata y 
siete millonea de tapoaes, que representan 
un valor total de muy cerca de tres millo-
nes da pusos. E n 1886 pasó la exportación 
da diez y nueve mil quintales en pedazos, 
con más de mil ciento noventa millones de 
taponas, por valor de cosa de siete y medio 
millones de pesos. E n toda la provincia de 
Gerona abundan las fábricas de tapones, y 
sólo en Palamóa hay cuarenta. E n algunos 
lagares l legó á temerse que pereciesen los 
alcornoques víctimas do una plaga de innu-
merables y voraces gusanos que los desnu-
daron completamente de hojas y al cabo 
los habrían destruidos si no los hubiesen 
defendido otros insectos que acudieron á 
devorar, no sólo los gusanos, sino hasta los 
huevos de laa mariposas de donde proceden. 
Estos salvadores de los alcornocales son una 
capeóle de oangrejlto diminutoy un coleóp-
tero verde obacuro, armado de un cuerno 
agudo. No se conoce corcho alguno que sea 
tan bueno ni tan apreciado como el de E s -
paña, que ea muy solicitado en Francia, en 
Inglaterra y en los Eatados-Unidos, y lo 
prefieren para tapones de botellas de cham-
pagne y otros vinos de mérito. 
Las últimas empoiones volcánicas en el 
Japón. 
cargos formados contra mí por M. Gi»lpín 
Davelíaa. Explica por quá deseaba ocultar 
mi visita á Valplnsón, por qué he sido en-
contrado á la ida y á la vuelta, y en horas 
que corresponden á las del incendio; por qué 
en fin, mi primer movimiento ha sido ne-
garlo todo.. . Explica también por qué ha 
sido recogida cerca de las ruinas la envoltu-
ra de uno de mis cartuchos, y por qué el 
agua con que me había lavado las manos al 
volver á mi casa, estaba negra 
Nada destruía las convicciones del Abo-
gado de Salvatierra. 
— Y al día siguiente (preguntó), cuando 
fueron á prenderos, ¿cuál fué vuestra prime-
ra Impresión? 
—Pensó en Valplnsón inmediatamente? 
—¿Y cuando se os dijo el crimen que se 
había cometido? 
—Pensé que Mad. de Claudleuse había 
querido ser viuda. 
Toda la sangre de M. Maglolre afluía á 
su rostro. 
—¡Desventurado! (exclamó.) ¿Osáis acu-
sar á la condesa de Claudleuse de un aten-
tado semejante? 
L a cólera daba fuerza á Santiago. 
—¿A quién he de acusar, pues? (respon-
dió). Se ha perpetrado un crimen, y en con-
diciones tales, que sólo puede haber sido co-
metido por ella ó por mí. Yo soy Inocente; 
luego ella es culpable. 
—¿Por qué no haber dicho todo eso desde 
el primer día? 
Santiago se encogió de hombros. 
—¿Cuántas veces (contestó con acento de 
amarga ironía) y de cuántos modos neceei-
taré exponeros mis razones? SI he callado 
el primer día, ha sido porque ignoraba las 
circunstancias del crimen por qué me repug-
naba acusar á una mujer que ha sido mi a-
mante y á quien la pasión ha hecho cri-
minal; por último, porque, auaque me 
veía comprometido, no me consideraba en 
peligro. Más tarde he guardado silencio 
porque esperaba qua la juRtlola sabría 
descubrir la verdad, ó que Mad. de CJau-
dieuse no podría soportar la idea de verme 
acusado sabiendo que era inocente- DÍS 
puéa, en fin, cuando he reconocido el peli-
gro, me ha caneado miedo la verdad. 
—¡Mentís, Santiago! (interrumpió.) Y voy 
á deciros por qué os habéis callado. Os ha-
béis callado, porque era difícil hallar una 
novela qae se ajustase exactamente á todas 
las elreuaatanclas de la s u m a r l a . . , „ Pero 
sois hombre de recursos, habéis buscado, y 
habéis encontrado Nada falta á vuestro 
relato, nada más qae la vero similitud. Me 
diréis que Mad. de Claudleuse ha robado 
su brillante reputación, que ha sido cinco 
años vuestra querida (quizá consienta en 
creeros ) Pero que con su propia mano ha 
incendiado su casa, y que se ha armado de 
una escopeta para diaparar contra su ma-
rido, eso no ma lo haréis admitir jamás. 
— E s , no obstante, la verdad. 
—No; pues el testimonio de M. de Clau-
dleuse ea preciso. Ha visto á su asesino; 
un hombre es el que ha disparado contra 
é l . . . . 
—¿Y quién os dice que M. de Claudleuse 
no lo sabe todo, y que quiere salvar á su 
mujer y perderme á mí?Paede ser una ven-
ganza. . . . 
L a objeción deslumbró por un segundo al 
Abogado; pero, rechazándola al punto: 
— ¡ A h ! . . . . Callaos (exclamó), 6 probad. 
—Todas las cartas han sido quemadas. 
—Cuando se ha sido cinco años el aman-
te de una mujer, siempre se tienen pruebas. 
—Bien veis que no. 
—No os obstinéis,—replicó M. Maglolre. 
Y con voz alterada por la emoción y la 
piedad: 
—¡Disgraciado! (añadió.) ¿No compren-
déla, pues, que, por escapar al castigo de 
un crimen, cometéis otro mil veces más 
grande?. . . . , 
Santiago se retorcía las manes. 
Las elecciones en los Estados-Unidoŝ  
Nueva Tork, 5 de noviembre, 
L a v í s p e r a . 
Eetamos abocados al gran acontecimien-
to. 
Mañana ejercerá el pusblo el preeminente 
derecho que le concede la constitución: el 
de elegir á sus gobernactes. 
Con -las des grandiosas manifestaciones 
quo hicieron anseayer, sábado, los dos par-
tidos, terminó el aparato de la campaña y 
las maniobras y evoluciones de las huestes 
electorales. 
Hoy se nota la calma que precede á una 
batalla decisiva 
Los ánimos están demasiado sxoifcados 
para que la gante pueda dedicarse con vi 
gor y ahinco á las cuotidianas tareas. 
Aaí es qae el día de hoy, emparedado co-
mo está entre dos días de fiesta, el domin 
go y el día de elecciones, sa considera como 
un día de medio aanetof y ni en las Bole 
ni en laa ofleinss públicas ó particulares se 
haee nada de provecho. 
Todavía esta fresco el recuerdo de las dos 
interminables paradas del sábado, y sobre 
ellas giran las con ver» aciones. 
¡Qnó espectáculo presentó en ese día la 
meirópob! 
Si ea iuderon loa republicanos por la tar 
de, más ese lucieron los demócratas por la 
noche, 
Los primaros eaoaron á la parada treinta 
mil hombre*: loa segundos cincuenta y cln 
0 0 mil. 
Esos dos Imponentes ejércitos de paz re-
corrieron el uno despnés del otro las calles 
principa'ea de la metrópoli, entre una api 
ñadí?, casi coaipaota muchádumbre, que 
— ¡üí para volverse loso .—decía 
— Y , aunque j<«, vuestro amigo, os ere 
yera (proseguí » M. Maglolre), ¿de qné os 
eervlría? ¿Oa creeríaa los demás? . .a ) 
Mirad; voy á deciros todo mi pensamiento 
áun cuando estuviera seguro de la verdad 
de vuestro relato, nunca haría de él mi me-
dio de defensa . Defender eso, entended-
lo blea, sería perderos. 
— E s , sin embargo, lo que habrá de ma-
nifestarse, porque es la verdad, 
—Entonces (interrumpió M. Maglolre), 
buscaréis otro defensor... . 
Y se dirigió hacia la puerta. 
—¡Dios poderoso!..., (exclamó Santiago 
anonadado), me abandona!. . . . 
—No (respondió el Abogado); pero no sa-
bré discutir con vos en el estado de exalta-
ción en que os h a l l á i s . , . . Vos reflexiona-
réis . . . . Mañana v o l v e r é . . . . 
Salló, y Santiago so desplomó como una 
masa Inerte cobre una de las sillas de su 
prisión. 
—¡Esto es hecho (exclamó): estoy per-
dido! . . . . 
X V . 
Durante este tiempo la ansiedad era gran-
de en la calle de la Bampe. 
Desde las ocho de la mañana, las señori-
tas de Lavaran de, la marquesa de Boieco-
rán, M. de Chandoré y M. Folgat habíanee 
instalado en el salón, para esperar ea él el 
resultado de la oatrevlsta. 
Dlonlsla bajó más tarde, y su abuelo no 
pudo abstenerse de observar que se había 
esmerado en su tocado. 
Á las diez no había aún noticia alguna. 
—¿Habrá olvidado M. Maglolre su pro-
mesa?—dijo Dlonlsla, á quien la Inquietud 
empezaba á dominar. 
—No, n© la ha olvidado,—dijo un recién 
venido. 
E r a el excelente M. Seneschal, quien, una 
hora antee, habíase cruzado con M. Ma 
tas da estreiiaa y barras. 
L a apiñada muchádumbre no se dlsper-
sa hasta medía ñocha, y todo el man-io se 
retira sin saber á punto fijo el resultado de 
la lucha. 
Sla embargo, no hay en la ciudad u n a 
so-a manzana qua no eeté iluminada por 
ios respla-idorea de laa fogatas qae están 
baolendo los muebaohos. 
Para ellas sa han estado preparando ha-
ce di&s, apropiándose cuantos barriles, c a -
jonee y maderas han encontrado á mano. 
¿Ea honor de qníéa hacen esaa fogatas 
si aún se ignora á qué o^adldato ha favo 
recido el sufragio? 
E a honor del candidato electo, sea quien 
sea. Alguien ha de haber triunfado, y esa 
victoria es la que celebran loa chiquilios. 
T a l vez mañana salgamos de esta !oc«r 
tidumbre; pero noto que <lNoeva Yoik'' ae 
acuesta mal humorada, y wNueva York"ea 
demócrata. 
7 de noviembre. 
S I r e s u l t a d o . 
¡Abajo Clevelanc! 
¡Vlv& Harriscn! 
Los republicanos vuelven al poder. 
Difícil será que vuelvan á soltarlo 
Lo que han hecho para reconquistarlo no 
es deeible. 
Sabían que, de perder estas elecciones 
jamás volverían árecuperar su perdido pres 
tiglo, y no han dejado piedra por remover 
para asegurar el éxito. 
No se tienen todas las noticias aún res 
pecto de algunos Estados; pero se sabe lo 
eufleieiits para no dudar de l a eleoelón de 
Mr. HíMrríSiün. 
E l S-stado de Nueva-York ha favorecido 
á ios republicanos por lo que toca al Presi 
dente. 
Pero ha sido reelegido el gobernador de 
moorático Híll, gracias a l Inmenso voto de 
Tammany H a l l . 
£1 candidato de esta agrupación para 
Mayor da la ciudad, Mr. Grrant, ha sido 
también elegido, quedando derrotado el ac 
tual Mayor, Mr. Hewltt. 
K . LBNDAS. 
AInmbrado eléctrico. 
Por la Sscretaría del Ayuntamiento de 
cata capital recibimos lo siguiente: 
E n sesión ordinaria celebrada por el E x -
celentísimo Ayuntamiento en treinta de oc-
tubre último, so acordó autorizar á la Com-
pañía Hispano-Americana de Gas Consoli-
dada, para efctabl«eer por vía do ensayo, 
dentro del plazo de noventa días, con su-
jeción á las condiciones faoulfcatlvas quo 
previamente fijen los Arquitectos munici-
pales y sólo dorante el plazo de seis meses, 
para el establecimiento del alumbrado elée-
tdco ea la forma y términos solicitados por 
la expresada Compañía, entendiéndose que 
dicho alumbrado eléctrico habrá de esta-
blecerse y ser absoluto on el Parque Central 
y loa demás limítrofes hB^ía loa de la lodia 
y de la Pauta, gratis y sin coate alguno pa-
ra el Municipio y que será lícito á la Com-
pañía, durante ol tiempo señalado para el 
ensayo y en la jrona marcada para el alum-
brado eléatdoo y en los edificios Bltuadoo á 
derecha é Izquierda de la misma, servir á 
los vecinos con quienes lo concierte. Ade-
más, se acordó consignar qae coa'iMra 00 n-
oesión ao hace el Ayaatamlento moguaa 
gracia ft la referida Compnñía que 00 «até 
liap06i»ta á coaceder á todas las demáa que 
haa soiloitudo ó solicitaren hacer pruebas 
de alumbrado eléatrico en la forma y tér-
minoa acordados en esto eaüoó en otro caal-
qulera ea las zonaa qae designaren loa inte-
reaadoa y aenerde la Corporación, por cuan-
to desea conocer prácticamente los efectos 
y ventajas qae cada Boileltanto pueda ofre-
cer, para en aa viata y de los informes cien-
tíficos que obtenga resolver con el mayor a-
clerto respecto ai alumbrado que sea más 
conveniente para la ciudad; en la Inteltgen -
cía de que por virtud de cutas concesiones 
de pruebas no podrán alegarse derechos ad-
quiridos por los qae loa realicen, ni hacer 
eütos reclamación algana por ios peraüaos 
ooncedif}'-." 7 - J ^ - ^ CÍ i m u c m n e m 
va lacegro el derecho que tieae para tratar 
en el tiempo y forma que tuviere por con-
veniente el alambrado públloo y á los debi-
dos efüctcs determina, que este acuerdo se 
publique en el Boletin Oflciál v en los pe-
riódicos de más circulación. 
Y en cumpllmíe-ito del preinserto fceuer-
do y de orden del Excmo. Sr. Alcalde Mu-
nicipal, fce hace público por este medio pa-
ra Kenerai conocimiento. 
Habana, noviembre 9 de 1%%%.—Agustín 
M. Guaxaráo 
[gCuéntanae dos horribles dsíalles. Huía 
una madre con su hijo á cuestas. Ua ps-
fiasco aplastó totalmente á la oriatnra, eln 
que aquella lo advirtiese hasta qae creyén-
dose á salvo, depositó la preciosa carga en 
tierra. Otra madre, corría llevando de la 
mano un niño. Este, antecogido por mtl 
pedrusco, desapareció y la pobre mujer se 
encontró únicamente con el braolto en la 
mano. 
Hasta el 22 do julio. Iban contadea 4771 
muertos y 41 heridos, en un radio muy cor-
to. Debe haber, por lo menos, otros 
La Exposición Universal de Barcelona, 
17 de ocluiré. 
B e l l a s A r t e s . 
X I . 
Escu l tura .—La moderna escultura espato-
la.—Mariano Benlliure.—Susillo.—Quc-
rol—Los Vallmitjanas—Otros artistas, 
Sr. Director del DIABIO DE LA MARINA. 
En favor de ana obra benéfica." 
Publicamos coa el mayor guato la clrou -
lar que ha dirigido el Sr. Gobernador Civi l 
de la provincia á las distinguidas señoras 
que forman la junta protectora del baile 
que se efectuará en el Caaino Español el 16 
gloire en a calle Naoloasl y que iba á in 
formarse rrn poco por él, añadía, pero mu 
cho por Mad. SensBchai, qae hacía volate y 
caat'-o horas estaba «nferma cié aneiedad. 
—-Dieron laa mee. L a ma^qnesa de Boís 
corán se levantó, 
—No paedo (dijo) soportar un minuto 
más eeta cruel Incertidumbre; voy á la cár 
cal. 
— Y yo os acompaño, querida madre,— 
declaró Dioniaia 
Pero semejame reeoluclón no era nada 
razonable, y M- de Chandoré lo combatió, 
sostenido por M. Seneschal y por M. F o l -
gat. 
—Se puede, al menos, enviar á alguno, 
propueleron tímidamente laa señoritas de 
Lavarande. 
—No es mala idea, — dijo M. de Chan-
doré. 
Llamó y acudió Antonio, que sabiendo el 
ñu de la instrucción, se había instalado des-
de el día anterior en Salvatierra. 
Así que ae le hubo explicado lo que se 
quería: 
—Antes de media hora estoy de vuelta, 
—dijo. 
Y , en efecto, bajó á paso de carga la ca-
lle de la Rampe, siguió la Nacional y subió 
la del Castillo. 
A l verle aparecer, M. Blangín, el alcalde, 
se pueo pálido. 
M. Blangín no dormía desde que había 
recibido de Dlonisia los diez y siete mil 
francos en oro 
Él, el amigo en otro tiempo de los gen-
darmes, estremecíase ahora cuando veía al 
sargento entrar en su alcaldía: 
No era que tuviese remordimientos por 
haber faltado á su deber, no; era que tem-
blaba ante la idea de ser descubierto. 
Y a había cambiado de sitio más de diez 
veces la media de lana que encerraba su 
teaoro; pero coadquiera que fuese el lugar 
I donde lo ocultara, parecíale siempre que 
El General Boolanifer. 
E n Paría ao publican cuarenta y nueve 
peñódleoa diarica. Da eatoa cuarenta y 
nueve papelea, al hemos de creer al correa-
poasal parisiense del Herald de Nueva-
Yoik, el 3 de noviembre hubo veinte y eela 
que ¡jada nao de ellos dedicó por lo menos 
una columna s i general BDulanger. 
E l Ftgaro dice que el boulanglbmo es 
uua epidemia y bien puede suceder que de 
eaa enfermedad muera la República fran-
cesa. 
L e Matin opina que "el poder de Bou 
langar aumenta constantemente, de dia en 
di». Da tedo eaea partido; hasta el ma 
trlmonlo de su hija le ha servido para acre-
centar su prestigio. Y a figura al igual del 
Conde de P^rís y el Príncipe Víctor. 
E l Gaulois dice: ''Todos los franceses 
deban ponerse en caorpo y alma al lado del 
general B julanger." 
E l Bebats oonfieea que "le duele decirlo 
pero hay que con ver-tr en que Baulanger ea 
el hombre venidero " 
A io cual agrega ol Temps que "Boulan 
ger eclipsa ya al Conde do París y al Prín 
cipe Víctor." 
L a Patrie dice: "Cnando el sacerdote se 
dirigió á la izquierda del altar para leer el 
Evangelio, en la ceremonia nupcial, el go 
neral Boulanger iBcliaó la cabeza y se per 
signó. Esta acción le aaegura cincuenta 
mil votoa." 
E l Cr i du Peuple, el Badical y el Intran 
sigsant ponen á B julanger por las nubes y 
io idolatran. 
E l Evénement asegura qua "Boulanger 
ha firmado en Concordato con la iglesia, 
Tiene palpitante interés el relato de la 
catástrofe, enviado á la Pal l Malí Gaeette 
por au corresponsal en Tokio. 
" E a la mañana del 16 de Julio se supo a-
quí que á consecuencia de una erupción 
volcánica en el Norte del Japón habían 
muerto ó estaban heridas cerca de mil per-
sonas. 
Organizósa al panto una excursión al lu-
gar de la catástrofe. E a nueve horas lie-
gamo» por el ferrocarril á Montomigo, y á 
la mañana eigoiente emprendíamos la ruta 
hácla las montañas. 
L a aldea de Juawashiro está situada en 
la base del volcán, del lado opuesto á aquel 
por donde se ha de;ramado la lava, gracias 
á lo cual no ha sufrido perjuicio alguno. Por 
allí empezamos la ascensión. Durante hora 
y meóla no vimos traza do volcán, pero de 
pronto hubimos de detenernos. Notábase 
marcado olor á azufre y laa hojas de ios ár-
bolea estaban cubiertas de couizas. No ba-
ttriamo» andado velaba pasos, cuando á cor-
iiisinm distancia so abrió ante nosotros un 
cráter de unos 20 plés de anchura. L a cosa 
no ora grave, pero aquella manifestación de 
las foerzaa más mlsterloaaa y espantablea de 
la uaturaleza, nos produjo esc&lofríos. 
Continuamoa subiendo, y á la media mi-
lla, nos hallábamos ea el centro de la erup-
oi.̂ a voiaanica. Grietas por tolaa partea, 
arbolea quemadea y retorcidos, y en el sue-
lo uaa capa de lodo grlslento, resbaladizo, 
y de eela pulgada» de oapeaor, en el cual nos 
hundíamoa hRata los tobillos. E n loa el-
tica llanos ¿e hablan formado charcos de 
agoa snífuroBa, de color amarillo, y emana-
ciones aeres. 
De la ec-piéndlda vegetación anterior no 
quedaba ni uaa brizna de yerba. E r a aque-
llo un detierto gris y accidentado, cuyo as-
pecto coatarbabael eapírlta, ai mi amo tiem-
po qae lastimaba loa ojos. 
Snblmos más, uno á uno, formando cade-
na, jadeantes, ellenclosos, con un guía á la 
cabeza y otro á retagaardla. Cuando el 
primero poso el pié en la estrechísima crea 
ta, lanzó un angaatioso orV*** v --**'-**^ió 
f»on violenn1s"í- Aoa prooípicamoB pan* Vi 
lo qae pasaba, y á nuestra vez retrocedí 
Abríaee delante un laaueaso precipicio 
vertical, á ia derecha se alzaba uaa erm-
ohera de f&ngo, detrás de la caal eabiao ea-
pesüs hamaredas, y en todo lo demáa que 
alcanzaba la vista dllatábaae un mar de lo-
do solidifleado, por el cual corrían una ea 
poete de olaa de oro, chocando con enormes 
bloques de granito. E n unca sitios el lodo 
era gris, ea otroa casguinomnto. E l sol lo 
btiñába todo con una loz fantástica. 
Debajo de noeotros, se veía una reducida 
meseta. Alií hablan catado loa bañoa ter 
malea rts Sbimo-No Yon. Loo enfermo» y 
los habitantes ceñían ea ella, anóiiima tse 
paitara. NI ano sólo había podido salvarse 
de catástrofe tan rápida y violenta-
Nos acercanu e al maro de faego, pero 
voivimoe fetráa al aotar el calor y la blaa-
«inra del saelo, ya muy próximo á la regióa 
ígaea. E a eate me meato se abrió ana enor 
me hendidara. E n el foado, á anos l.OOQ 
piés, comeazó á aargir vapor por media do 
cena de bocaa y con el ruido del tiueno 
Caando estos vaporea ae disipabaa, veíase 
hervir en el cráter principal el fango líquido 
y olaae aa borboteo eepantoso. 
L a erupción, segúa laa noticias adquiri-
das acbre el terreuo, empezó en el pico más 
pequeño de les conooidoa por el nombre de 
Bí/üdal Sen. No hubo faego ni lava, aioo 
vaporee, tal como ai hubiese reventado una 
raf.aetruoBa caldera. 
Toda la cima y aao de loa flaaaoa del pl 
00 fueron ¡atsaadoa á lo lejos í a la Inataaiá-
aea voladura. . . . 
Dejando teta rea-lóa, oontlaasmoa la mar 
« h A hácla Nagaa&k*, donde la caláatrofd 
había aldo t ú o maa horrorosa. Sólo han 
sobrevivido taeis personaa, laa caales refieren 
ul caso del modo sigaieate: 
Poco después de las ocho de la mañana, 
se oyó un raído eapantoao, qaedó toao tu 
tiaieblas, y la población ae «latió iaandada 
por ana lluvia de titira y ceniza. Al mía 
mo tiempo ernjía ei paelo, agitado por un 
ioMsteate terremoto. Loe habitaatea que 
á gatas y en me alo de abeolata obaourldad 
pvateadian hair, qaedaron paralizad».* de 
espanto en laa últimas violeutiairnaa oeollíi 
oioaer y desde ral punto, no recaerdao na 
da. Úülcament© ee salvaron loa vlejoa, loa 
enfermos, y loa que atarradoa, no soerurf/u 
á dar un paso. 
Nagasgka ofrecía on aspecto extracrdína 
rio. Laa olas de fango h&bían refcpbtado 
laa casas y Uevádoso los moradorís. En 
cambio otra villa próxima, fué tot&im«nte 
absorbida. E a >a deSbir&kld, iaü casas ea 
tabsn cortadla al ras, como ú ua clclóo Isa 
hobieae bamdo, 
E n la gran época do las Arteg 
no l legó la esonltura ni con muolio, al eí-
plendor que alcanzó su hermana la pintura, 
pues no ea cult ivó principalmente más qne 
la religiosa, y casi eiempro on la fems de 
figuras políéromas. Esto no obatanta loa | 
que sostlensn quo en España faltan esoul-
toree, no están on lo cierio: loa nombres áe 
Aioneo Cano, Roldán, Montañés y otroi 
cien lo prueban. Ahora biéa, ¿las escnlta-
ras polícromas puodon considerarse como 
verdaderas muestras del arte enoultórioc! | 
—lududablemento que sí.—Vorcbd es qae / 
muchos críticos sostienen quo toda amal-1 
gama entre varias artes produce obras hí-
bridas que no pueden competir con las qce 
estentan en toda BU pureza laa formas, pro-
oedlmientcc, raaterlaa y espera de ñeolón 
de un arte determinado, añadiendo qne 
aparecen tan eólo en épocas de decaden-
cia. 
Olvidan, loa que tal sontlenen, qae lai | 
metopas del Parthenon, hechas en el parfo-1 
do más grandioso del arte heleno eran poli-1 
cromas; quo el Júpiter de Fídlas era de oro 
con los ojos de piedras preciosas; qae Isa 
portadas de las más célebres iglesias góti-
cas estaban asimismo realzadas por los más 
brillantes colores; y no caen on la cuenta al 
aplaudir el terceto del Roberto 6 la Bendi-
ción de los puñales de los Hugonotes, qne 
la Opera no os más que el maridaje do dos 
artos bien distintos, el dramático y el ma-
sical. 
¿Por qué razón las imágenes de cantos y 
los .pasos que lucen Sevilla y Toledo en BÜB 
procesiones (quo son admirables escaltaraB 
polícromas) no han de tener la considera-
ción de obras do arte de primera fila?—In-
dudablemente los millares de Gantes de paa-
ta mal modelados y peor pintados, que nos 
suministra la industria, son mamarraohoa 
que Jamás puedentener el honor de ser 
conslderadoa como obras de arte; pero 
de uno de estos al San Francisco del 
Alonso Cano, hay la misma diferencia qne 
de un muñeco de yeso á la Véaus de MI-
lo.—La Impresión estética quo produ-
cen las obras do nuestros grandes esculto-
res religiosos es igual á la que experi-
mentamos al contemplar las más celebra-
das de la antigüedad pagana; no falta por 
conslguionte á las primeras ninguna eir-
cunstancia para ser coaaideradas como 
creaciones bellíelmaa del arte escultórico. 
Durante la pasada centuria sufrió laea-
cultura en nuestro país la misma decaden-
cia que las demás artes, y hasta nuestros 
días no hemos visto que vuelva á producir 
obtae dignas de tenerse en onenta; habien-
do ¡do esta tlerr??, catalana patria de &a re 
nacimiento. 
Los escultores modernos españoles, tie 
non una condición que los distiague do loi 
da otros países, y sobretodo de los francefies, 
la orlglaalldad. 
So pueden atravesar las calas de uaa es-
poeiolóa de esto arte en el extranjero, y 
enooanrareme s qae todas laa obras expues-
tas parecen vaciadas en un mismo molde; 
habrá difcreo olas en la ejecuclóa, pero no 
en la tendencia, en la manera de loterpre-
tar ol nataral. Por el contrario, naastroa 
tsrtíataa tieaea masera, estilo diatinto.. 
Los distiogaldoa críticos D . Ceferlno A-
raajo y D. Pedro Madraso en sus eatudlcs 
sobre la Exposiolóa de Madrid del sño pa-
gado (V. E l Dia y L a Ilastraoióa Artiaticaj 
1887), sostiieaen al examlaar les obras do 
Soaílio, Boalllare y Qaerol (qae luego cita-
remos) qae estos artistas ae dejan llevar 
del deeeo de reproducir coa demasiada 
exactitud el natural, y dar á aoa obrae ex-
ceso de movimiento, cnando es la escultura 
el arte del reposo, llegando á o a j ^ u v 
u ^ i de essoa doe órítiooa m iadalablemen 
fe d« macho peao; pero tengo yo para mí 
qae ae df jaroa infiair demaeiado por lo» cá-
aoaeade una estética dñ maalado rígida, qne 
casi Ca^l ea aqaella qae asaban lea qaa tea-
tenían el figlo pasado coa la eaeael» preado-
cláslca, qae no hay nada hermoso faera del 
arte griego; paea td oa vordad, qae ol movi-
miento extremado, ee máa propio de la pin-
tara, no lo <-8 menAs qne tamb'.éa caben en 
•a eacoltar&r el Discobu'o él Laonteyo-
traa obras ciáelcas ao roo dejan por menti-
roso. E a coaato á criticar ft les modornca 
artietae por 6a demaeiada aficióa á repro-
daoir el natural coa extraordinaria exaotl-
tu l , estoy de acuerdo oontaailoatrea maes-
tro», y creo con elloa que debe el attiata (en 
toíüoa loa srtea y priuoi palmenta enéate), 
tomar del aataral lo general, lo típico, si ee 
permite la exprfialóa. Hay qne eeoer en 
ooenta qae nneotroa esaaltorea soa casi to-
doa muy jóvenea y el amor al eatu-llo lea 
lleva á apurar tauto sua obras, qae pudie-
raa tomarde oomo hábiles vaciados máa qne 
orno aaiidas de eaa manos, t.al ea la minn-
oioííidad coa que copiaa. Yo oreo que esto 
ao lea veda el ejecutar (como ya lo han he-
cho, obraa graadlosaa ea qae elpaaa&mien-
to del artista sa desarrolla con toda ampli-
tad, iaterpretaado el nataral, ala ser ana 
osolavoa. 
laa mlrAdíis de todos ae detjení.ia obawna 
dameote eobre aa eacoadlte. 
Tranquiiizó se, siu embargo, cuando A n -
tonio le hubo ©xpaeato el objut;? de aa mi 
slóa, v coa tono atento: 
—M. Magloire (respoadió) llegó aquí ¡ 
las aaeve ea panto. L e he condaoldo inme 
dlatamente al encierro de M. de Büiscorán, 
y desde ese momento hablan y hao lan . . . . 
—iEatáis seguro? 
—Naturalmeate. ¿No he de aaber yo to-
do lo quo pasa ea la cárcel? Ha ido 
á aplicar el oído á ¿SÍ paerta Pero ao 
se oye nada desde el corredor Han 
cerrado el ventanillo, y la puerta ea muy 
grneaa. 
—¡Es singular!—murmuró el viejo ser-
vidor. 
—Mala eeñal (declaró el alcaide con toao 
dogmático). He observado qae los reos qae 
tieaea taato que coatar á sas defeasores, 
atrapan siempre el máxlmam. 
Antonio no dió cuenta á BUS amos de la 
lúgubre reflexión del alcalde Blangín; pero 
lo que les participó, en cuanto á la duración 
de la entrevista, bastó para aumentar sos 
apreneiones. 
Poco á poco habían ido desapareciendo 
los colores de laa mejillas de Dlonlsla, y con 
vos cuyo timbre puro alteraban las lágri-
mas, dijo quo quizá hubiera sido mejor ves-
tirse de duelo, y que ver aaí á toda la fami 
lia reunida, le recordaba los preparativos de 
una ceremonia fúnebre 
L a súbita llegada del doctor Seignebós 
la cortó la palabra. 
E l Doctor se hallaba, como siempre, muy 
encolerizado. No saludó & nadie, según 
costo mbre; pero deade el dintel de la puer-
ta: 
—Salvatierra (exclamó), pueblo estúpl-
>, pueblo de chismes y embolismos, de in-
diasreto» y charlatanea — E a ooaa de 
eacoüfj&rsíi, de desertar, de huir. Desde mi 
casa aquí, veinte curiosos me han deteni-
M»riaao Beallidre, es el más Joven de loa 
trea hermanos taa cooocldoa hoy ea todo 
el mondo. N a d ó en Valencia, tierra her-
mosa, qae prodace ea competeacla fl r̂ea y 
artlatae: siendo muy muchacho, haota flgn-
rllijja de barro qae vendía por cnalqnier 
eoaa para ir á loa torca: aquelloa monigotes 
revelan ya al artieta, pues están heohea con 
donaire y ligereza; una figura muy ooncoi-
da í í m « a obtnvo medalla do primera olaee 
en 1S84) expone en este certamen, un mo-
riflgaliíe qae al arreglar el lofeasarlo ee ha 
quemado loa dedoa y grita ¡accidente! excla-
rai?clón Italíaaa qae sirve dd Malo á la 
obra que ea un prodigio de grada, que co 
se» puede contemplar alnriaa. r , á 6 t i m a gran-
de ea que no preaente BU Bacanal, trozo 
hermoílelmo qae lo colooa ft la cabeza de 
loa Í Bonltores españolea de este «iglo, y qne 




Antonio Snelllo ê  sevillano y también 
roo y Joven: ea el eaonltor de loa aenctf a 
orlgioa!e*: ma jernpoft y bajea relieves, que 
pecan mucha'» veces de exoeeo dol movi-
miento, «on filempre de uaa ncvudad ex-
trfto'Tíluajt»: hftHta doapuóa do vlatos LO 
pnedo ano cutpprecder cómo encierra en 
uníi cornpofilciAD eacnltóríca, y de ^n?* ma-
do, bí jo pretexto df. qae noy vuestro uiódi 
co, para pregontarme ea que eetaoo pe en-
cotnftra el v-roceso da M, da Baiaoorán. Por 
qa© la poblacíóa eetá agitad3 Si.bfia 
que Maglolre está en la cárcel, y todoa tra 
taa de taber loe primeros lo qae Santiago y 
él se hayan dicho 
Hikbía colocado «obre la mesa «a sombre-
ro; y, paseando por el aaióa aaa mirada 
Inquiera, 
— ¿Y aqaí (pregnntó), no ne sabe nada 
todada? 
- Nada,—respoadieroa al miemo tiempo 
Mr. H^ceeohal y M. Folgat. 
- Y esta tardanza UOB espanta,—dijo 
Dioniaia. 
-¿Porqné? replicó el Médico. 
Y quitándose y limpiando vivamente BUS 
gafi» de oro: 
—¿PenRále, pues, querida señorita (repu-
so), que el proceso de Santiago de Bolsco-
ráü quedará terminado en cinco minutos? 
Si oa lo han dejado creer, han hecho 
m&L... Yo, que desprecio los ambages y 
rodeos, voy á deciros mi pensamiento. E n 
el fondo do los sucesos de Valpineón ae agi-
ta, pondría las manos en el fuego, alguna 
tenebroea Intriga qae no será tan íáoll de-
amWolíar.... Sacaremos ciertamente á 
Santiago del atolladero; pero temo qne no 
sorá Bla trabajo. 
—M. Magloire Mergís,—anunció Anto-
nio. 
E l célebre Abogado de Salvatierra en-
tró. 
Eataba tan quebrantado y su rostro con-
servaba tan profundamente la huella de sus 
emociones, que á todos ocurrió la misma 
f.it&l Idoa que expresó Dionleia exclaman-
do: 
¡Santiago eatá perdido! 
Jorie no contestó negativamente, 
reo peligrosa su altnación,—dijo. 
gol (mormuró la marquesa de 
Bolsoorán.) ¡MI hijo! 
— H ho peligrosa (repii^-í ' I A b ga- i 
do); pero ee ían extraño lo q^e teogo qae 
deoír, tan laadraUible, que deatruye todas 
las p^vMonea. 
Hablad, cabañero,—dijo M«ds de Bois-
eorAn. 
M»B el Abogado no hababa, y, coa vlei-
ble iuteacíóa, sus miradas roaaalternati/a-
meate de las señorltaa deLavaraade á Dlo-
Pero nlsgema se dló por entendida, Y 
vleado eati: 
Antes Í s preolao (declaró), qae me qae-
de eólo 00a eetos s e ñ o r e s . 
Laa ?eñorltita de Lavaraade oe levaata-
roa, cendadendo fuera del salón á Mad. de 
Boiaooián y á Dioalala, que parecían pró-
ximas á deafalleoer. 
Asi qae la paerta oatavo cerrada: 
Gracias, M. Maglorle (exclamó M. de 
Chaadoié, loco de dolor); gracias por dar-
me tlempp para preparar á mi hija á eete 
golpe terrible . . . . , paca oa he comprendido 
demasiado Santiago es culpable. 
DeteancB (interrumpió el Abogado); no 
he dicho eso Máa que nunca M. de 
Bolacorán protesta de su iaooeacia; sola-
mente. . . . ¡alega para Jnstifiaaree au hesho 
tan invoroaimii, tan i n c r e í b l e ! . . . . 
Pero, cufia, ¿qnédice? —Interrogó 
M. Saaeschal. 
Preteade que la oondeea do Glaudleaso 
ha eido sa amante. 
E l Doctor Seignebós dió un salto, y ca-
lándose sus gafas de oro con ademán de 
trluafo: 
—¡Seguro eatabal (exclamó.) ¡Lo ha-
bía adivinado!. . . . 
M. Folgat no podía tener on eata ocasión 
voz deliberativa. 
Llegaba de París con las ideas de Paría y 
aunque le había oído ya, el nombre de la 
condesa de Claudiese nada le revelaba. 
ñera comprensible esta hermoBa copla po 
palar , que es el asnnto do n n a de oue obras 
m á s ssntidae: 
"Dos besos tengo en el alma 
Qae no ee apartan de mí, 
£1 último de mi madre. 
Y el primero qne te d i " 
Tan originales como este son casi todos 
los pensamientos de Snsillo. 
Bisa y lágrimas se titula nn baje relieve 
qne expone: representa en cierto modo la 
humanidad, que arrebatada por el tiempo 
pasa entre lloros y carcajadas: representan 
esta idea sátiros con miradas lascivas y ves 
tales llorosas, bacantes dejcompoeatas 3 
n i ñ o s inocentes, todos ea coofaso y artísti-
co tropel. Algunas incorrecciones quo tie 
ne se pueden perdonar teniendo en cuenta 
la vida y gracia, que hacen de este relieve 
una Joya preciosa. Más original aún, es la 
idea del fin do la vida, representado en un 
grupito que titula L a última gota; una 
lámpara y flotando sobra ella la Muerte, 
con un cuerpo de mujer desnudo entre las 
darás, inexorables garras; la ejecución de 
este grupo es suelta y elegante. 
bllcación del anuncio en la Gaceta, presen 
ten BUS instanoias documentadas en la Se 
crotarfa de la Universidad, dirigidas al E x 
celentfsimo Sr. Gobernador General; en la 
inteligencia de que para optar á dicha pía 
za, ee requiere tener 21 años cnmplidos de 
edad, y estar en posesión del título de L i 
cenciado en Ciencias. 
— E n ia Administración Local de Adua 
ñas de este puerto, se ha recaudado el 12 
de noviembre lo aiguiente: 
Importación $ 36,270 21 
Si Benlliure ejecuta con maravilloso ins-
tinto y Susillo hace tangibles las ideas m á s 
abstractas con su poderosa fantasía ó ina-
gotable originalidad, Qaerol tiene pensa-
mientos grandiosos, que lleva á la práctica 
valiéndose de bellas alegorías. Hijo de un 
panadero de Tortosa, se valió de la masa 
de sus hornos para modelar sus primeras 
obras; pensionado más tarde en Roma, des-
pués de remitir notables trabajos en diver-
sos años, ganó la primer medalla con su 
«ropo L a Traüición el año anterior, en la 
Exposición de Madrid, ü n a vieja refiere & 
dos niños las consejas y leyendas que tras-
mita un ave que tloue en el hombro; la vie-
ja ea de nna ancianidad tal, que simboliza 
muy bien la idea d-al actor: la atención de 
suspensos y encantados con ios maravillo-
sos relatos está magiatralmente expresada 
en sus semblantes; la ejecución de toda la 
obra, noíabilíalma. Este autor ilustre pre-
para una obra que le inmortalizará: lleva-
rá por título E l General No importa, será 
el genio de la guerra, que cabalga vioíoiio-
so con la espada rota, entre grupos que re-
precentan á Sagunto, á Numanela, á Zara-
goza y á Gerona. E l gonio de Querol, po • 
drá en esta obra explayarse, y ens faculta-
des harán qne pueda ejecutarlo de suerte 
qae no pierda tan hermosa idea, al hacerse 
plástica en el mármol. 
* * 
Son los Yallmitjanas una dinastía de es-
cultores distinguidos bien conocida, pues 
haoe años qae el padre goza de un renom-
bra Justamente adquirido. Vallmltjana ex-
pone un león de gran tamaño, noble repre-
sentación del rey de las selvas. E l padre 
(Venancsio) presenta un grupo, la Bellesa 
dominando á lafuerea, representando esta 
idea una mujer sobro un león (alegoría bien 
poco original por cierto): en cuanto á la eje-
cución, la fiera es muy superior á la figura 
humana que la domina. 
Atohó (el autor del Colón do que otro dia 
hablaré), tiene un busto de Santo (San Je-
rónimo al parecer) bien modelado y enérgi-
co de expresión. 
Nobas el original del Cervantes, cuyo va-
ciado se ve en una casa de la Habana (1) y 
qne preside la s^la de redacción del DIA-
RTO DE LA MARINA. 
Roynés, un precioso busto de mujer que 
lleva por título: Cabem á pájaros y el bo-
ceto de su estatua de Boger de Lattria. 
Mcratilla un muchacho pescador, mlnu-
oloeamente modelado. 
Algún otro artista de no tanta Importan-
cia cual les citados, tales como Emilio Ban-
llinro, Tasao, Llimona, etc. presentan obras 
qae hacen esperar que no decaerá la escul-
tara en nuestro país en los venideros tiem-
po s.—J". P . de A. 
C R O N I C A G E N E H A L . 
—EQ la mañana de hoy entraron en 
pufirto loa vaporea Is la de Cebú, nacional, 
de Veraoruz y Progreso; Oity qf Oólumbia, 
atnerlo^ao, de Nueva York y Des, iog éa, 
de Jamaica y escalas. Dichos buques oon-
dacen carga y pasajeros. 
—Dice un periódico de Cienfuegos que las 
flaoaa azucareras de aquella provincia, hoy 
quizás la más próspera é industriosa de la 
li la, han montado aparatos moderaos para 
elaborar azúcar, asciende ya á un núme-
ro respetabllíaimo, siendo también mu-
chas las qae en la actualidad se eacuentran 
estableciendo mojoraa importantes en sus 
aparatos y máquinas. 
£1 vapor atnorfeano Santiago, llegado úl-
Umamente, ha llevado tres aparatos do tri-
ple afecto, elstoma Yarí áa, para los ingenios 
"Cl6nftizníta,"del 3r. D. Farmin Sola; "Can-
tabria," del Sr. D. Domingo Sarria, y "Pas-
tora " del Sr. D. Antonio Berenguer, cuyes 
flacas estarán en breve en condiciones de 
dar principio á eu-j trabajos, haciendo gran 
cantidad de a z ú ^ r . 
— E l vapor americano City c/ Washing-
ton, llegó á Nueva York á la una ae la tar-
da de hoy, Iones 
—Notletea del distrito de Sagua, qne pu-
blica un pueblo do dicha población: 
''Quemado de Güines.—Se han reconstrui-
do o»8Í t o d a s ias fóbrlcaa que el ciclón de-
terioró, Lfs siembras de tabaco, favoreci-
das por las l l o T i z n a a do estoi últimos dtas, 
vienen mn/ honltss: las primeras que se hi-
cieron comienzan ya á platear. Hay escasez 
da viandas con excepción de boniatos y 
maíz. 
Sinto Domingo.—Haco tres semanas que 
no ilaeva. Las siembras da tabaco langoi-
deoea por falta de agua. L i caña también 
sa le^i míe á decadencia de lluvias. L a 
cosecha de maíz será buena: las siembras 
sm mochas y ostáa bonitas; pero también 
necedtan agná. 
Calabazar.—Los ehubascos que tuvimos 
la semana pasada y la lloviznas qne nos han 
favorecido en la actual, han sido muv bene-
íbioeas. Se trabaja con ánima eeforzada 
para la reposición de los daños que el ciclón 
biso aquí en septiembre." 
— E n el vapor americano Manhattan, que 
salió para Nueva-Yotk el sábado último, se 
han exportado $110,000 en metálico. 
—A propósito del tabaco en la provincia 
de Santa Clara: 
" L a demanda de rama existente en las 
escogidas de Santa Clara, ha. tenido algún 
movimiento en estos últimos dias. 
Sobre setecientos tardos de las escogidas 
do Alvarez, Sastre, Octix, Pedraza y Calvo 
han sido vendidas directamente para Nne 
va York, flactuando su precio, entre 39 y 
$i0 quintal. También ha sido vendida por 
Lá escogida de Coya, á D. Manuel G u -
tiérrez, de la Habana, una partida de 146 
tercios á precios resei vados. 
Q ieda aún, en las distintas escogidas de 
la otudal, una existencia como de 3,000 ter 
oíos, poco más ó menos. 
L a siembra para ia nueva cosecha se ha-
oe con gran animación, siendo el tiempo fa 
vorable á los p autaos, y buenas las oondi 
clones do las posturas, las cuales se han 
vendido á buenos precios este año. 
Si el tiempo se muestra propicio, AS se 
guro qie la cosecha será abundante y de 
buena calidad la br ja." 
—•El vapor español Ponbe de León ha lle-
gado ayer, domingo 11, á San Joan de Puer-
to-Rico, procedente de Barcelona y esca 
las 
—Corroborando la» noticias de diversos 
pariódlcoa, dice el Boletín Gomevcial que la 
p 'ó i íma cosecha de tabaco se presenta 
bien; abundan las aamllias y el tiempo es 
caan favorable pudiera desearse para el de 
sarrollo de la planta, que dicen ser exoep 
olonalmente hermosa y lozana en la mayor 
parte de los distritos de Yuelta-Abajo, por 
oaya razóa se podrá proceder temprano al 
primer c o r t e , si las condiciones atmotféri-
oaa se mantienen tan favorables hasta que 
la hoja esté suficientemente madnra para 
ser cortada. 
—Según E l Pueblo de Puerto-Príncipe, 
están terminándose las obras de refacción 
da los ingenios centrales ''Congreso" y "Se 
nado", do los Sres. Bernal y Sánchez. 
So han introducido notables reformas, 
por las cuales hay derecho á esperar nn 
buan resultado en la zafra do esta año. 
Los campos de caña están en condiciones 
Inmejorable», y el rendimiento promete ex-
ceder á ia zafra de otros años. 
—Ha fallocido en una finca qne poseía en 
la jarisdicoíón do Trinidad, el Sr. D. Joa-
quín Panadéa, pertona muy conocida y es-
timada en dicha ciudad. 
-—Según nos avisan los Sres. Deulofeu, 
Hijo y C*, el vapor mercante nacional Leo-
nora, «alió el sábado de Liverpool para JA 
Hacina, vífi de Santander y Cádiz. 
—Debleado proveerse interinamente por 
concurso las plazas de profesores auxiliares 
de U Soecióu de Ciencias de los Institutos 
da segaijda enseñanza de Santiago de Cuba 
y Paerto-Príncipe, dotada cada una con el 
habsr anusl do qnlnieatos pesca y ciento 
cincuenta da gratificación por el desempeño 
da ia Ayudantía de lo» Gabinetes de Labo-
rAtorió; do orden del Exorno, é Iltmo. señor 
Raptor so convocan aspirantes a la mtama, 
para qce en el término de quince días, que 
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FRANCIA.—París , 4 de noviembre.—El 
Presidente Carnot y otros represontantes 
del Gobierno francés han asistido al Te 
Deum celebrado hoy en la iglesia rusa en 
acción de gracias por la salvación del 
Czar. 
Paris , 5 .—El director y el dibujante del 
periódico L a Charge han sido condenados 
á dos meses de prisión y quinientos francos 
de multa por haber publicado caricaturas 
del ejército francés y glorificaciones del ge-
neral Boulanger. 
Par í s , 6.—Ayer empezó la vista d é l a 
causa del l a d r ó n y asesino conocido por 
Prado, cuyo verdadero nombre se ignora. 
A todas las preguntas del Juez respondió 
este repugnante criminal, con su habitual 
desvergüenza. 
Par ís , 7.—Signe la causa de Prado, que 
persiste en hace? alarde de cinismo é inso -
lencia. 
E n un hotel de Niza prendieron á un su-
jeto e s p í a alemán, en cuyo pode? se dice 
que encontraron nn paquete de cartuchos 
lébel 
ALKM A NÍA.—Berlín: 4 de noviembre.— 
E l Gobierno pide qne se consigne) nn crédi-
to p a r a la c o n s t r u c c i ó n de ocho baques de 
guerra acorazados. . 
ISGLATBRRA.—Lónñres, 4 de noviembre 
— E l Cardenal Newman, c u y a enfermedad 
llegó á inspirar serios temores, e s t á ya fuera 
de peligro. Hoy se ha eelobrado un Te 
Deum ea acción de gracias por su restable 
oimiento. 
Dicen á o Niza que Wcodoook y H e n d r y , 
los favoritos amerlcauos del R e y de W a r -
temberg, se han ausentado de repente. 
Londres, 5 — H a muerto Misa Florencia 
Toóle, hija del celebrado cómico inglés 
John L . Toóle. 
Londres, 6 —De S a n Patoraburgo dicen 
al Daily lélegraph: " E l general Gourko ha 
enviado a i Ministro de lo Interior un tele-
grama en qne avisa haber descubierto en 
Polonia una Sociedad revolucionaria con nu 
morosas ramificaciones. Muchos de sus 
miembros, inclusos algunos estudiantes, un 
magistrado y varios empleados del Gobier-
no, están ya presos en la cárcel de Yarso 
via. L a referida Sociedad habia publicado 
un manifiesto en que lamenta el mal éxito 
de la tentativa de asesinato del Czar en 
Kutais, y anuncia que volverán á inten-
tarlo." 
M, Giadstone está en Blrmingham, don-
de ha pronunciado varios discursos sobre 
asuntos de política. 
Lord Sallsbury ha manifestado en la Cá-
mara de los Parea que Alemania solicitó la 
cooperación de Inglaterra para poner tér-
mino á la exportación de esclavos y la im-
portación de armas por la costa ciiental de 
Africa, que Inglaterra ha promotido auxi-
liar á Alemania en esa empresa, y que tam 
bién Francia mandará un buque de guerra 
que coopere con los alemanes y los in-
gleses. 
RUSIA.—¿ten Petersburgo, 4 de noviem-
bre ~ & \ Czar fia sido muy bien recibido por 
el pneblo de S*n Petersburgo. E l explora-
dor Prevalek? ha muerto de fiebre tifoidea. 
Cincuenta personas han sido reducidas á 
prisión en Mosccw, y otras tantas en Char-
kofí. Entre los presos está el Doctor Hol-
zoíf, director del periódico panslavista 
BussJcy Myiol. 
O A C E T I L L A S , 
(l) £ a Propaganda Literaria, propietaria del 
¿SIfipbi da reprodncclón dal mismo en osta lala.—iV". 
TEATRO DB TACÓN.—Ayer celebró junta 
general la sociedad anónima E l Liceo de la 
UTabana, y en las elecciones para Junta Di-
rectiva de la misma, resultaron nombrados 
los soñores siguientes: 
Presidente: Excmo. Sr. D . Antonio A. 
Eca? , reelecto. 
Vice-Presidente: Excmo. Sr. Marqués de 
D a Qnesne. 
Vocales: Etcmo. Sr. D. Vicenta Hernán-
dez; Sr. D. Joaquín Lancís; Sr. D. Padre 
Rab^U, reelecto; Sr. D. Jnan Pddío Dihigo; 
Sr. D. Emilio Céspedes, reelucto; Sr. don 
Aniceto S. B ircona; Sr. D. Antonio P Eche -
varría; Sr. D. Jotó Antonio del I I )y, ree-
lecto. 
Glosadores: Sr. D. Cornelio Coppinger; 
Sr D. Jnan Bargos 
PAKEOQUIA DEL MONSERRATE.—Las 
fio-.t'.s anunciadas para el sába lo y el do 
mingo último, PU honor de 1* Sanfídma 
Virgen da los Deaamparados, por BU Real 
A^chlcofradla y que fueron suspendidas á 
canea ^el mr.l tiempo, sa celebrarán en loa 
días 17 y 18 del actual en el pu-plo temp'o 
y con arreglo al programa j a conocido de 
nuestros lectores 
TEATRO DE ALBISTJ.—El mal cariz del 
tiempo, durante )a noche del sábado últi-
mo, no impidió qne faera muy crecida la 
cononrrt-ncla á la función de gracia de la 
Sra. D* Fffinciíca Cartcona. Tanto esta 
aprec^able artist», con'o la simpática seño-
rita Rosquella y cus compañeros qne toma 
ron parte en el desempeño de la preciosa 
zarzuela L a s Hijas de E v a , fueron anlaudi-
dos con extraordinario entusiasmo. L a eje-
cución de la obra nada dejó qne desoar. L a 
propia Sra. Carmena estuvo muy feliz en la 
interpretación de la romanza de E l Diablo 
en el Poder Anoche, la repetición de L a s 
H'jas de E v a llevó tambiéa nna concurren-
cia numerosísima al afortunado coliseo de 
Albisu. 
E n el mismo se reprentará mañana, mar-
tes, á las ocho. L a Epístola de San Pablo, 
con el siguiente reparto dé papelee: 
Julia, Srta. Rnsquella. 
Amalla, Srta. Corona 
Silvestre, Sr. Aren (M.) 
Ba«erril, Sr. Bichlller. 
Pérez Sr Artn (R). 
Un crlaJo, Sr. Arrufat. 
A las nueve PO repetirá Agua y cuernos 
y & las diez ¡Que usteies lo pisen bien! 
Para el mterooloa <-« dispone el eet>eno 
de ¡Al agua, patos! y para el jueves el de 
Certamen nacional Son deis obras, á cual 
meior, qne lograrán larga vida en los car 
teína ñu & Iblan. 
PUBLICA CIONES VARIAS.—Hflmo8^T©(j|bl 
do ei interesante Laurac Bat, Galicia Mür-
derna, L a Habana E'egwte, rt formada en 
su parte ttonerrafi ja, E l Heraldo de Astu 
ñ a s , E l Pi'chei' E l Magiste-io E l Pilare-
ño. L a Caricatura, E l Progreso Mercantil, 
el Boletín OJlcial délos Voluntarios E i Pro 
greso Comercial, la Revista áe Agricultura 
y jos Anales áe la S ciedad Odontológica 
También ha Iterado & n u e s t r a » manos el 
último número publica lo por E l Eco de Ca 
narias, que ha duplicado su tamaño y ha 
iutrno acido en su parte material otras re 
formas importantes, por las cuales le feli 
citamos. 
COMPAÑÍA INFANTIL — E a el gran tea 
tro de Tacón «e efectuará el próximo miér-
coles 14, una función extraordinaria, á be 
neflcio del pequeño artista Manuel Fernán 
dez y Pérez de la Presea, tenor de la com 
pañta ii fantil habanera qne dirige D. Justo 
Soret He aquí el programa del espec 
tácnlo: 
1?—Sinfonía por la orquesta. 
2?—La bellísima zarzuela Marina, con el 
sígnente reparto de papeles: 
Marina, Niña Cármen Raiz. 
Tsresa, N'ña María Arcall. 
Jorge, E l Beneficiado. 
Roque, César Morales. 
Patena!, Gustavo Robreño. 
Alberto, José Márquez, 
ü u marinero, Luis Morales. 
3 ? — E l apropósito en un acto y en verso, 
escrito expresamente por J . M. Caula para 
el Beneficiado, qne tocará varloa Instrumen-
tos musicaif s, titulado Lluvia de notas, que 
dedica á los beneméritoa cuerpos de Volun-
tarios de esta plaza y valiente marina es-
pañola. 
E l miércoles 14, á las 4 de la tarde, saldrá 
de Tacón, recorriendo las calles del Obis-
po, Mercaderes, Muralla y Prado hasta T a -
cón, cen el fin de anunciar este banefloio, 
nn bonito buque representando á la Jime-
na, que mandaba el capitán Alborto, con 
sus tripulantes, acompañándole nna banda 
de música militar y nn magnífico coche ti-
rado por cuatro caballos, donde irán las 
tiples de la Compañía. L a banda de música 
tocará después de la llegada de la comitiva, 
esoogidaa plazas en el pórtico de Tacón, an-
^ tes de empezar la fanoión. 
On lfi57 
E L HoaAR.—El número 46 de este apre 
dable y ameno semanario ilustrado, corres-
pondiente al día de ayer, contiene muchos 
y muy excelentes trabajos en armonía con 
la índole y tendencias del periódico dedica-
do á las familias y que goza entre ellas de 
merecida popularidad. Entre esos trabajos 
sobresale un magnífico artículo, escrito por 
nuestro distinguido amigo particular, el I -
lustrado Dr. D . Vicente B . Valdéa, titulado 
«Mr. Washington I . Bishop", con el cual, 
como supone atinadamente E l Hogar, pue-
de decirse qne ee pronuncia entre nosotros 
la última palabra respecto de las experien 
olas que ha hecho ei llamado adivinador del 
pensamiento, y que han sido explicadas con 
toda exactitud por ilustres hombres de cien 
ola, nacionales y extranjeros, entre los que 
debe contarse el del reputado Doctor don 
Vicente B. Vaidés. Adorna las páginas de 
E l Hogar un precioso grabado que se titu 
la: " L a lección de bordado", y contiene a-
emás varice artículos y poesías que agra-
d a r á n seguramente á sus numerosas sus 
criptoras. E l Hogar TQ^rnte monsualmen 
te un número del periódico L a Ultima Mo 
da, con multitud de grabados de labores 3 
coofecciones, y a d e m á s obsequia también 
todos los meses con diversos é importantes 
regalos á los susorlptores. L a a u e c r i p c i ó n 
cuesta $1-50 billetes al mes, y la adminis 
trasión, á cargo del Sr. Hidalgo, se halla 
establecida en ia calle del Teniente R e y , 
número 72. 
CASINO ESPAÑOL.—Adelanta rápidamen-
te el embellecimiento de los salones del C a -
sino Español de la Habana, para el gran 
baile qne debe celebrarle en los mismos la 
noche del próximo día de San Cristóbal, pa-
trono de la Habana, á beneficio de las vícti-
mas del último ciclón. 
E l entusiasmo que anima á los amigos de 
la danza p a r a concurrir á tan notable fies-
ta, ea oupirior á toda ponderación. E i bello 
sexo e s t a r á al l í representado psr hechiceras 
beldades, 
Y á p r o p ó s i t o da ese espléndido sarao, 
l lamamos la atención de nuestros lectores 
huela lo que acerca del mismo publica en 
otro lugar el Casino Español. 
RECTIFICACIÓN.—Ayer publicamos u n a 
otloia referente a l hecho de haberse des 
bocado la pareja de caballos que t i r a b a del 
carruaje del conocido banquero y d i s t i n g u í 
ilo amigo nuestro Sr. D. Luciano R u l z , y se 
d e c í a que D . Andrés Pego había detenido 
los caballos en su c a r r e r a . 
Mejor informados hoy, podemos asegurar, 
con el testimonio mismo de l a respetable fa 
mil la del S r . Ruiz, que ocupaba el carruaje, 
que s u verdadero salvadni1 del peligro que 
la amenazó lo fué el S r . D. Pñdro Mllians. 
Y hacemos esta aclaración, no sólo en ob-
sequio del humanitario y arrojado joven Sr . 
Mllians, sino también p a r a conaplacer á la 
gradsc lda familia del S r . R u i z . 
BENEFICIO DE UNA SEÑORITA.—En el 
Centro de Dependientes se efectuará el 16 
del actual u n a f u n c i ó n extraordinaria, á b^ 
efielo de la dist inguida aficionada S r t a . Da 
C l a r a F e r n á n d e z , con objeto de que reúna 
lo suficiente p a r a atondar á la curación de 
sus ancianos padrea, que B© encuentran en-
fermos. 
E n otro número publicaremos el intere-
sante programa de dicha función; pero hoy 
adelantaremos la noticia de que la niña M a 
tilda Maur i , por deferencia á la Srta. F e r -
n á n d e z , c a n t a r á po? última vez la zarzuela 
N i ñ a Pancha, pues sa lo prohibe el Conser-
vatorio, en el cual v a á ingresar en breve. 
LLEGADA.—A bordo del vapor inglés 
Dee acaba de llegar á esta ciudad la gran 
compañía dramática italiana que dirige el 
eminente actor Emmanuel. Dárnosle la 
blanvenida. 
E l jueves se estrenará en el gr an teatro 
de Tacón con Otelo. 
E L SALÓN DE LA MODA.—Tenemos á la 
vista el nuevo prospecto para 1889 do la in^ 
resantíslma revista que así se titula y que 
disfruta de marcada predilección entro el 
bello sexo habanero. E n nuestro próximo 
número trataremos del mismo con la exten-
sión que merece. 
CÍRCULO DE ABOGADOS.—Sección de pro 
oedimientos.—El martes 13 del actual, á las 
ocho de lo noche, celebrará sesión pública 
ordinaria en su local. Mercaderes n? 2, con-
tinuando ia discusión iniciada por el señor 
Tabernllla do las ezcepoloces dilatorias es 
los juicios de que conocen en primera ins-
tancia los jueces municipales, y usarán do 
la palabra los Sres Dolz y Baraal, D . Al-
fredo. 
Habana, 12 de noviembre de 1888.—El 
Secretario, O I . P í r r a g a V 
L A MODISTA DE MODA —Así se titula un 
nuftvo rrétodo de corte de prendas de talle, 
para señoras y señoritas, ^por N. Garazo, 
que acaba de darse á la estampa en el es 
t*bleolmlen*o tinográfleo da la calle de 
0'R*)lly támero 9 Eátá comprendido-en-utr 
í?rHn cuáderiio que contiene una multitud 
de modelos y medidas con sus explicaciones 
respectivas, así como varias láminas que 
llnst^an el texto. Creemos que L a Modista 
áe Mod i es de suma utilidad para las faml 
llae, y por lo tanto recomendamos á las mía 
mas ía adqnisic'ón de dicho ouaierno. 
COLEGIO DE NIÑAS POBRES DE SAN V I -
CENTE DE P A U L . — L t S a. D? Dolores R>í-
dán de Domínguez oes dice que ha recogi-
do los víveres siguientes donados por las per-
sonaes qne se expresarán. 
Arroz —D. Antoíiio Pérez^ 4 arrobas.—D. 
Ramón González, 1—D. José Cama. 1 — 
Sres. Romilo, Avellano y C", 2 —Sres Pujol 
y Mayol, 4 —P. Pastorioo, ^ —Cero. Qaesa 
da y Ca, 1.-Sres. Blanch y C*, 6.—Sres. 
Lesfima, Larrea v Ca, 2.—B irraquer y C*( 
2 —Moñlz y C", 1 - Ensebio Fernández, 2 
-Santiago Rabasa, 1 y Leoncio Várela, 1 
—Total 28i arroba» 
Tasajo.—Sr. D Juan A Bueno, 1 arrobas 
—D- Eduardo Guilió, L—Sres. Costa Vive 
y C", 2.~Srefl. García, Serra v Cf , 1 —Sres 
Fernández, García y Ca, L—Tota l , 6 srro 
bas. 
Papas —Sr. D. Luis Somelllán, 4 arrobas. 
Sres. Simón Mllian y C , 4 - S r e s . Barrio y 
C", 4 —Srep. Matías Alonso y Ca, 2 —Sres. 
P . Gutiérrez y Ca, 2 - L a Cooperativa, 1.— 
Sres Cosme Lago y Ca, 1.—Total 18 arro 
bas 
Varios efectos—Sres D Blas Fernández, 
1 arroba d-í a z ú w . —Sr. D Ffanc'e'00 Rolg, 
1 id'im. -Srea Loza, Pérez v Ca, 2 arrobas 
de frijoles —Acecha y Ca, H arrobas de ju 
días -San Román Custro y (;•, 4 arrobas de 
filóos —D Nemealo Yarto, una lata d« 
manteca, Doloros Roldan d^ Domínguez, 1 
Ide-n.—D. Fulgencio d^ la V^g* i lata de 
aceite español, y el Café de Luz, ü arroba 
ddcafé molido 
E l Sr. D. Luis Somelan dló el mes pa 
sado 4 arrobas de papas y por un olvido no 
se puOlicó. -Estos artículos se han remitido 
al Colegio y están en poder de las Herma-
nas de la Caridad 
A l hacer públicos estos donativos la Sra 
Roldáu de Domínguez da expresivas gra 
das á tantos Sres generosos por BU caridad 
nunca desmentida. 
TEATRO DE CBIWANTBS —Para la noche 
de mañ na, marcea, se ha combinado en 
dicho colieeo el siguiente programa: 
A las ocho.—La Gran Fía.—Baile espa 
ñol. 
A las nueve.— Vapor-Correo. -Baile es-
pañol. 
A las diez—Agwi «warauiWosa.-Baile 
español 
POLICÍA.—A la una de la madrugada de 
,hoy T se presentó en la celaduría del barrio 
de San Nicolás, nn innividao blanco, vecl 
Ho de la calle de los Árgelep, mfcnifeetando 
q n ^ n compañero suyo, qce residía ea su 
mi ^PT^ilíT'frilo, le había robado un baú 
oonteniérdo 4*3 camisas blancas, 8 cortes de 
chaleco. 7 vaí»» do óril blanco y otros ob 
Jetos. DebldW las diligencias praoticades 
por el celador dé;l barrio, pudo caber qne 
dicho baúl estaba^efrun hotel de la calzada 
del Monte, por cuyo m<yúJ.vo se constituyó 
en aquel lugar y ocupó ádoho mueble, en 
el cual se hallaban todos lofr objetos roba 
dos. * 
- F u é reducido á prisión u s . individuo 
blanco por promover escándalo el^el teatro 
de Albiau, atropellando á un empleado de 
dicho coliseo. También fueron deteViido» . 
dos sojetoa de igaal claso, por efCándalfiS^ le vistieron i» 
faltas á una pareja de Orden. Público y le X t t m l a n T . 1 
alones leves inferidas á una mujer non 
sancta. 
—Estafa de cinco pesos á un individuo 
blanco, por un asiático q u é no fué habido. 
—Robo de dinero, en una casa non sanc-
ta á un individuo blanco por una parda que 
fué detenida. 
—Además fueron reducidoa á prisión 10 
individuos por escándalo y reyerta; 5 por 
orden judíela'; 2 por hallarse circulados y 1 
para sufrir arreato. 
L a pepsina es soberana para todas las en 
fermedades de las vías digestivas, gastral 
gias, gastritis, acedías, gases, pituitas, etc. 
pero ignora el público que toma, con el nom 
bre de pepsina, una mezcla de jugo gástrico 
y de almidón que tiene muy débil acción 
Las PERLAS DE PEPSINA DIALISAD A DE 
CHAPOTEATJT son las únicas que contienen 
pepsina pura. E s cinco veces más activa 




Cuantas personas recurren á la quinina 
para combatir las jaquecas , nenrálgias, la-
situd, fiebres, reumatismos, gota, acojen con 
entusiasmo las nuevas Cdpsulas de Quinina 
de Pelletier, el autor de este admirable des 
cubrimiento. Suprimen la amargura de la 
quinina, son diez veces más fáciles de tragar 
que las obleas medicamentosas y e l nombre 
d o ' P e l l e t i e r " impreso e n c a d a cápsula es 
garante de l a pureza del producto. 
NOVEDADES: NO es posible reunir más 
variedad n). más fantasía en abanicas de pin 
mas y booqnets, como ios qne Sd ht n reci-
bido últimamente para el presento invierno 
en ias acreditadas abaniquerías L a Compla-
ciente y L a Especial. E n abanicos de ca-
prichosas forma?, que ea lo que hoy se esti-
la más en Europa hay gran colecclóu y de 
todos precios. 
L a s personas qne quieran hacer un regalo 
de novedad ó deseen tener un precisso aba 
nico de ou&lquitr precio, q u e d a ? á u euma 
m e ó t e aat l t í foehí^ «d visitan L a Complacien-
te, H a b a n a u. 100, y L a Especial, Ooispo 
n. 99 
Nota —Los abanicos bouquets de última 
novedad, *m muy baratos y de gran fanta-
sía. R 4 120 4 I3d 
L A MEJOR T MÁS PERFECTA EMULSIÓN 
de Aceite de Hígado de Bacalao de Norue 
ga, con loa hipofosfitos de cal, soda y pe-
as a, preparada por Lanman <Sc Kemp, 
Nuew-York, 
E s no solamente un poderoso reeonstitu 
yente de las constituciones débiles y un re-
medio seguro é infalible contra todas las 
afecciones del pecho, la garganta y pulmo-
nes y otras en que se prescribe el uso del 
Aceite de Hígado de Bacalao puro, Bine que 
también es en s i el Agente digestivo por ex 
célencia para los estómagos delicados ó dis-
péticos. 
D E VENTA EN LAS PRINCIPALES DROGUE 
RÍAS Y BOTICAS. 82 
L O S . 
« t e i » T » A í i r s o ose T A G O K j á - No hay 
función. 
TEATRO DE ALBINO C o m p a ñ í a lírica 
pañol :. Fnnc íór : po? tandas .—A las ocho: 
L a Epístola de 8 a ñ Pablo:—A las nuove: 
Agua y cuernos .—A las diez: ¡Que ustedes 
lo pasen bien! 
fsATEO y a OSSRVANTES.—Oompañi* de 
« a rá ñe la y b a ü e . — A las echo: L a Gran 
Via.—A Ise nueve: F a ^ o r Correo.—A las 
las diez: Agua maravillosa. 
["SSATRO ^HABANA.^—í7ompañía d e b u -
tes. Púí í te lónés por t a n d a s . — A las ocho: 
L a Pericona —A las nueve: Primer acto de 
Juana Tenorio.—A laa diez: Segundo acto 
de la misma. 
E L TfO VIVO — C a l l e de Neptnno frente 
Parque Centra l . P u n c i ó n por tandas. 
T ivo l i , parrarás de Bortijs^ torneos, aalón-
fcoatro, t í t e r e s , pres t id ig í t&eíón . L o a domin-
a y díftí) fastivos, matinées con obsequios 
para Ids niños. D e UIÍÍ\ á tres. 
PANORAMA DE BOLKR. — P l a z u e l a del 
Monserratfj. Grrao var iedad de vistas. Sil-
forama, MaHonets AátÓma&as m^jioancSc 
Kshlb ic ió i j tpd&ü íae n o c h e » Matinée Im 
• íomlngns y ai^e íee t ivoa . 
P E S O S . 
92. G0MF08TELA 92, 
Se hacen veptidos & $ 1-50 cts. 
»- N 
GASINO ESPAIIOI DE LA HABANA. 
S e c c i ó n de H e c r e o y A d o r n o . 
Secretaría 
Debiendo celebrarse en los salones de 
este IiBiituto ene del actu-1, oia (|e San 
Cflstóba-, el G R A N B A I L E da pensión 
acordado y ólípusfito^or l a j / M ^ ^ ^ r M Í w _ -
cfal-t?e- s w ó T f o f f i l w V í c k m i s ^ d e l último 
cic'ón, Bd participa á loa Sres. socios que no 
desesn roncu rir a esta fketa que para dis-
fratar en diuho día da iaj dlatracclones co • 
tidianas qne proporciona esto Casino halla 
rán la enerada iiore por la caUede Zulueta 
A la var. BC hfico pie:ent8 qua loa billetes 
de entrada para el lu icsdo baile, se hallan 
de venta en Ja Contaduría de este InetituM» 
de 8 á 10 de la noch , deade hoy en ade 
lauta. 
Habana, noviembre 12 de 1838.—El Se 
cretario, C Calvo 
Gr 4 12a 4 13d 
JUNTA DE l i 
Necesitando una faerte cantidad en 
títulos de la Deuda compramos 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compramos abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Abonarés del Ejército. 
Nuestros pagos al contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
8RES. JOSÉ LACRET MORLOT, 
EáBAM 95. 
Apartado 1 T ¿ , 





DIA 13 DE NOVIEMBRE. 
Son Homobono j San Estanislao de Kosiba, confe 
sorea. 
Saa Bs^aniilao de la Compañía de Jes&«. Fn4 es-
ta iiiohoco santo de las más aiiiigaa* caoas de Polo-
nia. Luego qne fué capaz de conocer á Dios, ee sin-
tió iuc loado b amarle; y decía él miamo mncliis TO-
COS qne «1 Drimer nso de sn razón fué ofraoene y con-
aagraree bl Señor. Macho ae debfa esperar de nna 
a'.maqne ai p ¡m-jr uso de la razón supo enternecerse 
A vtotade laam bililad de sn I 'ks . Todos llamaban 
á Ej t *d'laoel fingol. ála verdad este er» sn carác-
ter, E a en extr mo hormoso; pero se decía de su 
hermo ura Jo q ¡e Sa" Ambrosio li bia dú h > de la be-
llezi de la S*ni.Í3Ítna Virgen, qne iuspira'ia casti lad. 
Sa pudor era tau delicado qne baata^a para (le¿ma 
yafle una palabra algo máa libre qie «A dijese en su 
presencia. E1 sumo amor qne profus&bi á la pureza, 
le oblig&bi & evitar c m f-.eqai Uo cnidado todo aque-
llo qun pouli o-icsionar en el'a aún 'a más mínima 
mincha. Estaarto Estanii Î o con un hermano suyo 
ei cualle miltretaba mucho, y justo con la austeri-
dad de BU penitente v da, le can aren una enfermedad 
qne le puso á >a3 puertas de la muerte. Salió de ella 
por iaver particuliir de la Santísima Virgen, que le 
dló á entender haM * de entrar en la uomp fila que se 
honra con el nombre de sn Hilo. Venoitmdo díñcul-
tides salió de V ê ia nuestro Santo y se presentó al 
prov.nciat ( m Dt-IiDg ) el cual descubrió en Estanis-
lao prenda^ emiae t̂-.-s y tantos dones sobrenaturales 
que le envió á Roma, luego que llegó, ae fué á echar á 
los p éi del padre general, que lo era á la sazón San 
Fraacisco de Borj*, Abrazóle el Santo tiernamentd, 
j le dijo estas palabras: "Estanialao, jo te recibo, y 
no te ptiedo nrgir «ste gusto, porque tengo muchas 
nruebas de que Dios «e quiere en nuestra compañía". 
¿Pero quién podiá explicar la avenida de tu gozo 
sotana, y que fué recibido en-
P. ro la víctima se iba cada 
Aún no contaba diez meses de n o -
viciado ctU'Gífc. D ios lo quiso en su compañía en el cie-
lo, y lo ll.>mó fi su roino el día l« de agosto de 1«6S 
en las macos de sn qn&rlda Madre M»ría Santítima, 
hacia el ñn de los diez y ocho años de sn edad. 
FIESTAS E S T I É R C O L E S . 
Mitas Solemnes.—En la Gsí-sasul la de Tercia, á 
las ocho y media, y en las demás igíesias las de oos-
UOihre. 
Iglesia de San F ilipe NeH—El próximo jueves 15 
oelobra la Arohiccfradla de Hijis de María y Santa 
Teresa sus ejercicios mensn&its. L • comunión teráá 
las 7 y por la noche los ejercidas vespertinos. 
Iglesia de la Merced 
L a misa que te celebra mensualmente los dias 11, 
en la capilia dn Ntr¡». Sra de Lourdes de dicha igie 
ata, á vocts y ó-ga^o, B« ha tradattado el prdBente m»-8 
pira el dia 15 i las ocho da la m&ñina. Lo qae se 
aouncia para c^iocimi^nto y asistencia de los devo-
tos. 14179 4-11 
R e a l C c f r a á í a d e l g lor ioso A r c á n g e l 
S a n R a f a e l e s t a b l e c i d a e n l a p a -
r r o q u i a d e l Sa&to A n g e l c u s t o d i o . 
SECRETARIA. 
L a rifa de !a termra ee veiifici ayer, y correspon-
dió ei premio á la papeleta que comprende los números 
9,*01 ai 9.405 
Y l J publico prtra ¡oanoimieato de les intereíado»; 
advirtiendo a: I>̂ I uclsdo que puade presentarse al quo 
suscriba, en la c.^a n. 13 de la o»lle de Neptuno ó en 
la saoriatíi de ia Parroquia del Monserrate. 
Htban». 7 de noviembre de 1888.—El Secretario. 
JoeéC. Veyra. 14041 4-8 
A I i P U B L I C O . 
EL AUGE DE QUE HA VENIDO DISFRUTANDO DESDE QUE SE ABRIO POR VEZ PRIMERA AL PUBLICO LA MODESTA JOYERIA 
C A C I A , 
gracias á la galantería y distinción que siempre ha merecido de las nobles damas habaneras, nos obliga á corresponderles digna-
mente montándola al elevado grado de cultura del pueblo cubano. 
Situada hoy nuestra casa en el centro de esta capital, CALLE DE SAN EAEAEL n. 12, en edificio elegante y espacioso, 
construido a d - h o c para establecernos definitivamente; montada J J A L A C A C I A con todas las comodidades y adelantos mo-
dernos; surtidas sus elegantes vidrieras con joyas de ALTA NOVEDAD, d e g u s t o e x q u i s i t o y m é r i t o e x c e p c i o n a l ; novedad de 
multitud d e ob je to s d e a r t e , d e c a p r i c h o y f a n t a s í a , que la convierten en una EXPOSICION AETISTICA, tenemos el honor 
de presentarla á la Sociedad habanera como un humilde tributo de nuestra gratitud y en justa reciprocidad al apoyo leal que de 
ella recibimos. 
Si nuestros sacrificios y esfuerzos merecen la aprobación del pueblo de Cuba, será el más valioso galardón á que pueden aspirar, 
M . C O R E S Y HERMANOe r-852 11 3N 
I, 
E l martes 13 del actual, & las echo 
de Iñ mañ&na, ee celebrarán honras 
fúnebres ea el convento de Nuestra 
Sra. de las Mercedes por el eterno 
descanso del alma del 
Sr. D. Jnan José Lennda y Arregni, 
en su primer aDiversario, cuyo falle-
cimieyto ocurrió el 2 de noviembre 
de 18S7. Su viuda, suplica á eus fa-
miliares y personas de amistad ce 
sirvan concurrir á tan religioso acto, 
favor que agradecerá etéreamente. 
Los Srea. sacerdotes que apliquen 
el santo sacrificio de la misa con res-
ponso al final dicho dia en el espre-
sado convento por su alma, recibirán 
la limosna de un escudo en oro. 
i DS BAGAZO 
Habana, noviembre 9 de 1888. 
14113 a3 9 (53-10 
DB1 
OKOBN DJÍ'. LA ZhASiA 
D I A 12 D E N O V I E M B R E D i i 1888, 
SEEVIOIO PARA BL DIA 13. 
««fe á e dls.—Kl Comandante del 29 Batallón de 
Valsuitaírica, D. Francisco E;ml' . 
Vüfit?; do Hoepitsl.—Rgto. infantería de la Reina. 
Oaplíanfa Geawa! y ; ».•••. ~ 29 Batallón de Vo-
Vohiutaria?. 
Hospital '¡Slitai-o—Comandancia Occidental de A r -
tillería. 
Baf-srífide la Estes,—AnniMia da Bifircitc. 
Ayutísato do guardia el GoMbraw gfiUiaK.— 
m 3? la Haas. X>. José Mesa. 
íma/finaria en id?yn.—El 2o ^ lo m i ñ a * . &. Ce-
sáreo Rapado. 
cdfSk.—Bl Coronel SsrgKB^o ¡Haror, Juan Emo 
Salas. 
P R I V I L E G I O D E MR. S A M U E L F I S K E . 
£1 primer ejemplar de esta útilísima invención está funcionando en el ingenio "Solé 
dad," de los Sres. E . Atkins y C% en la Jurisdición de Cienfaegos, y para apreciar la 
bondad de los resultados, que son notabilísimos, baste saber que aquella finca dice que 
con este quemador ahorra de 60 á 70 operarios que antes le eran indispensables, como 
también 30 yuntas do bueyes, que hoy son innecesarias, porque el bagazo pasa directa-
mente del conductor ai quemador. Además, con este sistema? moliendo 20 horas, se 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta invención es apli-
cable á todo sistema de calderas para los aparatos de doble y rriple afecto, y á loa tro 
nes Jamaiquinos con superiores ventajas. 
Para más pormenores pueden dirijlrse los hacendado» de esta, leí» únicamente á 
JOSÉ ANT? P E S A N T , O B R A P I A 51. C1647 A 1 - N 
Bibliotecas. 
Se realizan tres famosas bibliotecas á precios de 
ganga, pídase catálogo. Librería L a Universidad, 
Ó-Reilly 61, cerca de Aguacate. 
14236 4-13 
C O L E C C I O N 
de las causas más célebres, los mejores modelos de 
alegatos, aousacionés fiscales, interrogatorios j defen-
sas en lo civil y criminal del foro españolj francés, 20 
tomos, buena pasea $15 btes. Hietoria filosófica de la 
revolución española de 1868, 2 tomos en 49 $1. Viajes 
pintorescos á las cinco partes del mundo por viajeros 
célebres, 2 tomos en 49 con 300 láminas $5. De venta 
Salud 23, librería- 14122 4-10 
o 
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Gran diocionano tauromáquico y biografías délos 
más célebres iidi&dored Je España; contiene las frasee 
usadas en el toreo, el arto de torear á pié y á caballo, 
obra ilustrada con magníficas láminas y retratos, dos 
tumos en cuarto mayor 12 pesos en btes. Monte 61 l i -
brería L a Física. 14134 4-10 
A N A L E S D E L T O R E O 
ReseSa histórica de !a lióta do reees bravas dirigida 
por Francisco Arjona Gnilléa Cúchares, 1 tomo en í? 
con infinidad do grabados $7 en btes. Monte 61, libre-
ría L a Física. 14132 4-10 
T E O D O R O G U E R R E R O 
Cuentos de salón, obra moral é instructiva para laa 
familias, 5 tomos en 49 12 pesos en billetes. L a Física 
ca. Liboría Monto 61. 14183 4-10 
U P A S NOVELAS. 
L a Carcajada 2 ts. $1. Celos da un Angel 2ts. $1. 
Lucrecia Borgia 2 ts. $t. Amar y morir 2 ts. $1-50. 
Jugar con el corazón 2 ts. $1. L a Cruz de Plata 2 ts. 
$4. Las aves nocturnas 2 ts. $4. E l Libro de Job 2 ts. 
$1. L a Promesa Sagrada 2 ts. $1. L a Envidia 2 ti. $4. 
L a falsa adúltera 2 ts. $1. Los Caballeros del amor 2 
ti. $4. Rósala Cigarrera de Madrid 2 ts. $4. Treinta 
años ó la vida do un jugador 2 to. $4. Los Enamorados 
2 ts. $5. L a Comedia del amor 2 ts. $1. L a Fiebre de 
riquezss 2 ts. $3- L a semilla del bien 2 ts. $1. Monto 
61, Librería L a Física, Habana. 14135 4-10 
ANÜN0IOS DS LOS SSTADOS-lMXDOf. 
CALZADO. 
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EabRT»., 10 de nev embre de 1S88. 
trador, Güiliento d*. Krvo. 
Tememos bnena existencia y de todos tamaños, toda de toro, curtida con corteza de 
roblo, que no descolora, planchada y en mucho mejores condiciones que la que se ha im 
portado hasta ahora, siendo á la vez más barata. Como e3t& perfectamente tananimda 
resiste & la hamedad OUÜI uiDguoa otra, por cuyo motivo la Gaardla Civil la adoptó para 
la f a b r i c a c i ó n del ca'zado del Cuerpo. Además todos los primaros zapateros de la Habana 
l a preñaren en vista de sus buenos resultados. Se vende en fardos de G cabezas para fa 
cllitar sn adqnieiclón. 
SUELA PARA MONTOSAS 7 CORREAJE. 
l íua lmente tenemos existencias do calidad superior y trabajada como sus similares 
de la Penínaul» y el extranjero, cuyo curtido es completo, pues les damos el tiempo ne-
cesario. 
V ^ Q Q T E T A S DE! C A M A . 
Hay un bonito surtido de diferentes tamaños y precios. Todo se halla de venta en 
nuestro depó&ito calle da Cuba n. 61, almacén de peletería de los Sres. PODS y C% donde 
deben dirigirse los pedidos. 
¿ i I J l ~ E I t T E J \ ' C I J 1 . — H a llegado á nuestra noticia que se vende suela como de 
nuestra fábrica, sin que esto sea cierto. Por lo tanto, la que no lleve nuestro sello no la 
garaut zames, pues ts apócrifa. 14169 8 11 
Lotería del Estado de Louisiana 
íacorporada en IS'JS. pót í& Legislatura para ÍOÍ 
oMetoa do Educación y Caridad, 
Por un inmenao Totopcpxüar, «u í^ananiola íursit 
parte da la presento ConeUtaelda del Bmdo . odop* 
tada en diciembre de 1879. 
SÍÍS soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran soml-anualmente, (Junio y Diciembre) í 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en oadí 
uno de los dios meses restantes del año, y tienen lu-
gar en público, «>n la Academia de Mfi/slc», en Nuovs 
Orlean*. 
Oertifieamos los abajo jirniantes, que bajo nuestra 
supervisión y dirección, ee hacen toaos los prepara-
tivos para loa Sorteos mensuales y semi-anuales de Ut 
Hatería del JSstado de Louis iana: que en personet 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y qut 
todos se efectúan con honradea, equidad y buena / « 
y autorisatnos á l a Empresa que haga usa de este 
eeriificadocon nuestras ftrmaM en facsímile, en to-
dos sus anuncios. 
M A N I F I E S T O 
D E 
- E l Adminis-
WARIANAO. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Reí n.dos los panaderas de eí'te pueblo de enyo gre-
mio es Síndico el qae susoiibe, han convenido con 
motivo de la tnb'.da «le la harina estabU c r el slgaien-
to pr ció en el pen á partir del dia 1S del cornéate 
inclusive 
Kn el mostrador de las ^anaderiaí, 5 panes por 
(0 c U 
A dom'cilio «n la m ima forma. 
A las bodegas en la misma forma, maa cor ce-
diet doltmua i5 por 100 <ie *ie ciento mn distinción iii 
pref r^noias. 
M riaaao, 10 de noviembre de 1888.—Celestino 
Tuero. CnlT10 8-11 
EL S E D L I T Z CHANTEAÜD, que tiene fama universal, es un purgativo salino, refrescante, de 
ua sabor agradable y de una eficacia cierta para com-
batir la constipación; su empleo diario es útil á los 
Gotosos y RoumatiBantes, & las personas de un tem-
peramento sanguíneo, de congestiones cerebrales, á 
los vérUgos, jaquecas, 6 sugetas á las hemorroidas, y á 
los embarazos gástricos. Es por excelencia el pur-
gativo más suave para las señoras y los niños. 
Vara evitar el peligro de las falsificaciones del Sed-
litz y de los medicamentos dosimétricos, del cual M. 
Chanteaud es el único preparador, exíjase sobre la 
etiqueta el nombre del autor 
B u r g g r a e v e - C h L a n t e a u d 
M U DE 6\LLl)S DE l \ HABANA 
l a a u g u r a c i ó n . de la temporada 
de p i c o . 
Según oostumbre, ql IB del presente día da San 
Cristóbal, se abre ia nueva temporada de p í o con lu-
cidas paleas de pioo, p ;nzon y oavajs; ma lucida gue-
rra de gallos con premios al vencedor. 
Ente a&o haf mayor embullo para dicha inaugura-
ción y todos ios aficionados se disputan el mayor eu-
tusiaaroo 
L» ot questa tocará lo mejor ce sa repertorio y todo 
ese di » 8« á e«pléndido. 
14201 3 13 
RELOJERIA Y JOYERIA 
60, OBISPO 60, 
entre Oompostela y Aguacate. 
E n este antiguo y acreditado esteb'ecimiento en-
contrará el público que qui* ra hinrarlo non su asis-
tenoia un completo su'tido d4 prendería y relojes de 
oro, plata y piedias finas; á p-eoioj sumamente ba-
ra î s-
E n el mismo se lace cargo de toda clase de trabajos 
de joyería y relojería, pues pitra el efecto cuenta coa 
verdiuier. s artistas en an>b"» t^lleies, garantizando 
todos loa trabajos n̂ e salgan de esta cusa 
Miguel fl. &ontález, 
íU' esor da F Valléi. 
NOTA — E n .la nrsma está el depósito ae los tsn 
celebra " í chuwíítatoa de Matías López 
14153 4-11 
Círculo Habanero. 
Programa de las fu aciones que dará esta 
Sociediad en el mes de noviettbre: 
W r n e * 9.—EJercieioa de adivinación por 
Mr. Biehop. 
EQ ia segunda quincena de roes se dará 
una función lírica —Habana, noviembie 7 
de 1888 — E l Secretarlo. 
14053 5 8 
L A R E V O L U C I O N 
— J ^ J Ü 
La Revolución no puede engañarse á sí misma. 
Sih shi ñóh, guerrero chino. 
(Nació 32,792 y í 7,890 antes de nuestra era ) 
Desairada pretensión sería de nuestra parte el soñar s'qulera con ofender el prover-
bial buen sentido de nuestros patrocinadores y del cu to público de la Gran Antllla, dl-
rigiéadoles falsas promecas é hiperbólicos ofrecimientos No tomos capaces de semejante 
aberración, so pena de engañarnos á nosotros mismos, tratándose de los habitantes de 
e ta tierra que, depreciados los azúcares y aumentadas laa cargas públicas saben, al me 
dltür sobi e euí verdaderos intereses, poner los puntos sobre las íes, y las tildes oportunas 
sobre los que incautamente pretendan embaucarlos. 
" L a ropa interior y do vestir,—decía Fenelón al amor de la lambre de una velada 
" de invierno,—ha de ser sobre tedo duradera, bien cortada y el color de la tela al guato 
" de'comumidti; porque el vestido es el índice de la persona; por el traje ee Infiere 
" cuánto vale, por más que se diga lo contrario en esta época de eampillaerosiación, inte-
" lectual" Y el filósofo tenía razón, tanta, que inspirados en tan sanos y robustos prin-
cipies, ofrecemos cuánto pueda apetecerse en nuestro ramo; cuánto hay de nuevo, ele-
gante da duradero v de realmente eacnómlco, á precios tan proporcionales, que necosa-
ilo h i larles explicación en el hecho trascendental y saludable j a r a el público de 
qutí nos surutDoa al contado, !o cual nos proporcioaa grandes deacnentos, y por ende la 
gran cf modi i» d y conveniencia nuestra de atraernos cada día Innúmeros parroquianos 
que comprenden sus InteKses y nos honran con su finura, su gallardía y buena paga. 
Económicamente no tenemos rival»?, por el solo hecho de que estamos tan d atantes 
de sostener aitos prteios como de rebajarlos á lo ínfimo; porque lo más barato en absoluto, 
respecto de ia ropa, ea la fuont» eterna de los remiendos, de los zurcidos y de loa difgus 
toa y deeaire^ que acarrean esas desuompaglnaclonee de nuestra exterioridad. 
Nuestro turtido, ahora para el invierno, como lo será oportunamente para el verano, 
es vanado, completo, inagotable, como la actividad y el deseo de coruplac-ir A todos y de 
haberse inmortal por sus servicios que abriga ea las fibras y vá lvui ts do BUS entrañas. 
I^A R E V O L U C I O N 
Graliano número 70, esquina á San Miguel. 
C 1714 4 10 • 
€ « ] n I 8 a r l M . 
Hos que suscriben, Banqueros de Nueva Orleam 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de Lousiana que noí 
sean presentados. 
K. M. WALMBL1EV, PBJÍ& L O O I S L U M 
N A T I O N A L B A N K . 
P I K H B B LAÑAOS. , P « S P . STAX'e 
B A N K . 
A. B A L D W I N , JPRKS, N » W OBLÜAI8» SÍAV 
B A N K . 
O A B L K O H N , FBB&. U N I O N N A T I B A N K 
Gran sorteo mensual 
mi 1» Academia de Mfitdc», Nuera Orleans, 
el martea 13 da Noviembre de 1888. 
m a y o r 
100,000 bilJetes A « 2 0 ead* au».—«edl*? 
$10,--CuartO9 $5.—Décimoa 
yigósiinoa $1, 
ZJBTA OB Í.08 PRBHIOI. 
1 P R B M I O D E . . . , g S 0 0 . 0 0 0 . . „ , . . , • 800.00$ 
1 P R E M I O D E - , . , 100.000. 
1 P R E M I O D E . . . » 60.000.. 
1 P R E M I O D E . . . , 25.000. . . . . . . 
2 P R E M I O S D E . . » , 10.000 w 
5 P R E M I O S DE. . . .» 6 , 0 0 0 . . . „ , . 
25 P R E M I O S D E . . . . 1 .000. . . . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 600 
200 P R E M I O S D E . , . , 800 
600 P R E M I O S D E . . . . 200 n. 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premio» de $500.,,,. 9 
100 premios de B800.... , y « 
100 premios de $200. , t 
TBRMIMAI.H8. 
999 premios do $100, «ou, . ».•>••«• i 















S F U Í O l 
C E N T R A L 
NON P L U S U L T R A 
"SAN LINO" C I E N F U E G O S 
Es el alcohol mgjor que se conoce y superior á loff mejore» alcoholes que ae recíbex 
de Alemania, etc. — 
No tiene rival por su esmerada elaboración, á la altura de loa desoabrimieñtM mo 
demos. 
Su graduación es de 42° Cartler & una temperatura de 25° centígrado y carece en 
Absoluto de todo olov y sabor de caña. 
Es recomendable por sus propiedades higiénicas y aplicable sin excepción & todac 
las industrias. Se vende en pipotes de 173 galonea y en garrafones de 44 galones. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán ios pedidos 
J L * Muniát^guL Baratillo n. 6. 
839 ün90-SJn 
I J U A 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Especialista ea KB euf armedade I do k s pjes y oidos. 
Cousnlti^ gráts r e doce á dos. Calzada del Monte 
ndmeroSl, (nltasdala botica " E l Oriente." 
14030 10 9 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I o a r E s 
D R . R O B E X I N . 
E K P E R M E D á D E S D E L A P I E L 
Consnltas de 7 á 10 de la mañana y de 3 á 5 de la 
tarde. Pr»doP7 C 1708 2rt lOov 
C I R U J A H O - O B M V I S ^ , 
Prado 79, A, entre Virtudes j Animas. 
y operaciones de 9 & 4. Cn 17C4 
Consultas 
98-1ON 
Dr. Alberto Arteaga. 
Médico-Cirujano de la Facultad de Par ís . 
Eepecísllsta en partos y enfermedades de 
mujeres.—Consultas de 12 & 1 
V I L X J E Q - A S N ? 9 0 
13H40 16 31 O 
D E . GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 & l , Es -
pecialidad: fó<\trU, Tías urinarias, laringe j aifl) (ticas. 
;«49 i N 
S i s t e m a r a c i o n a l B o i s a i é . 
Programa IIA ««ta semina: Ir de la plaza de la fías 
4 U ¿¡(/(/(/( me por los Vmlevares, y de 1' Uolcl 
de Ville al ooBijua de Boulognc. Los quebrados ei. 
trance» —Nomei datura qut a. l ja ê  f aucés. 
l i í l l 4-11 
Dr. R. R. Villamil. 
Profasor por opof^ión de Aritmúdca Mercantil. 
Prepara para el Bachillerato aeigaatnras de ensr-
ñanza cfidal y Ubre y se hace cargo d é l a direccióa 
cientíluade señoritas. 
E S F i D i 
PKIMBR MEDICO RETIRADO DE LA ARMADA. 
REINA N. 
Eeueoialidad. Enfermedades •auéreo-siSlitioas 
«fe'ío!oner ¿i \% piel. 
Coneult*» de 2 á 4. 
» N 
D r . G - á l v e z G u i l l e m . 
e«pec:au»!>a vn impotencias, esterilidad y eníenaeda-
des yenéreas y slmiticas. Consultas de 12 á 2. Con-
Baltas por correo. Gratis para loa pobres. Ha trasla-
dado prcyiBlonaJmente (robinete de consultas & 
NftniauK» fiít. 13838 10 4 
13897 
34 0-RELLT 34, ALTOS. 
97 ' 4-
IDIOMAS G R A T I S 
Durante un mes á tolos los que quieran convencer-
se de que eusefio á hablar en poco tiempo. De noche 
San Miguel 122, colegio.—A. CVricaburu. 
14140 4 11 
IMPOBT 4 N T E A L C O M E R C I O . — P O R S O L O doa orzts oro toda la carrora conurcirl; elegai te 
leir»i, g 4<;a. Teneduría (te libios partida doble, Ari 
méiici Mercantil, pto. Aquí se devuelve el dinero 




h o n o r a r i o s m u y m ó d i c o » . 
No es verdad que cobra más que otros dentistas, 
ni que no admita papel-moneda, ni que lo más barato 
es lo más económico.—Horas, d" las 8 á las 4, excep-
to les di*s de fieata. O n. 1672 26 4N 
J o s é B r u z ó n — F . D e s v e r n i n e 
han trasladado su bufete á la calle de Chacón n. 11. 
Horas de cocsulta, de 12 á 4 
13881 g-6 
Juan M. Fernández (iómez, 
PBBITO Y PROFESOR MBBCANTH.. 
Recibe órdenes: San Rafael 36$ y Vütndes 96. 
Cn 1669 26 8N 
EI8EMMS. 
Xthor oDghl; & rípid'y taught b/ prefessor Herre-
ra Acoeta^9 1 « 3 ) 15-13Nv 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
F U N D A D A E N 1865.—LAMAS A N T I G U A , 
B E R N A Z A 70-PreoiO8 módicos 
142! 4 4-33 
' ^ r . E r í i ^ s t o E d e l m a n n . 
Coíibultas gratis —Djmici lo Campanario 21, de 7 
á 11 de ía mañí-a .—üeclbe avisos en Salud esquica 
á LeBl^ftii. f umacia del Dr. Hita, de 12 & 6 de la tarde. 
18937 10-6N 
ÜNA P H 0 P E 8 O R 4 . I N G L E S A D A C L A S E S á doP'iciiio y en casa á precios al alcance de to-
dos; ensaña música, solfeo, instrucción en español, 
boráados y hablar idiomas en poco tiempo. Dirigirse 
á lu^aatria 101 ó ó.o.Ŝ r las seftas en el despacho de esta 
Imprenta. 14142 4-11 
clases; la misma ensefia á pintar en terciopelo, ra 
so y paño, ensefiAndelo en doce lecciones; también se 
dan ciases de bordados al pasado & domícilo ó en su 
casa: de todo se hacm trabajos para la c üle: precios 
módicos: Villegas 87, entrada por Amargura, piso 
principal, altos de la fonda. 13872 26 1?N 
8184 Prwmion, «««endenté 6 . ^ , $ 1 . 0 5 4 . 8 0 8 
NOTA.—Los billetes agraciados con los premio* 
mayores no recibirán el premio terminal. 
Los billetes para sociedades ó clubs y otros Infor-
oies, deben pedirse al que suscribe. Para acelerar la 
correspondencia, al nombre y. «eflaa deberán enviaras! 
en un sobre claramente escrito, el cual ha do servir 
para la respuesta. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giro* dt, ftcpreao i iM 
otras de cambio se enviarán en sobres ordinarios Rl 
¡Uñero contante por el Expreso, siendo los castos po* 
oaenta de la Emprasi». Dkigirie 4 
M. A. D A Ü P H I N . 
New Orleans, Lft. 
S bien i M. A. D A Ü P H I N . 
Wa8liingtoa*-JK"' c. 
á l T f r B T f P ^ l f i i i i t f ^ B N A T I O ^ A l o « A N Ü . 
New Orleaus, La.» 
A> &r,í',1T ^ £>mi,SV 4nc á presmiula -u lo» t»r»»« 
A J i i U U A i i J L f l l i S J D t S1ener*U»Bsíiaíegftídy Knr-
i.y se hacen los preparativos y se oei«br»n todos, loa 
¡torteofc, siendo ecto garantía itbsolalt íta nourudoa y 
buena fé; que las probabilidada»; de gauat son tndna 
iguales, y uadia pnada saber etmir^B « mu. 
premiados, 
que 9¿ pag« da Iw •$<*.v\v.* 
aatá gsrantisado JKM O D A ' 
T R O BANCOH N A C I O N A L E S D K N U E V A O l i -
L B A N S , y que los billettts «stáv timados por m prea^ 
dente de uV-ft iustltucivu, uayos derechos «OÜ raoottoaí-
los pet lo* ju^jadoe Súyíaaioe de a f i l ó l a OOÜ-
E 
H I S T O R I A N A T U R A L 
de la isla de Coba (memorias) por el sabio naturalista 
cubano Sr. D . Pallpe Poey, contiene ja deioripción 
de los animales, las flores, carneóles y conchas, es un 
tratado comple o de mineralogfa, zoologfa y botánica 
cubana, obra escrita en tres idiomas latín, castellano 
y francés 2 tomos con muchas láminas que costaron 17 
pesos oro se dan qor $6 btes. Librería la Universidad 
de J . Tarb'ano, O'Reily 61 y Salud 23. 
14v27 4-18 
ORIGEN DE LA PROPIEDAD 
territorial en I» Isla dt Cuba, ó sean mercedes de te-
rrenos concedidos por los Ayontamientos de la Haba-
na des^e el descubrimiento ds la Isla h-ota que por 
Real Orden te prohibió merceder: estt obra es da la 
mayor utilidad á los Sres. Jueces, Abogados y Procu-
radores, evita pleitos demostrando qnien es antes en 
tiempo; y á los agrimensores Isa da muchas noticias 
para laa medidas y deaUcd» L a obra comta de 1 to-
mo ef 4V, su precio 2 pesos billetes. Salud nám. 23 y 
O'Reillv 61, libterías. 
14237 4-13 
I l p o í o s f l t o g i i ^ a l i ^ fcu 
T i e n e o o m b i n a ó / . - 5 ^ a-s süafe a o m p a e í s : 
f o r m a l a s ' iñrtudoft SSIÜÜS ¿C* •í*tióso*", 
medicamejcitos . S i á i g í e * » y asmdlfa COK mmi 
E a o ü i d a d q u s ©S «ceífcs asracic y ee e s p e d í 
m e n t e d e g r a ^ w o i r p a s a £ c « iüfik»¿ d e l i o é ^ s y 
©aíemiMos y pesaonas does i f t saagoaéLelI s s iáca 
^3ufiSi 3». A n ® " - > 
C u r a 19. £9c.t.,?,.ÍV 
C u r a ©• ^eumatl8m®>-
C u r a l s to® f itesfrlad^e^. 
Curtí di iRaquIiftísmo @n 603 ilifs®®^ 
y e a efecto, p a r a todas Im safefmédádoe sa. 
q u e h a y ínf lamacio ic i d e l e Gas^auift y Sot 
PulmoixeBj Decairojento CJotposal y Debmda-ií 
N e r d o s a afeda ©ra ©J m u n d o ip^aSíS dOSBpas* 
« a s e oo.n © s t a s a b r o s a Emalsiosc 
V é a n s e k aonumaaciosa los acanbaBS 
mos pocos, d e é n t r e l o s mnohosprosuaeni&í: 
í a c n l t a t i v o s q n e ísoc-Eaieadaz y p?f9«<Biib©íi 
eonst&ntement 'P; ^ í a i 
S'R. D'^ .C1, AasBüosíffi aaEtLO, Sanílaco á s í;:, •... 
SB. •ViAíroav S CASTKUiANoa, Baban^ 
SB. DB. t>os EEJÍKKTC HEGKWISCE, Director deí Mim 
pitalCívl'í, "San SebastaaW5 Vera OniB, Kaxloc. 
Sb.- lía. D o » DIODOBO OoíPrssafet. ^Ificc-ítópira M* 
xico. 
SB. DB. 35. JACINTO 13 TIÍIEB. Leoop l&XtíKmgSA. 
5B. DB. TS, VICKNTB PAKEZ P.CBia Borot*. / 
SB. DB. D. JUAÍÍ a. ÍJASTKS*?-.- , - ?>. / 
Sa, DB Í>O JBSUB GAaro^.^ MacctaHss 
Sti. DE, D. S. Catóme Yai!6fcct&. V«sefaii¿&i 
©Í* v s a i » <&. las geiao^aüoi fl^ngamlM y ko^e». 
A L B U M I N O S O 
experimentado en los Hospitales, 
oontra D i a r r e a , D i s e n t e r i a 
C o l e r i n a , 
G a s t r a l g i a s , D y s p e p s i a 
O R A T O de Q U I N I N A 
Sal y Pildoras, aprobados por la Academia 
de Medicina de Paris, contra F i e b r e s , 
N e u r a l g i a s , J a q u e c a s . G o t a . 
GRNEVQIXi(4lr.B8aux-Arts,PiIUS.;Fciai 
ARTES Y OFICIOS. 
P E I N A D O R A . 
Fe da razón «le una muy buena, ^guiar jo ) esquina 
6 Obraría Precies módiocs. 
11202 4-13 
C O M E J E N 
Por el procedimiento'más eñoaz extingo estos da-
SiinoB luseotos, destructores de techos, mneblea, em-
barcaciones y demás objetos de madera. Me encargo 
«leí trabajo de albafiiletía y todo lo conoerclonte al 
ftlaestro do Obras. 
Santiago Alemaüy. Troeadero ntim. 81. 
J4157 4-11 
S E S O L I C I T A 
no criado mano fovma', aseado é i telig^nte. Sin 
rcferenoi&s que no de preoeute. luquhido- P2 
1417« 4 11 
ana cocinera blanca <S de color para uuu corta familia 
y también nn muchacho para los quehaceres doméati-
COB. San Lázaro 54, 14178 4-31 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de uiELos, blanca ó de color: calle de 
Crespo número 2. 14141 4-11 
ÍBAI 
l^SS SOMBH£3HOS. 
^ B o m b i n e s de m o d a , h e c h o s p o r 
m e d i d a , b i e n p e r f e c c i o n a d o s 
á 7 p e s o s b i l l e t e s . 
ÜDmbav, bombines, sombreros do castor de todas 
clases, colores y formas. Esta fábrica os la más popu-
lar y la qno mas barato vende. 
Boadollaes bon noy, no engaña á nlugú. 
A M I S T A D 49 . 
141E0 13-10 
SK H A C E N V E S T I D O S D E O L A N P A R A S E -ñoraa á 4, 5, y $6 y de seda á $10; so adornan som-
breros de señoras y niñas por viejos que estén, deján-
dolos como nuevo»; se hacen trajes de niños y de boda, 
corta y entalla por $1. Luz 80. 
14060 4-9 
F E D E R I C O A Z F I A Z n 
Afinador de pianos. 
Q allano número 106, almacén de pianos. 
SE N E C E S I T A UNA C K I A D A D E MANO D E regalar edad que cumpla con su obligación y sepa 
coser, ha de traer buenas referencias y dormir en el 
acomodos. Manrique 73, donde también se alquilan 
unoa altos á señoras solas de moralidad. 
14151 4-11 
SE D E S E A C O M P R A R UNA V I D R I E R A para mostrador, metálica de unas cinco á seis varas de 
largo y una caja de hierro, Obrapía 55 
14231 4-13 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases é idiomas en pfgaeñas y grandes par-
tidas y bibliotecas pagándolos bien, llevarlos ó avisar 
para ir á buscarlos á la calle de la Salud 23, librería. 
14238 10-13 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa cuidar un caballo. Cár-
denas n. 49. 11158 4-11 
S E S O L I C I T A 
nn muoh&cho blanco 6 de color para la limpieza de 
una casa. Egldo número? impondrán. 
14168 4-11 
S E S O L I C I T A 
un administrador y un mayordomo para una ñaca de 
campo: informará café " L a Bolsa," plaza de Armas. 
14169 4-11 
S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca 6 de color de 12 años en ade-
lante, se prefiere huérfana, para manejar un niño. San 
MlguelS». 14170 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga buenas recomed»oione 
Industria 70 impondrán de 12 á 4 de la tarde. 
14162 4-11 
14080 4-9 
J O S E F A M I Z 1)E V A L L E 
Peinadora de seuoras. 
Participa á su numerosa clientela y á las seFUras y 
señoritaa en general, haber mudado su domicilio á la 
callo de Aguacaten. 36 entre Obispo y Obrapia, 
13884 «-6 
Manuel Bordas, 
A F I N A D O R D E PIANOS—Barnasa n. 20—T.nto-
rería. 13892 a2-6N 
TALLER DE MODAS 
Y C O K S P T R K I A . 
adaptado á las áltlmai» modas: impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente ui^ióuio». 
S ü PRÍSCIO T R E S D O B L O N E S , 
NOTA.—En la miama hay de venta 
maguífioos cúmldonoa. S O L 64. 
18492 18-27 O 
R I C A R D O C A B A L L E R O , 
L I T O G R A F O G R A B A D O R 
hi trasladado su litografía de Mercaderes 14 á Obispo 
u. 39 A. lí!688 15-2N 
TRENES DE LETRINAS, 
S E N E C E S I T A 
un criado blanco que presente buenos informes. Acos-
ta83. 14155 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para lavar y servir á una 
corta familia, que tenga personas que la garanticen. 
Oñcios 34 impondrán. 14147 4-11 
| A E S E A C O L O C A R S E UN MATRIMONIO sin 
(Lf hijos en una casa de familia, 6 para encargados 
de una finca en la Habana ó fuera do ella. Informa-
rán calle do Inquisidor número 29. 
14118 4-10 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O A L A inglesa, criolla y española, para casa particular 6 
o»tablec!mlento, ó para el campo; tiene ppisonas que 
respondan de su conducta. Aguila núm. 127. budepa. 
14110 4-10 
S E S O L I C I T A 
un cocinero asiático. San Rafael número 19. 
14109 4 10 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carse, bien sea para manejadora ó para los que 
haceres de cosa: tiene personas que respondan por su 
conducta. Pcdto n. 30, ó Carlos I ! I n. <?, fonda. 
14100 4-10 
S E COMPRAN M U E B L E S 
por lotes 6 por piezas pagando bien; también un pia-
nlno para una profesora, para estudios, mueblería 
Reina número 2, frente á Aldama. 
14165 4-11 
SE D E S E A C O M P R A R UNOS M U E B L E S muy buenos para poner casa una familia extranje-
ra, séase juntos ó por piezas sueltas y un buen piani-
no. Se quieren de familias particulares, prefiriéndolos 
de lo mejor: impondrán Rayo 88. 
14164 4-11 
SE D E S E A COMPRAR UNA M E S A D E B i -llar americana ó francesa, que esté en buen estado 
de uso. Informarán Bernaza 57. 
14129 4-̂ 0 
Muebles, oro, plata vieja y alhajas 
Se compran pagando más que nadie. Neptnno41, 
á todas horas. 14091 8- 9 
Obrapía 53, esquina á Compostela. 
Compran muebles y prendas en todas cantidades 
pagando los más altes precios. 
13812 J S - t ó í v 
S E COMPRAN L I B R O S 
O b i s p o n ú m e r o 8 6 , l i b r e r í a . 
13766 10-3 
SE COMPRAN CASAS E N P A C T O D E R E T R O ó en venta real 6 oo coloca el dinero en garantía 
hipotecaria da casas con muy poco interés hasta la 
cantidad de 194 mil peaoa oro en partidas, sin mas in-
tervención que los latoresados, razón calle del Aguila 
sombrerería L a Fídoa, (jntro Monte y Reina. 
13741 13-2 
1S559 
Q U I N A S D E C O S E R 
L a caea que más variedad de máquinas pntds ofrecer a l 
núbllco y la que más barato vende, ea la situada en O'j&oiily 
ñ 74, agencia de las popularoa máquinas D O M E S T I C y S I N 
G E R NAUMANN. 
Seguros de no equivocarnos al decir que eon estas las má 
quinas más económicas por su duración, rogamos al público se 
sirva examinarlas detenidamente antes de comprar otras. 
Especialidad en accesorios para toda clase de máquinas de 
Máquinas de pié N U E V A S , á $35 B[B 
Se componen máquinas dejándolas co-
mo nuevas. 
74 0'Reilly — GONZALEZ & — O'Reilly 74. 
10 28 
I C O N S T I T O T E N T E 
San Miguel 62 
se compran muebles pagándolos muy bien. 
13551 16-28 
PERDIDAS. 
E l Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos 7 sumideros 
h<(0« los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
con aseo 7 usando desinfectante: recibe órdenes: oafl 
" L a Victoria," ojdle de la Muralla; Monte v Revilla-
glgedo; Luí y Egftlo; Qeuiua y Consulado; Virtudes j 
Oaliano; bouoga esquina de l'oj^s; Concordia 7 Rar 
Micnlita; v su dnAfln. AnklóKitrO r ^«n JrxiA 
14075 R 9 
En la calle Real esquina á Han Andréi número 159, Marianao, se solicita un criado de mano, siendo 
indispensable quo presento buenas referencias. Se 
paira buen Aneldo. 1412í> 4 10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E bue-nai costumbres, en una cusa de moralidad de ma-
nejadora de niños, 6 para servir á un matrimonio solo: 
sabe coser á mano y máquina; lo mismo se presta 
para el campo que para la Habana. Salud n. 43 
14105 4-10 
ÜN K X u E L R N T K C O C I N K K O F R A N C E S reden llegada do la Peni isala donde ha servido 
en las priucipales casas de Madrid y Cádiz como tam-
bV-a algunas en rsta, dése?, colossrae: tiene las mejo-
res r iVe-i'ii i - de las catas deudo ha serrido: calzada 
del Ceno 737 darán informes 
11127 4-10 
Se solicita 
un muchacho propio para criado de mano. Neptnno 
número 125, do 9 á 12 de la 
P É R D I D A , 
En la calle del Bitatülo número 6, ¿a ha extraviado 
el miércoles, de dos & trfs, uua perrlta fina que lleva 
una oulsera, orejas cortadas, color obscuro; entiende 
por Matcctú, 8u lo gratificará g -neroasmeute, al que 
la entregue en Mercaderes n 2. 14102 4-10 
PÉRDDIDA 
Sa gratificará con media onz»oroal que entregue 
ua bastón cafia de India, con una cabeza de perro de 
plata, que ss perdió del café "Europa" á la calle del 
Prado entre Neptuno y Viriudes. Hottl de laglaterra 




SE O F R K C B UN E X C E L E N T E C R I A D O O camarero, muy inteligente en el servido de mano, 
{ demás quehaceres, ha servido como encarg tdo de os salones del vapor Méjico de 1? y en buenas oasas 
p irtlculares, tiene las mej ore* recomendaciones. Com 
postela B5. 14181 4-13 
DOS SEÑORAS P E N I N S U L A R E S Q E N E R A -les cocineras que tienen los mrjorBQ infera1 es, so-
licitan colooaree en casa particular ó almacén, pu-
liendo dar los mejores ioformes. LimDarllla92en,re 
11 arnaza y Villegas impondrán. 14191 4-'3 
SK S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A L)E MA-no que sopa bien su oficio v sepa coser á máquina, 
es para un matrimonio solo. Quinta, Zanja 62, do 12 á 
Bitfo.'marán. 14233 4-13 
O R K A L E S 61, D E S E A C O L O C A R S E UNA 
señora para cocinar, acompañar á una señora 6 
para cuidar un niño tanto en esta como el campo. 
14234 4 1§ 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O Y R¥POS^ tero, aseado y de buena oonduota des ja colocarse 
«u casa particular <5 establecimiento: oaüe del Rajo 
esquina á Zwjja 22 Informarán. 
14233 4-13 
Se solicita 
una manejadora con buenas refesencias. Zulueta 71. 
UV23 3 13 
SE C O L O C A UN C R I A D I T O D E 12 AÑOS que «abe hacer de todo; en la mlem» dan raz <a de un 
gabinete con balcón, y suelo de marmol, que está á 
media cuadra da la plaza del Vapor: impondrán Ancre-
les 18. de 12 á 5. 14224 4-13 
Se solitófc n 
dos criados de mano, qu« sean muy iíumos y presen-
ten buenas referencias. Tejadillo 7. 
14209 4-13 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 12 á 11 años para la Mmpieza de la 
«asa. Industríalos, entre Ne..iun>y Viitulos. 
14208 4 13 
S E S O L I C I T A 
una niña blanca de 9 á 10 años para hacerse cargo de 
«lia nn matrimonio sin hijas y si es huérfana mejor: 
informarán Estrella 143, Habana 
14210 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de color de 12 á 15 años para los quehace-
res domAi-t!coi: calle de! Obifpa n. 16 on los sitos. 
J41K0 4 13 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA VIUDA para el servido de mano, manejar 011 niño d a-
eompañar á una señora s}la, tiene ) -3 mejores lefe-
reuoias de tu moralidad: calle da la Indtatria n. 106 
informarán. 1424? 4-13 
NA J O V E N P E N I N S U L A R D K S E A ÜOLU-
carse para manejadora ó criada de mano, es into-
l'gerte en ambai cosas y tiene quien responda por su 
ooiiduota. Concorda 111. 
14993 4-'3 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano inteligente en los quehaceres de la 
casa y que tenga buenas referencias. O- Keilly n. 72. 
14239 4 13 
S K D E S E A C O L O C A R D E O ü l A N Ü E R A UNA ¡joven de color, sana y de moralidad: tiene parto-
nas que respondan por elle: informarán en la calle de 
Colón n. 4. 14236 4-13 
S E S O L I C I T A 
^criada de mano de color que sepa coser y peinar 
7 terg^AÍ?D responda por ella. Galisno 84. 
1<»21') 
L A P R O T E C T O R A . 
Necesito un cocinero de los finos $r0 billetes al mes, 
uua cocintrj, 2 criadas blancas y de color y 2 criados 
blancos coa referencias y 2 mauejadoras, y tengo 2 
criande'as paniosularfis. Compostela 55 
14108 4-10 
S E S O L I C I T A 
uua criada cocinera para un vatrlmomo sin familia, 
y ayudar á loa quehaceres de la casa. Informes Ber-
Daz* n . l , altos 14188 4-10 
S E S O L I C I T A 
una joven de moralidad p ira acompañar á una señora, 
prefirióadola huéif tna, callo de Suárez u 32, bajos; 
on la misma se vende un piano media cola ó se cam-
bia por un planlno, devolviendo la diferencia 
14139 4-10 
S E SOLÍCITA 
un criadito de mauo, hUnco ó de color, de 12 á 13 
años, para uu matrimonio tin hijos, que traiga quien 
responda por él; en la micm i se venden unos arma-
toites. Habana 53: 14117 4-10 
LA P R O T E C T O R A , C O M P O S T E L A 65 — Se solicita un socio para un establecimiento da casa 
de empeño, prendas, muebles y toda clase de objetos 
que se presenten, situada dicha casa en el centro de 
eíta capital: se pueda hacer una fortuna. 
14Í07 4 10 
'criada de meno una joven de Canarias: informa 
rán Taniauta-Rey 96, de 7 á 10 de la mañana, tren de 
lavado, cuarto número 9, altas. 
11130 4-10 
H O T E L D E F R A N C I A 
T E N I E N T E R E Y 15 
C A S A D E F A M I L I A . 
Cuartos espaciosos para familias ó amigoi quo de-
acsa vivir juntos. Pcecios módicos. Almaerza-i y co-
m'das en el Restaurant sin auaieuto de precio 
Servicio esmerado.—Pedro Roig. 
13ifi9 16-28 O 
Se alquila para una señora de edad ó un matrimonia sin hijos una f¡ ejea habítaclóa, y si gustan pueden 
comer en la misma. Empedfsdi 33, inmed'ato á la 
plaza da San Juan de D W 
14181 6 13 
C O M P O S T E L A 18 
encontrarán habitaciones espaoiosas y ventiladai con 
cocina; también cuartos pata hombrea solos á centén 
14^5 4 13 
S E A L Q U I L A 
una espaciosas y fresca habitación alta con balcón ála 
cali*-, * Lomaras soles y con refere idas. GaUano 124 
etquina á DraEones. 14241 4-13 
S E A L Q U I L A 
la cómoda casa Marquéi Goczáhz n. 51: iofurmarán 
Oficios fi. 14186 26-13N 
f T N A S I A T I C O C O C I N E R O A S E A D O Y T R A -
\JJ bujador dessa eolocirse cu casa partienlar ó esta-
blecimiento: es de buena conducta: calle de Gervasio 
número 1 dan razón. 14062 4 9 
UNA BUKNA C R I A D A D S MANO Y Q U E en-tienda algo de costura y un muducho para criado 
O'Reilly 96. C 1700 4-9 
Se solicita 
un ci lado de mano que sea pereoaa mayor y tenga 
quien lo garantice en la callada Bernaza 61, Imprenta 
14094 4-9 
DE S E A ACOMODARSE UN G E N E R A L C o -cinero y rePQ»tero; tiene quien responda por BU 
conducta. San Rafael número 101, 
14085 4-9 
E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E M B -
diana edad para criada da maco, manejar nifios ó 
para acompañar á una señora en casa que sea de mo-
ralidad, tiene personas que abonen por su conducta. 
Habana SO. 14097 4-9 
D 
'unt38 ó ñor habitaciones.—Los hermosos altos de 
4 í5rtB g•lpiiítB•gñ-Iaé3ieo^ pre--1 
d o ; constan do tala y 4 habitaciones y dos mis en la 
az jtep, están Á dos cuadras de loa teatres y paseos, es 
casa de toda moralidad. E a la misma una profesora 
de instruedóa primaria y francés, ofrece á los padres 
do familia sus Eerviolos. 14191 8 13 
3e alquila 
eu dos ontas oro uua bonita oasa acubada de cons-
tínir, en el Vedado calle 12 eíquina á 11, 
14213 4-13 
S e a l q u i l a 
propio para esorltrrio, establecimiento ó almacén, por 
su proximidad al muelle, un local alto y bajo, con 
puerta á la calle é independienta, en Baratillo 5 es-
qaina á Justiz, donde impondrán á todas harás 
1*193 4-13 
Se alquila 
la osa Tulipán nú uaro 32, capaz para dos ftmlliaB 
en tres onzas oro: razón Administrador de los carri-
tos. 14183 4-13 
ÜN MUCHACHO P E N I N S U L A R D E S E A C O -looarse de criado de mano eo una buena casa de 
oc-merclo ó particular, sabe bien su obligación y tiene 
quien reanocd'i por su con ucta y moralidad; infirma-
rán San Joté 7. 14087 4-9 
)B S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D B B A UNA parda á media ó leche entera, ssna y de buena 
moralidad. Dirigirse Lealtad 81. 
14093 4 9 
B a r b e r o s 
Se solicita un oficial para todo estar ó p&ra sábados 
y domingos. Obispo esquioa á VillegiB barbería. 
14095 4 9 
tr 
4 13 
S O L 
Ss solicita una manejadora formal que sepa su obli-
gación y traiga buenas refarenciss 14195 4-18 
NA G E N E R A L C O C I N E R A D E C O L O R de-
sea colocarse bien sea para establecimiento ó ca-
na particular, que no sea para dormir en el acomodo: 
E itrella 105 donde infoimaráu: tiene persona que a-
bonen por su conducta. 14193 4-13 
S E S O L I C I T A 
uua criada de mano que sea de la dase blanca, y que 
tanga bnenae referencias en Susrez 86. 
14197 413 
NA Clt lAMNEtiA PisNINísüLAR CON abun-
dante lecha y da pocos meces de parida, desea 
ana hueca casa, tiene quien responda de su conducta 
ymorcüdad. Industria 115 impondrán. 
14086 4-9 
Se solicita 
una orlada ó criado, bienios, de mediana edad para 
corta familia. San Ignacio 52 E A Betancourf. 
ncsg 4 9 
t TN S U J E T O D E R E C O N O C I D A P R O B I D A D 
\ J y con las mejores referencias desea hallar uua 
ocupación ya en la cíuded, ya en el oampo en que 
oouparsa como admioialraior. mayordomo, cobrador, 
etc.: si fuero necesario daxá fianza^iatpoániíSh'eh' 
Administración de Loteríia-^Yt-^íel Obispo, er.tre 
BernazajfJgjffitT ^ iHOSl 4-9 
S<Í solicita 
una manejadora blanca, con buenas refarencias. Te-
niante-Rey 12, esquina á Mercaderes, 
li0^8 4-9 
S E S O L I C I T A 
unn crlsda da mano que tenga referencias. Calzada 
de la Reina número 28, altos. 
2r086 4-9 
S E S O L I C I T A 
una mujer da color de mediana edad para criada de 
mano, con muy buenas referencias. Calzada de la 
Rsina número 88 1ÍC81 4-9 
Se alquila la bonita oasa, Troeadero 59, con Bala, tres cuartos b; jou y tres altos, euelos de mármol, 
baño, ducha, gas, agua y todo género dn comodida-
des. Inf. rmarán da 11 á 4 en la Capitanía General y 
á i&s demás loras del día en el Hotel Militar el capi-
tán Pesúi. 14222 4 13 
C O N S U L A D O 81 
Sa alquilan a tas y frescas habitaciones, con asis-
tencia ó sin ella. 14201 4-13 
Aviso.—Se alquilan ka hermosas entresuelos de la calle de Zaiueta número 7í, entre Monte y Dra-
gones, en la misma informarán 
14175 4-11 
Dos habitaciones altas muy barmoasB b!«>n ventiia-das se alqaüan en cas 1 de v-o-a familia y da toda 
confianza á matrimonio sin niños, caballeros ó á dos 
amigor: punto inmejorable por ia facilidad del trai-
porte. Empedrado 42. 11177 4 11 
P B H B S C A R R I L L O 
al L&cto fosfato de cal, con quina y glicerina, ferruginoso. Empléese en la 
C l o r o - a n e m i a , T i s i s t u b e r c u l o s a , R a q u i t i a m . © , C a q u e s i a p a l ú d i -
c a , P i o b r e s i u t e r m i t s a t e s , C o n v a l e s c e n c i a s de t o d a s l a s enfeiT'' 
jaaüd^des . A n e m i a r e u m á t i c a . D i a b e t e s s a c a r i n a . E s c r ó f u l a , Hi ia-
t e r i s m o , P é r d i d a s s e m i n a l e s . A n o m a l í a s de l a m e n s t r u a c i ó n . 
O s t e o m a l a c i a , etc . En una palabra, en todas las eufermedades que esté 
i&dicado nn plan e m i n e n t e m e n t e r e c o n s t i t u y e n t e . 
D a v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s . 
Pídase Vino Reconstituyente de Pére^ ílarrillo. 
Cn 16?5 1-N 
Oj«í á ia comodidad. 
CvIzada Real ê Puentes Grandes.—Una gren casa 
á la amoricüna da alto y ba]o, extensa para des fami-
lias, conjaroía, bseaa cochera y IU verja de hierro á 
la, cdzad&, acalifulu de pintar y reedificar después del 
ciolóx), por una onza oro, á propósito para la tempe-
ratura qne eo deaee por su constrncoión, en el n. 92 
r.stá la llave y para más informes en la calzada de Je -
BÍB del Mente n. 80 esquina á Alejandro Bamfrez. 
13999 5-8 
Q e alquilan Jes lu rmosos y ventilados altos con en-
¡¡.jtresueios r zaguán, acibados do pintar, en la calle 
del Troeadero n. 68 esquina á Galiano. Informarán 
callo Ancha del Norte esquina á Campanario, alma-
cén. 1S817 8 6 
H o t e l C e n t r a l , 
Eu e ta bien situada easa te alquila eu precio mó-
dico un espléndido piso baja, con cuatro cuartos, sue-
loa demirmol, grau hiño; propio para un matrimonio 
sulü ií 00,1 corta fsmiiia. Tiene portería. Virtudes 2, 
A 13909 8-4 
inquisidor 25 
se dquilan uucs ontresudos independientes: Amar-
gara 81, de 13 á 4 impondrán Güell. 
13799 8-4 
Gn&to y elegancia. 
E n la carpintería calle del Sol 60, se hatia abierta bl 
público uu depóñto de bibliotecas: se h;.r£u rabfj*s 
de cousideracóa á las uersonae qud honren dhln es-
tablecimiento. 14217 10 13 
DE MAPNARIÁ. 
,"' (-•• V r »/• «Ir» 
ana o»-d-a v rites lo n i u m o í ^ r d e 5 á 6 caballos 
Galiano .,>2, altos, d^ráu rkzói. 
14211 4-13 
D B V S N T A 
Varios filtros preMsas, perfeccionados para la 
tíación y agM&mien ô do la cachazas. 
Filtro» •pre-'S-is gigantes. Estos filtro-prensas 
cuyos euauro» tiene un metro cuadrado, presentan 
una superficie futrante triple, hacen el trabajo de trea 
filtros ¿ornare- CUÜ trun economía deperaonal. 
Uít sistema de bombas verticales para el servicio 
de los fiitrnii prenses 
Cuatro defecadores, doble fondo, de 18 á 20 hectó 
litros. 
Oentrijugas Weinrieh para el blanqueamiento del 
azúcar.—J B, Snporvlalle. San Ignacio S2. Aparta^ 
dolS6. 12728 81-10 Ot 
Calíferas de S e g u r i d a d I n e x p l o s l b l e ^ 
«BOOIONAUírt UE HIBBKO FORJADO MBJOBADAS 
D E R O O T 
SSa Tonta por AMAT y L A G U A R D I A , cauiax-
clantea é importadores de toda claso da rnaaninada 
efectos do agricultura y ferreteria. 
C u b » 6 3 , a * a r l f t d « 3 4 6 ~̂ SCaba.xx« 
" 1645 5tfi-2S O 
S S V E N D E N 
dos caldera a <5e áoi flusps en buen estado v completas 
propias para ingtniop. Impondrán Obrapía 36, altos, 
538Í2 26-4 Nv 
A M A T Y L A © T J A R D I A 
OoiiifjcoiaatGs Importadores do toda clase de maqol 
ai»rift, cp.rrllüc, íocomotoras. carros, iifŝ tf.* de aprí 
cultura v réi^ttttfii 
V E N D E K 
Ifi7n.brc vafe certas y cfavos de todas date* 
C u b » 6 3 , ápi fU^aftA 3"46-—Hiaba.-^* 
C 1614 2«~28 O 
De coiesles y helas. 
JU E G O S D K S A L A A ?110, 125, 140, 160 y 160; camas de hierro, escaparates, lámparas, mesas co-
rrederas, jarroroe, aparadore?; todo de relance, y pre-
cios baratísimos. Compostela 124, entre Jasúi María 
y Mercel. 1'218 413 
VKDADI » — e l q u la la casa n. 6' calle Novena del Ved id o Eeane todas las ccmodidadfs apete-
• l ile < para u^a num rosa f .mlíia por su inmejorab'e 
sitúa iií.i y (ompar;imlent,f>. Informarán San Igaaclo 
n. £6 tltis 13830 10-4 
de Fincas y Establecimientos. 
VE N D E S E E N 3 000 P E S O S UNA CAtóA CO modi en la calle de San Cristóbal númoto 5. ra -
IÓD hot 1 Tdifgrafo 141S2 10 13 
Calzada di l Monte 
So venda el n. 192, co i portal, sala, caleta, 3 cuar-
tos, 7 v, por 50 v. fondo. E n el último precio de 3,800 
ora, rebajando $400 oro da censo redimible. ObiipoSO 
Centro de negocios 14159 4-11 
A L O S T I N T O B E R O S 
Se vende una muy ecredltada y en precio módico 
?OT tenerse que embaresr el dueño para España: tam-
jiéií se venie nca cindadela. Dragones D. 1 dan rezón 
1Í148 4-11 
S E V E N D E 
en menos de la mitad de su verdadero precio, la sede-
ría que eítá en la calis de Jesúj María, eequica á R a -
bona, n 63. propia para uno que tenga poco capital. 
Impoudrín en la misma, á todas horas. 
14103 4-10 
Jesús del Monte 
Se venda una cnsa en la calle de Arasgo n. 8, de 
porta1, sala, comedor. 3 cuartos, de tejas y tablas en 
$100 oro reconccienlo $300 oro censo rodlmibio Ani-
mas n. 40 14116 4-10 
PROXIMA A L A C A P I T A L . L I B R E D E G R A -vamen sa vende una estancia de una y media ca-
bállélíái! iafeni^V; Q^Rel ir?^ * 
U063 6 9 
GRAN NEGOUIO.—POR M I L f E s O S ORO se vendo ó cámbla por otra en la Habana, la casa-
quinta Mélleles núm, 37, Calabazar, con sala, caleta, 
portal, 7 cuartos, cochera, caballeriza, despensa, la-
vadero, pez-', patio con frutales y uu terreno al fondo 
cercado coa fratalea de tadas clases, propio para cul-
tivo: en la misme, ó en esta Monte 268 ó Dragones 29. 
14070 4-9 
SE TRASPASA O S E VENDíf, por no poderlo ater.der debidamente eudrtefio; un ' olfgio de 1? y 
2í Enaeñacza. acreditado y en mag..ífiüi;s coiidieiones 
para uno que quiera empezar áírabf-jar. Seda muy en 
proporción. Informarán en la librería -ie Wldspares, 
Muralla 61, 6 ¿n ti número 64, iibreríi; de Alaroia-
13976 8 7 
SE V E N D E , SIN I N T E R V E N C I O N D E T E R -cers porson':, una caefi de altos y bejos, cié sólida y 
moderna conbtracdóa. ü i n i d i eu punto bueno de esta 
ciudad. Ocupa ios bajos un antiguo y acreditodo es-
tablecí míenlo hace trtinta t ños; tipne tlauiadosgaa 
que Bnrte tola la casa. Incluso los nltot; d<:ssgU;s á la 
cloaca; caCeií is de gas en toda la ca^a, g î-a de al-
quiler UH» su.:! ^e.ri onstts oro, l u gacad» valnts: se 
dr. | or m<.noa de tts di?8 terceras partea de BU costo. 
Se trota •• on el dueño Ii.farrearán D Aantonio Sán-
chez Bu. tomento, A ga icata 28, eEtrcínolc, de once t¡u 
adelante. 14001 1S-8N 
Be vende 
la hermosa oasa calz da d<d Ceno 5*1 con 14 cuartos 
muchos áiboles frutalea v un gran baño da fgna co-
rriente. Imaonan R isa 13, Cerro ó Mercaderes 22— 
b- jos. ia93l 10 7 
En casa de familia se alquilan dos ciarlos con bal ocn á la calle, juntos ó separador, con ó sin asis-
tir cía. Amargura 96 espulna á Villegas, fronte á la 
iglesia del Cristo. I ¡ir3 4-11 
S E A L Q U I L A 
una buena habltadóa propia para un caballero ó se-
ñora sola, en el módico precio de $'0 b es. Prado 5 
14161 4-11 
Se alquilan habitaciones bajas, son pioptas para un rwmatfimoaió rda niño ; tion-»» cocini, agua y llavin, 
no es O&KSI do huéípedf s ni de cna terla, de más infor-
asden^asar á Tejadillo 19 
En caea de familia se alquilan tres habitaciones amueb'adas con balcón a la calle, a 18, 5̂ y 30 
pesos billetes, á hombres solos ó matrimonio sin hijos 
con entrada á todas horgs. Lamparilla 63 coquina á 
Villegas. 14123 4 10 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O . 
Se slquila sumamente barata la bien simada casa 
Galiano n. 57. E l dueño, de dcce_ á dos, O-Reilly 
n. 63, fotografía. 14112 4 í0 
Monserrate n0 147 
se solicita un dependiente que traiga buena referen-
ola. 14198 4-13 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
un coolnoro peninsular de mediana edad, tiene perso-
nas que le girinticen su conducta: informuáu Cha-
có 119, hanega. 14190 4 13 
UNA P A R D A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E en casa decente, para manejadora ó criada de 
mano; íualdo. treinta pesos y ropa limpia. Informa-
rán calle del Refugio núraero 2, letra C. 
110Í3 4-9 
HABANA 98. 
Se solicita una buena oficiala de modista, tiao es 
buena exonse presentarse. 14187 4 13 
S E S O L I C I T A 
uaa criada de mano. Inquisidor número 15. 
Un6 4 13 
S E ACOMODA 
una parda para criada de mano Barcelona 16 dan ra-
zóa. 14210 4 13 
Una criada de mano 
i>e mediana edad y una mínejailora, que sean furma-
l J3 y traigan referencias, se sñlicitan Galiano 54. 
14215 4-13 
N A S I A T I C O B U E N COCÍNEKO, A S E A D O 
y trabsj idor, desea colocarse en casa particular 
6 establecimiento: calle do Gorvas'.ó u. 1, esquina á 
Ligunas, carnicería dan razó i. 
14207 4-13 
B A R B E R O 
Se so'ijit» un ofidal. Compcstela entro Acosta y 
Jssús María, frenta aln. 114. 
14199 4-13 
S E S O L I C I T A 
un regular carpintero para acomodar por meses, qa? 
tenga buenas referencias y do no que no re préseme: 
informarán Zulueta 38, Hotel E l Bazar, entre Dra-
gme» y Monte. 14203 4-13 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse para manejar un niño, ayudar en los 
quehaceres de la caca 6 coser y acompañar una seño-
ra: tiene buenas rtfsrnnclas. Compostela 89, frente 
«>1 conje ito d) Santa Teteiu dan razón. 
14-.<06 4-13 
Se desea un bnen cocinero 
con rcforencian, sin las que ea inútil se presente; en el 
Paseo de Tacóq 4. 14200 4-13 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , F O R M A L y aseado, desea colocarle ea casa particular ó 
«stablacimiento: calle dtl Empedrado n. 61, esquina á 
Villegas, putsto de fintas y viandas. 
14221 ^-IS 
CR I A N D E R A . — U N A SEÑORA G A L L E G A de pocos días de parida desea colocarse de criandera 
a lache enteia en una casa de fami.ia decente, tiene 
Imena y abundante leche, tauibiéa llene una niñlta de 
27 meses y días la que ciê >a le adad'au cons'go, tiene 
personas ano rf-soon^an por su condaota. Aguî -r 85, 
parto n, SO todai horai. 11145 4-11 
DE S E A C O L O C A R M E UN J O V E N P E N 1 N S U -iar de criado de mano, ó pf ja en una casa par-
ticular: es activo é inteligente y tiene personas que 
respond&n de su condncU. San Ignacio esquina á 
Acosta, bodega, darán razón. 
14081 4-9 
S E S O L I C I T A 
en buen criado de mano que sepa su obligoción. que 
traiga buenas referencias. OHjpo 27 de 1 a 3. 
14096 4-9 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C K l A D A D E mano fiel y humilde, que entienda de costura y que 
respondan peraonaa de respeto por ella, sin eítas con-
tíi iones que no so presente Viilfg^s 80 
14032 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada. Villegas 105, paia dormir en su casa. 
11067 4-9 
B A R B E R O S 
Se solicita nn aprendiz, prefiriendo qua sepa alíio. 
Salón " L a Oriza," Galisno üúmero 78. 
1 1 0 4 - 9 
DOS S S Ñ O R A 3 B L A N C A S , M A D R E E H I J A , solicitan una casa de moralidad en que servir. L a 
madre, para acompañinta, eto , y la hija para coser, 
bordar ó servir á la mano. Son personas mayores de 
edad, do reconocida honradez y modestas aspirado-
ne?. Responden é iüformiu, Mercaderes n. 4S, altos. 
14098 4-9 
B A R B F R O S . 
Se solicita uno para colocarlo ettable, y otro para 
sábados y domingos. Compostela número 149. 
14078 4-9 
S E S O L I C I T A 
una morena criada de mano, que sepa coser en má-
quina, con recomendación, que duerm» en el acomodo: 
sueldo, quince pesos y ropa limpia Misión 43, ent e 
Suárez y Fa -toría. 1*089 4-9 
r T N A SEÑORA I N G L E S A D E B U E N A F A 
U milla y esmerada educación, solicita colocación 
de institutriz en una famüia. Para más pormenores, 
dirigirse al Consulado General Británico, Oficios 13. 
140'3 6-8 
H A C E N D A D O S . 
Un joven peninsuUr que por espacio de muchos 
años ha «ifs mpc^ado pif-za da mayordomo y ec-
fjrmero Í» euiera satisfacción, cfrece sus servicios 
wc& cualquier punto de la isla; tiene personas que 
abonen por su honr^dpz y aptitud; paramás informoe 
en J^sás PerfgriiiO 70 14042 8-8 
Se necesita 
A m i s t a d e s q u i n a á R e i n a . 
So alquila para 1? de clickmbra esta casa alta. 
Comta de un portal á Amistad de veinte y una varas 
de largo por cinco de ancho cerrado con persiana» y 
vidrios de colores; sala y comsdor con dos cuartos 
grandes á cada ex remo; siete cuartos más seguidos 
con portal de cuatro varas do ancho al patio y déte 
balcones á Reina; gran saleta á lo largo con cuatro 
arcos con persianas á cada lado y otra con dos r recs 
seguida y despensa, otro cuarto grande en la azotea, 
cocina, letrina, agua y deíaglias y en la p^rte baja za-
guán para tres carruajes, patio, caballeriza, lavadero, 
cuartos para criados, letrina, agua y desagües á la 
cloaca. Puedo verse de onca á tres toda y parcialmen-
te de ocho & diez de la mañana, E a l a misra* ii f.«man 
14^5 10 10 
^BT B E R N A Z A . " N0 1 (a l tos) 
se alquilan habitaciones á cal alleros solos ó á matri-
monios sin hijo.4, eutradi independiente, con asisten-
cia ó sin ella: ts casa de un matrimonio sin familia. 
14137 4-10 
Aguacate 84 
S E V E N D E 
la casa Cuba 32. en la calle do San Rafael n0 46 im-
pondrán de 12 á 3 13631. 8-4 
A V I S O I M P O R T A N T E — P O R TfiNHR Q U E 
./^ausentarse su daefio parala Península, se vende 
el establecimiento de ropa, sombrerería y pe'eteiía, 
situado en Puentes Granles, calzada Real o. 65. 
137-8 >5-2N 
DE ANIMALES. 
F T K O S A R N E S E S D E PASE-SR C A B * L L O S , 
SU iuífleaes, casiiusvoe, compuestos títi buen ga-
lápago, uu silün de picadero con todos sus co^iesjes y 
buenas cabezadas y un par de maut'ji» de casimir muy 
degantes, se da todo barato por ñusantarse áu dueño. 
Cille de Ssn Nicolás Vá'S, etqaina á Dragones 
14)43 4-11 
DE GAMAJES. 
SE V E N D E ÜN F L A M A N T E Q U I T R I N O V O -'anta, propio p un el campo, coa sus estribos da 
viívéa, muy ancho y do medís mu; £>ncha>; ademá» 
ua eUgan'e faetón may precio: o, como para pereona 
de negocio ó pa-a pasear, y otro de nso; todo se da en 
proporción. Irapondián San Jcsé número í6. 
74525 ' 1-13 
Se veiadU; 
un laudó v vario; muebles C J l e Vhj i 25, Msriinao, 
M228 4-18 
S E V E N D E N 
baratee un milord de poco uso, una duquesa rebocada, 
un tronco y un esciparate de arreos Aguila 119 entre 
San Rafael y San José. 
141'¿8 4 ¡0 
L E A N T O D A E S T A Q U E M A Z O N 
Escaparates de doble perla isterior, de cedro, nue-
vos á$T5 btes ; cameras coa bastidor de alambro á £0 
y $35 B ; no hay quien tenga mejor piano de onsrto 
cola de Pieyel ni más barato; lavabos á 12 y $20 B ; 
un coche de niños fino, qne vale dos oszas oro, se da 
en$15B;aufimo8ocanastillero de vuelta, flao en $100 
B sillas á 12 rs. una. alfombras ds f airado en $S B.; 
un hermoso pianiao Bolsselot en 6 orzas; (Boap^rntfa 
con una puerta de espejo á 4 onz «; UUH uevea useva 
en $10 B una cama de madera tu $25 B. E n Reina 2, 
frente á Aldama H166 4 11 
Un piano Pieyel 
de muy buena» vocea y en magnífico estado, se vjnde 
muy barato, en Compcsida n 
14152 4-11 
P I A N I N O S G A R A N T I Z A D O S 
79—ACOSTA—79 
Superiores y baratísimos—Se compran ó cambian 
p^r ot>oe—Se dan píanos á plazos 
14146 4-11 
Ü NA OAMA CAMERA, B A S T I D O R Dhi alam bre $35 btes.; un guarda comida $15, un cocho de 
mimbro $5, un cadastniero de caoba $31, una lámpa-
ra de dos lucas $10, una Idem incand-jocenta cuatro 
luces $15, un farol de zaguán $8, un pendolin $'5, dos 
marque-tos $32. Aguacate 56. 
11167 4-11 
ÜN M A G N I F I C O PIANO 
francés do exaelfntaa voces, forma elegante, baca es-
tado y ulii ooniíjén. se da muy birato ^or nocasitarEe 
el dinero Tdadlilo nümero ÍO 
14172 4-11 
E N $159 B I L L E T E S 
se vendo un piano de Pieyel propio para aprender, 
sólido y sin co i 'dé i Concordia 47, etquina á Men-
rique. 1*171 í - l l 
A v i s o i m p o s t a n t e . 
" E L ARCA D E N O E . " CASA D S P R E S T A M O S 
Participo por este medio á todos los quo tengan rb-
jetos empeñados en esta casa, pasen á recogerlos á la 
mayor brevedad, pues por asuntos de f imilla hay que 
cerrar el establecimiento. 
P¡»ra cuyo efecto hago saber á todos mil marchan-
tea y al público ou general la escandalosa realización 
ea qae vendo todas ¡as existencias, hay para tod&s los 
f muñas, va una muestra. 
Un escaparate palisandro con corona y puerta de 
eepejo cn 5 onzas, vales 15; una cama regia de nogal 
con corona, es nuera en 4 onzis, vale 15, un juego de 
comedor de frfBuo on ti onzas, vale 14; escaparates, 
ssma^ carpetas, cómodas con escritorio, aparadores 
desde $15 btes. hasta 50; sillas Viena, mecedores idem 
mesas de centro y otros mil artfculof; en prenderíi y 
relojesla mar, en ropa bocha hay para cargar un na-
vio, ¡os precios son á como quiera. Lo que se quiere 
^ r f y.^.l1 4ft-'TVi'iil«--yi--"ri'n noilhif ^ee un heimoso 
V I W O E S P E C I A L i 
I P J L T í J L 
E N C U A R T E H O L A S 
Libre de l o ' a í»da ir»» iba y ¿ a nledhol. 
De ventt , Vuhn n? 98, 
fin. 1660 ,¡50-3 .¡80-S N 
so m m n m m m m 
P O R X - E C B T S . 
Leche de vaca superior acabada de ordeñar so re-
mito & domicilio en botellas de ciistai lacradas que ga-
rantizan su pureza, al precio de 30 cts. B[B botella y 
40 cts. litro. Las madres pueden ahorrxrse crianderas 
y ks enfsrmoa encontráiáa uu verdadero alimento nu-
tritivo y de ficií digestión. Los pedidos so harán en la 
sastrería O-Rer.l? 72 ó panadería de Luz, Ofloios 94 
esquina á Aconta 13911 15 6N 
e m u m y 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudio! 
da la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca-
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principalos facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores reooraencladones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debj emplearse en las S I F I L I S secundarias y terciar-
D as y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquiridos ó heredados; úlceras, her-
pes, etc. 
De venta eu todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto-Rico. 
V, n 165i \ N 
piano BDÍsdot francés, qaeda costo hace dos año» Í8 
onzas y lo (Soy ea IR orz s y uu mi loa do otros obje-
tos qua no en» mar o.—Amargura eiqiina á ViDcgas. 
Juan Fernáudez 14155 4 -H 
SE V E S D E UN E L E G A N T E J U E G O D E SA-la con su gran espdo ele última moda, ua huea 
pianino de BA-dct Fds, un gran juego de comedor 
de fresno macizo, un escaparate de espejo, un peina-
dor igual, dos camas, dos essaparates de caoba, unas 
mamparas y otros muebles. Amistad 118. 
141fi3 4-11 
B I L L ¿ U S E S . 
Se venden, compian, cempenon y vistee: se recibe 
de Francia paBoa, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billareo. P.ein z\53. tornería de Joié For 
tezs; Tidecdo por Muí alia, la 2a á mano derecha 
140S9 23-10N 
SAN M I G U T L 62 C A S I E S Q U I N A A G A L I A N O 
Muebles baratrs: juegos de sala Luis X V esoultados 
é $75; lisos á $10r; mi s s de iresillo á 6 y $8, tocado-
res á 12, L.va'-'Os 18, jarrero» 10; cóuoáas con lunas á 
20, sin ella á 8; tilloceH grecianos el par 8; mesas co-
rrederas seis tablas á 25; apsredores & 2?; m i quinas de 
coBor á 15, sillss de sorvido á 8, carpetas á iñ, msf as 
de noche á 8, silhs gie itnas 4 H , sillas giratorias á 
8 bufetes á 10, nambí eras ó et tancas á 40, gatraferas 
pira hacer agua de Pelt, cortir.iw trasparentes y de 
jur-quillo con palsf jas qae valon á media onza, ha 
damos á $10 btei,, n&veras á 1 i , eofís do Vicna á 8. 
de otra dase á me&at de alas grandes de caoba á 10 
idem chicas á 6, mes'tas redondas á3 , chicas á 2, per-
cheros á 3; idem con espejo á $8 
A o'ros precios; tenemos canastilleros que damos á 
40 y 50 pese s, mogo» de sala de Viena dd mejor fabri-
cante con rf-dlla en espillar que vedemos á 85, do 
caoba Luis X V eaoultadoa á 130, de pilisindro y de 
caobas liso* á ICO, es^sparatos ce negal, paUsandro,' 
caoba con ':urtas y sin ellas á pred'-s mvij baratos, h i -
oemoB m r̂ cíón espeoid de un soberbio escspsrate de 
caoba va&c'zo con incrustaciones de nácar y tambiéa 
de maderas precLsao, que tabemos costó un dineral y 
que noeotro* estamos dispuestos á darlo al qae so le 
antojo en l eo pesos billetes, vale $'00, & verlo q e ha 
de cutt i r . 
Tenemos kfiíiidad de lámparas de cr'stal y bronca 
da dos, tre,$ y 8;*¡s inca< que dsmon á 25, á 35, 445 y 
60 pseoí;; taml>ien la? hay para aceite modernas & $12, 
y p; r último, hay eapejo grandes y chicos, camas de 
bronce 'io hioiro d ) made a y o n baranda, cunas, 
etc., todo y 4 lo hemos ¡Ucho, tobra lo barato. 
E L C A M n O 
SAN fóIGUBL 02, C A S I E S Q U I N A A G A L I A N O 
14154 4-11 
NO BASTA COMER 
E s indispensable digerir Los 
alimentos, y si el estómago no 
segrega el jugo gástrico de la 
calidad 6 en la cantidad nece-
saria, la digest ión se verifica 
con diücultad. Los agentes 
principales de la digest ión es-
tomacal son la PEPSINA y la DIAS-
TASA, que Sím precisamente los 
/ffif) fforijnaaí la base del 
P i l d o r í t s I ^ t i v í s a t i v a s 
H. BOSREDON 
D E O - R L É A l S f s _ 
Muchas personas han restablecido ó con-
servado su salud por el uso do estas 
PILDORAS PURGATIVAS VEGETALES 
desde mucho tiempo conocidas. — Estas 
Pi ldoras purgan s i n i n t e r r u m p i r l a s ocu- \ 
paciones, disipan los E s t r e ñ i m i e n t o s , 
las J a c q u e c a s , los E m b a r a z o s d e l e s t ú -
m a a o (mareos; falta de apetito), del h i y a d o 
y de ios i n t e s t i n o s ; pueden ser a Ja vc2 
un pur-al ivo completo o un simple laxativo. 
Re.cMzan el exceso de bilis y do las glarlas. 
EVITA.SÍ Uta FAItSUPICACIONES 
JS1 n-onatore H . B O S R E D O N 
e s t á g-rabad-o s o l o r e c a d a 1 
i p i l d o r a . 
PA9ÍI»T V-r^i"*0,'? GIGON, 7. rué Coq-Héron. y 
0RLEANS : H. BOSREDON, deposiiario único. 
Depositariojsii l a l E a h a n a : José SARRA. 
Lá merecida reputación do los A P A R A T O S 
S E J c T Z O G E S T O S S>. F H V K K ha fido un 
aliciente para que los imiten y falsifiquen varios indus-
triales, líalas falsificaciones é imilaciones, aparte de su 
raala fabricación, que con mucha frecuencia impide la 
huena acción de ios aparatos, pueden ado na ser 
nocivas á l a s a l u d , por que se emplea en ellas un 
metal quo generalmente contiene una mezcla do plomo. 
Nos ostros no podemos, pues, garan-
tizar mas que los aparatos menciona-
dos con esse titulo V E R X T A B K S 
HELTZOGEKTS X>. F E V R E 
y autorizados con nustra firma y la 
marca de fábrica puestas al margen. 
NOTA. — Nuestros Aparatos garantizados no son mas caros qnt sos imitacioDes. 
ATKINSON 
P E R F U M E R I A EÜOLESA 
Famosa desdo cerca de un sirclo 
superior & todas las demás por su duración 
y natural fragancia. 
- TEES MEDALLAS DK ORO 
PARIS 1878, CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad. 
Novísimos Perfumes de Atlunson 
FAGRffiA & CYMBIDIUM 
tienen una fragancia rara y especial y estando 
depositados oficialmente, pueden obtenerse 
Bolamente de los inventores, ó de sus agentes. 
AGUA DE COLONIA DE ATKINSON 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa fragancia. 
Es muy superior i todas las numerosas compo-
siciones que se venden con el mismo nombre. 
AGUA FLORIDA DE ATKINSON 
perfume de eicepcionál finura, para elpaúuolo, 
destilado de escoiidas Dores exóticas. 
Se venden en las Casa; de los Mercaderes; les Fabricantes 
J . & E . ATKINSON 
24, Oíd Eond Street, Londres 
Marca de Fábrica—Una "Rosa blanca " 
sobre una " Lira de Oro.' 
61 
A l i m e n t o de los 
Para remediar las endebleces do los niñ , •, ieM 
rollar sus fuerzas y preservar-Ies ele las enfeém 
dades frecuentes en la tierna edad, los ; i'incfpiffl 
Médicos de Paris y los Miembros de la A I 
Medicina de Francia, ordenan, con el mas ventu-
roso éxito, el verdadero Racabout de los Arabas 
de Delanprenler, de P a r í s . Este agradable ali-
mento, compuesto de sustancias vegetales nutri-
tivas v corroborantes, se distribuye cn toda lf| 
economía y por sus propiedades analépticas, mejorr 
las leches de las señoras que crian a sus niños! 
reanima á las fuerzas do los estómagos desfallecidos 
53, calis YiTiennf, Paris. Dep̂ en las íarmacias del Hundo entero. 
G M Í N S 
de Sanie 
du docteoi; 
MR SntSALUGnt! D'JRANCK 
Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Depurativos. 
«Contra la r . a a T . a . de A P E T I T O , el TSSTUHÑTIXIENTO, la JAQUECA 
j # lOS V / L H I B O S , las C'aSfGESTSOlffES, etc. 
lif- -O o a i s o-rcliTia,rig<, : 1 , 2 & 3 G - r a n o s . 
'if Exigirlos Ydti9ili¿WkMrÁÍÍA'Í!^ envueltas en rotulo de 4 G O X i O K B S 
Verdaderos en W . r S f .s*'yTr^BIH*'W y la firma A. ROUVIÉRE en encarnado. 
En PARIS, Farmacia I S B O T 
OEFOSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FAaMAGIA.S 
I N J E C T I O N C A D E T 
lIERTi en 3 DIAS sin otro medies 
E N F E R M E D A D E S D a C O R A Z O N 
las Grageas Tónico-Cardiacps L E B R U N , lomadas por dosis de 4 á 10 por dia, curan las 
ENFERMEDADES del CORAZÓN, las PALPITACIONES y las mas avanzadas HIDROPESIAS 
L E B R U N , Farmap(5iitico-0u¡mico, Pasffi, na bt98, Faubonrg Monlmartre et i7. me Lafayette. 
Depooitarioa en Z,A. I-IA.BA.TXA.: JOSÍÜ S A & U A i — S é O B É l y Cta, 
Coraciún Sepra 
1° Del mal de piedra 
y de los cólicos de 
nefrellca ¡ 
2o Del mal do piedra 
billar y de los cólicos 
hepáticos; 
3o De la gota; 
4o De las enferme-
dades de los canales 
orinosos ; 
5o De la incontinen-
cia de orina de los 
niños. 
6o Del dlabete gotoso. 
la tola que te halle decretada de interés público 
e n C O N T R E X E V I L L E (Vosges) 
Diploma de Honor, Medala de Honor 
aoisj-aBoroKr-A-Rio 
A.&DAM,3l,Bddes I t a l i e n s , P a r i s 
Depositarlo en l a H a b a n a : JOSÉ SARRA 
Hay que tomar todas 
las mañanas cn ayu-
nas, durante 25 ó 30 
días, de 4 á 6 vasos del 
agua del manantial del 
Pavlllon. 
A cada comida hay 
que mezclarla con el 
vino, que no se halla 
alterado con esta agua; 
es el mejor medio de 
evitar las enferme-
dades, de rehabilitar 
los aparatos digesti-
vos, así como el con-
junto de las fuerzas 
generales. 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
CÁPSULAS d e i D o c t o r C l i n 
Laureado ríe la Facultad de Medicina de Paris — Premio Montyon. 
L a s V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o de A l c a n f o r se 
emplean en las A í e o c i o n e s n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme-
dades siguientes : 
A s m a , Insomnio, A í e c c i o n e s de l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
Aluc inac iones . Aturd imiento , J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de l a s v ia s 
u r i n a r i a s y para calmar ias excitaciones do toda clase, 
l i s ; Cada frasco VÍ' pcomozncdo con una instrucción detallada. 
de 
Ex í janse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s a l B r o m u r o de Alcanfor 
C L I N Y G13 de PARÍS fine se ha l lan en las principalen F a r m a c i a s 
D r o g u e r í a s . 
M U E B L E S 
Se realizan todos los qua contiene 'a cesa Lea'tsd u. 
48, hay eacapar^te» de corona y lünae, de uno y dos 
cordones de perla?, forma á la americana, caoba é 
imitación á ualis&ndro. j legos do sala lisos, esonltados 
y de doble ú /tilo, ap&raaores, jarreroj, mesas correde-
ras y de ala, lavabos, tocadores, palanganeros, alllas 
y Billones Viena, amarillos y de caoba, ua biifíts casi 
nuevo, lámpara1? de crittal Slucesfiasr, alfombras y 
cuadros para sala y comedor y otro» mneblei-: tidos 
ellos á pieoios muy barates 11} 01 4-10 
M U E B L E S D E L U J O 
Se vende un gran maebhja da sala, francés, nueví, 
de palo dacto macizo y do última moda y otros mue-
bles más Pneden TCÍSO Concordia S3 
11072 4 9 
AVISO-
Se alquilan dos habitaciones, baja y alta, entrada á 
todas horas, caaa de mucho orden. 
14119 4-10 
S E A L Q U I L A 
nn local para poner vidiiera de tabacos y cigarros, y 
ee vende una gran nevera n? 1. americana, propia 
para restaurant; todo oó" odo en prsclo O'ífeilly y 
Aguiar. c»fé " E l Paraíso." 14!04 4-1.0 
B A R A T A 
S > alquila la casa Kan Lázaro 824. la llave en la 
bodega del lado. Informarán á todas horas Salud 16. 
14125 4-10 
Se ceden tres haMtacioses perfectamente amuebla-das en casa de familia de probidad & dos caballeros 
6 matrimonio sin hijos, con oso al b&fio qce tiene la 
casa: Ki conviniese no habría d'fícult&d de qae comie-
s n solos ó en familia; cerca de los parques y pre -
CÍOÍRB habit.ciones y fon eoonomíi. Informarán Ad-
mii. utraclóa de Loterías de la cade del Obispo entro 
Bernaza y Egido 14083 8-9 
S E A L Q U I L A 
San Nicolás 115 entre Reina y Estrella, una msgnífl-
ca sala, sola 6 con nn cuarto. 
11083 4 9 
C A N T I N E R O S . 
Por un precio módico ee alquila cna hermosa coci-
na con dos llaves de pgua y habitación, Bernaza 70. 
140FÍ7 4-9 
' S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo, Concorlia n 39, entre San Ni-
colás y Manrique: tiene todo el eervldo necesario 
arriba y abajo para poder vivirla dos fimilisB i-i se 
quiere 14078 4-9 
Se venden dos ómnibus (vulgo guaguasJ de d'ez y 
seis s Bienios interiores, juego y hechura á la ametica-
n-i, única en su clase, tiene escaleritas para los costa-
dos para colocar equipajes, asi tomo bancos en el te-
c^o, solamente t ene tres meses de uso, es propia 
pa'a el campo. 
También se Tende otra con el mismo t empo de uso 
pero más thica, pues solo es de diez asientos iuterio-
jes. So venden juntas 6 sepnadas E n Atamburues-
quina á San José impendí áa. 
14074 4 9 
Duques», nueva ú u estrenar. 
vdndw ea la cal í« dsl Morro número 9, malceria: 
se puede ver á todas h ras 
13819 8-fi 
O f c V í f i W D ^ N O CAMBIAN P O B O I K O S C O -
ÍO'^'e9 1111 ^ g ^ t o vls-a-vls ce los de 2f .'.elies, de 
los más chloot; unu anquera de las más bonitas, re-
montada da ncero; otra de medio nso; una jardinera 
barata, un f iet.-n do 4 Bflieutns, propio p&ra una per-
sona de gusto y uu faetón Príncipe Alberto, k ilos de 
la marca de t-'ourtiller, AguiU 84, 
18829 15 -4 nb 
S E V E N D E 
un faetón francés casi nuevo, una montura d& stfíora, 
arreos úe voltear, y una limonfi>a nueva. Aguila 37 de 
8 á 32 de la mañana. 13M9 10-3 
DE MUEBLES. 
EN S E I S ONZAS ORO ÜN M A F N I P I C O P I A -ao Pies ei, igualmente se venden los muebles para 
una oasa de regalar familu; están en muy buen eeta-
do y las pe-sonas qne deseen adquirirlos pueden diri-
girse castillo da la Cabafia, pabsüon númorc 20. 
14229 6-13 
i n< p*> rio de to no i hatico " i 'a 'aiEpareria de A 
f K;i ' «7. AmUtad números 75 y í7 . 
18áC6 10-7 
S E A L Q U I L A N 
loa hermosos alies de la casa Lagunas n 115 ««quina 
á Belas«o&ía; otra hormona oasa en Jesús del Monte, 
Pamplona n 1. Inform&s: Bernaza, ogoEcl» de rau-
d&«.M "Bl Va-or ' UC64 4 9 
S E A L Q U I L A N 
lo» m5gu:flco!í altos Sin N'.coláa esquina á Lagunas, 
con ocho habitaoieues, «n tres v media onza > 
13982 10-7 
Mueblería La India Reformad» 
Se ve&4e ó ?® oambia por cualquiera »Lse de mue-
S Us'. usi pr-, ci sídmn y sólido jcegj da cuarto nuevo y de T esno maciio, ignai no h^y otro, es prcp'o psra uu 
I riquísimo rtft̂  la, o<ito es baeno pira hs perBor,! s de buoigusto y t-«íaa compreiider io qj« es buena, y tv.eMás tenemos iefíaidad da mne^iea de mí* y menos lujo, surtido genersl de nuevos y uiadoa, variedad en , olores naturales y baratos, y en la misino te cna-
[ pran, esmb au y at reglin lo que se prt sent« coniier-
! vienta a1 ramv. E l qus detaiia Antonio Fernández 
Caí on, N'epcuno u. 57 entro Aguila y Galiano. 
1418^ 4-18 
Cumas de hierro, cameras, ocn bastidor de alam-
bre. $30; j rreros con perú inas, $6; mesas de nochj 
cen mármol, $7; s i ones de extensión, rara viajes, $5; 
mesas de corredera, da 5 tablas, $15; aparadores de 
tras mermóle» can espejos, $24; lavab- s, á $;?; camas 
de bronoe cameras, nue'as, imperiiles, decorara y ce 
oarrcz9, por la détim» part^ di eu va-or; essaparcteg á 
$15 y los de doble perla á$36, son de caobs; s Señor. 
Camas deh 'errpa ian iüo? , conhaslidorísmetálicos, 
baraíídimaa. To los los muelhs que hay en esta casa 
ss venden al prociu de c>.8!;c, par retirarso á la vida 
privada 
LOS BOBOS 
D E L A 
P R I N C I P E ALFONÜd 
!4090 4-y 
A l m a c é n de p i a n g a de T . J , Ctsr t i s 
AJIISTAD 90. EBQUINAA 8AH JOBB. 
En eaie aoredf̂ Mito «utableoimiento se hau recibido 
del último vapor grandes remesas de los í¿ mo 'o» pia-
nos de Pleyci, con cuerdas doradas contra la bucaedsd 
y también pláiios hermoflos de Qafoau. eto,, que ee 
fendeu sumamente módicos, arreglados a los proctoa. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al a'oanco de todas l&s fortunas, SÓ coi'.'pran, ctan-
bian, alquil aa y componen planos de todas claeoft. 
129fn 27-14 O 
niqueladas, dorados y bron-
ceadas, de el( gante» formas 
y globos do coi ores, tan de 
mjdahoy A, P Kamírez, 
Amistad 75 y '7, las vende muy baratas-; compárense 
sus príío'oí, y visítese el establecimiento. 
13̂ 59 10-7 
LAMPAR, 
V I U D A O E N E M E S I O IPISílEZ. 
Corree- ¿ p a i t a d o n . 6 1 9 . 
B H H U ^ Z A . 3 9 X 4 1 . 
Sartido general dft lauib'.v dfil ptí» y d3l • xt^nje-
ro al • Uía&eé óe toáás las fo t^nt.s y P B K C I O S B A -
RATOS 
T A L L E R , 
Tiene 1̂  tíihi montado cn tíller dottdá con 1», Da*- | 
yor pfTfECcIóíi y al gusto de las perdona» te h. c^n j 
m-g îifi os jo g tu d ;> íals», coâ tw y eoruedor y caA '• 
quisr oiro U'Ueole qae ee de^íi, ta las' guridad da. de- j 
ia=- complacido, y lo qu-s es mía. el precio suaiameaío 
múiieo. C u . i m 10-8 
D E L D R GONZALEZ. 
Cuando lüt comida no sienta 
bion, 6 hay repugnancia por los 
alimoTitog', 6 cuando éstos piro-
ducen vómitos 6 aliarrons, ó se 
experimentan acedías, dolaros 
en el epigastrio, d igest ión len-
ta, pesadez da cabeaa, eructos 
ágrios ó quemantes •'te, el VINO 
DIGESTIVO DE PEPSINá y DIASTASA 
dei B r Oím^álea mejora pron-
tamente, tomado encima de 
ias comida* & la dósís de \ u m 6 
dos cucharadas. 
E l VINO DIGESTIVO DE PEPSINA 
Y D I A 8 T A S A del Dr. Gonzálosr, 
ge vende a 
UN P E S O B I L L E T E S 
I D x o - E : S S T i - v O 
de T R O U E T T E - P E R R E T 
á l a J P A P A I N A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
Es -e l mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatir las 
ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO ! GASTRITIS 
GASTRALGIAS, DIARREAS, VÓMITOS, PESADEZ DEL ESTÓMAGO 
MALAS DIGESTIONES Y DIFICILES, CONSTIPACIONES, ETC. 
UNA GOPITA. A L ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
Venta por mayor en T a r i s : T B O V E T T E - P E K B E T , boulevard Voltaíre, 26i 
Hxijir el Sollo Jo la Union de los Fabricantes sobre el Frasco para evitar las falsiñcacioaes. 
Depósitos en l a H a b a n a : « J O S i l S-A.K,R,J3L : - JCOBDÉ: Y C». 
Y S E P R E P A R A . E N L A 
B O T I C A d e " S A N J O S É " 
f a l l e á e A g i m r 106, 
1R6 l.J) 
E L I X I R del V I A J E R O 
« F A L I B L E CONTRA E L MAREO. 
B A L S A M O T R O P I C A L . 
CURA C I E R T A DE LOS GALLOS. 
Bsomeo o í m m m , 
GURA B E L DOLOR DE CABEZA, 
S á B B A y todas ias boticas. 
1S2Í7 alt V6-210 
L i c o r D . G a u d i e r s 
A B A S E D E B O L - D O 
G a r a n t i d a s in Fosforo, s i n S t r i c n i n a , 
s in C a n t á r i d a s 
C U R A C I O N C I E R T A 
ele I 0 3 
Afectos nerviosos, de la Anemia 
inveterada, déla Impotencia 
de la Debilidad del Hombre, de los Afectos del Tetimnó 
Diplomas úe Honor y luera de concurso, Lyon, Tnnls, Hanoi y París 1887 
Noticia y atestaciones medícales numerosas serán dirigidas tranqueadas á los que (as pidan al 
depositario general : J P I D J r i l J S F í , 40, calle Laffitte, PARIS. 
En l a H a b a n a : J o s é S A X l B A , y en las principales Farmacias. 
Para blik tes premiados 
y tabacos superiores N E P I ÜNO esquina á C¡r=.mpa' 
cario. ' 1S2Í6 4 12 
r m m m m DI iioiisiñs 
de todas clases y tamaños, 
y lierramientas para zapate^ros^ala; 
toarteros y curtíaores. , 
Oalle de O'Reilly n 68, Hab&na. 
ios m m 
EXPOSITION UNIVERS'MSJS 
Médaille d'Or ^P'CroiSdeClieyalier 
LAS.JIAS GRANDES RECOMPENSAS 
H t i Q v t i C r e a c i ó n 
u v m 
Inventor de lá { ) 
PERFUMERIA ESPECIAL a la LACTÉINA! í 
Tan apreciada por la gente de buen tono 
J a b ó n . . . . . . P R I M A V E R A 
Aceite.. . A P R I M A V E R A 
Agua de Tocador. P R I M A V E R A 
Esencia . . P R I M A V E R A 
Polvos de Arroz.. P R I M A V E R A 
FABRICA Y DEPOSITO 
PARÍS 1 3 . Rae d'Enghien. 1 3 PARÍS 
Se encuentra en todas las buenas Perfumerías. 
V — LAIT ANTÉPHÉLIQUE — O 
L A L x E C H E A N T E F É L I G A 
p u r a ó mezc lada con a g u a . dicipa 
P E C A S , L E N T E J A S , T E Z A S O L E A D A 
S A R P U L L I D O S , T E Z B A R R O S A o 
^ O. A R R U G A S P R E C O C E S 
C L ^ % E F L O R E S C E N C I A S 
>o0 ROJECES; eto. ^ 
^ ^ ^ ^ - a el cutis 
A LA REINE DES FLEURS 
£ . T . P I V E R e n P A R I S 
P E R F U M E P O R T E - B O N H E ü u 
E x t r a c t o ai GorylopsiB dei Japo 
P E R F U M E S E X Q U I S I T O S . 
P a r i s B o u q u e t — A n o n a d u B e n g a l a 
C y d o n i a d e O h i n c 
S t e p h a n i a d ' A u s t r a l i e 
H e l i o t r o p e b l a n c — G a r d e n i a 
B o u q u e t d e l ' A m i t i é — V h i t e ROBO of K e z a n l i k — P o l y f l o r o r i e n t a l § 
B r i s e d e N i c e — B o u q u e t Z a m o r a 
ESENCIAS CONCENTRADAS ( a.™ ) DE CALIDAD EXTRA 
Z F ' a . ^ m e - c é - u . - b i c o , 1. c a l l e ¿ T E I C O I D , i F a i r i s 
C A P S U L . A S G U Y O T 
contienen A l q u i t r á n de Noruega puro. L a 
dosia ea de dos á cuatro capsulas en el 
momento de las comidas. 
L a s C a p a t i l a s i t u y o t se recomien 
dan cn las enfermedades siguientCB 
TOS TENAZ 
- S R O N Q U m S - A S M A j 
R E S F R I A D O S 
L a s C a p s t i l a s G u y o t son blancas 
y cada una l leva, empresa en negro 
la firma E . Guyot . 
E L . G O U D R O N G U Y O T 
sirve para preparar el agua de alquitrau 
mas agradable 
E l fáotuíron Crtiyot ba sido expe-
rimentado con gran éxito Si los Hos-
pitales de Francia y España en las 
enfermedades de los 
en los C A T A R R O S de la VEJIGA 
DISPEPSIA 
E l ( j foudvon G u y o t constituye en 
la época de los calores y en tiempos de 
epidemia la bebida mas higiénica 
E s absolumente indispensable 
el exigir la Fjrma : 
ESCRITA CON TRES COLORES 
F a . t o n c a . c i o n JSLCOJO, 
Imp. tel •'Diario de ]$ m n m ' t m m i 
